








y^fvprouaçZo.

V I efta Relação das Fedas Vci
em Lisboa Te fizerão na Beati-

ficação de S. Francifco de Xauier,
com tres Pregações em louuor do
fneímo Santo, cõ hüas poeíias Lati-

nas] não tem coufa que encõtre nof-

fu fanta Fè, ou bons coftumes, antes

caufarã muita recreação a quem a

ler, & augmentará adeuação que
gèralmente todos tem a efte iníigne

Santo- Em Lisboa nefta Cafa de S.

Roque da Companhia de I E S Y,

30. de Março dc 621

,



Licença do Santo Officio.

V Ifta a infor maçao podefe im
primir efta Relação das Fef-

tas que a Companhia de I E SV
fez na Beatificação de S.Francif-

codeXauier, juntas polo Padre

Diogo Marques Salgueiro^ & de-

pois de impreíTa torne conferida

com feu original,pera fe dar licen

ça pera correr,& fem ella não cor

rera. Em Lisboa 30. de Março de

<52

O Bijpo Inquifidor Cer^ ^J



Licença de Ordinário.

Y) Odcfe imprimir. Aos 30.
A de Março dc 621.

<Damiao Vtegas.

Licença da Mefa do Paço.

Q Ve fe imprima efte liuro,

viftas as licenças que tem

do Santo OíEcio , do Ordiná-

rio . Em Lisboa a 31. de Março
de 621 .

alMonis. zjí. Cabral

*
5



RentJÍA.
^ <9

\ T Ido como a Relaçao das

^ Fedas que a.Companhia
cie I E S V S fez na Beatífica-

çaÕ do Beato Padre Franciíco

de Xauíer,eftà conforme com
feu originai

,
damos licença

pera correr, Em Lisboa, i s .de

Iimho,de 62-1.

O ISijpi? Inquijldor Geral.

T Áxaõ eílc liiiro em oitenta reis

empapei, a 18. de Iunho de

M.oniz-. À. Cabral.



A

dona anna»
DE LENCAST1E
CÒmendadeira do Real Moí-

teiro de Santos o nono
da Ordem de San-

tiago.

A occafiad da Bestificaçao

do Santo Padre Vrancifco

àe.Xâuier
, Eeligiofo da

smfia.nhi.it de 1 E S V

,

mostrarão ss moradores

de&i Cid&de, tanto duoroçofifi alegria.

cm o feruir, &fidejar j
que me fiarccc

o

itera nddficar fora do numero dos deno-

tos) deusa dc cÕcsrrer com algu ferusçv;

& julguei, que nao era pequena matéria

dc gloria do Santo tomar o trabalho de

ajuntar asfcfias que a Cofianhia de lefit

lhe fez. nefta Cidade de Lisboa;dr jutas



Dedicatória.'

apfibli calas debaixo do nome , & empar»

de V . S. por entender que este pequena

fervi fofera muito agradauel a V.S . afi

pola grande deuaçam que tem a cite mi

lagrofo Santo, como tambe pola particu -

lar ajfeiçaõ ct quefauorece todas as cou-

fas da fagrada Religião da Companhia.

Receba V. S. ofcruiço co o animo co que

estefeufubdito lho oferece , & defenda

cofua grande autoridade , efía pequena

obra
,
que bastaferfeita em honra do

t
B.

Padre Tcrancifccfor da nobreza de Na-
uarra,ér da Religião da Companhia,pe-

ta tomala muito afeu cargo huaSenhora

que ke flor da nobreza Portuguefa

hü viuo retrato de toda a Religião.

Capellao de V. S.

DiogOçffytarques

Salgueiro.

PRO*



PRO LOGO
LEITOR.

S Feftas que a Compa-
nhia de I E S V fez nef-

ta Cidade de Lisboa na
Beatificaçaõ do Santo
Padre Francifco de Xa-

uicr ^foraõ taõ aceitas aos prefen-

tes,& tns^raõ tal fama com os aufen

tes, que me pareceo faria hüa coufa

a todos muy agradauel ,
fe as ajun-

• tafíe em efta breuc relaçam, pera

que os que as viraõ recebeíTem no-

uo gofto quando as tornaíTem a paf-

far pola memória ,* &~aos que as naõ
vi raõ fe reftauraíFe pollo menos cõ
efte retrato de minha tofea penna,a

alegria que perderão em carecer da

vifta do prototypo.

A O

A re-



Prologo ae Leitor.

Arezáõ que teue a Companhia
pera rfaõ fazer eítas feitas do Beato
Padre Francifco o anno paíTado de

6 i 9.em que ô Santo Padre Paulo 5.

o Reatlficou , foy porque chegou a

efta Cidade a alegre noua tres dias

antes do fegundo de Dezembro,em
que fe auia de fazer a feita, por fer o
dia de feu gloriofo traniito • E por

iüo não foy poíiiuel celebrar eíte

goíto cõ as demonítraçoés de amor,

&: alegria que tal Santo merece .

Fezfe com tudo,o que em taõ breue

tempo fe pode ordenar- Armaraõfe
muito bem as Igrejas da Cafa Prol

feita de S. Roque
,
& do Collegio

Real de S.Antam . Ouue ã vefpora
repique gèrál em toda a Cidade,ãju

dando todas, as mais Religiões com
muita vontade. Catataraôfe as Vef-

porasfolenniííimarnente . A noite

iouue muitas luminárias,& fogos ar-

»

" * v tm*



Trolozo ao Leitor*

rifíciaes, concorrendo também nef-

te particular muitas Religiões
,
&

em efpecial a fagrada Ordem dos

Pregadores
,
que o fez eftremada-

mente . Nodiaouue Miífafoíenne

de Pontiíical , &Prègaçaõ : Scpor

aquife acabaraó as feitas naquelia

coniunçaõ.

Querendo agora a Companhia
nefte annoprefente de 62,0. reítau-

rar o que a breuidade do tempo lhe

tirou na occaíiaõ paliada , determi-

nou de feftejar efta tam efperada

beatificaçaô,com as demonftraçoés

de alegria a que fua poffibilidade

abrangeíTe. E porto que fe refolueo

niilo muito tarde (porque os mais

eraõ de parecer,queie guardaife tu-

do pera a Canonização
,
que com o

fauor deDeos muito cedo fc efpera)

com tudo fe trabalhou com tanta

prejTâ,que em menos de vinte dias,

fe



Prologo no Leitor.

fe fez o que de fy pedia vagar de
muitos mezes.Feftejoufepois o dia,

& todo o oitauario do Santo, com
tãta Ordem, & aparato , & com taõ

extraordinário fucefíb
,
que folgara

de ter a eloquência dcTullio, pera

que as coufas naõ perdeíTem a gra-

ça , vendofe veftidas de minhas ru-

des palauras, & humilde eítilo; mas
o gloriofo Santo que deu fauor

,
&

graça a tudo o que fe fez em feu lou

uor , confio que a dè a efte tratado,

pois fabe que fe faz pera gloria fira,

& do Senhor que o fez tam Santo-



IN LAVDEM
AVTORIS.

' °

epigramma;

\

•

' T Vfpittr yt fuperúGanjmede adfcriberet atlru,

X FulmineAm dextro fidere mifit auem.

Iüa triumphalesformauit in Aere plumot.

Et Ganjmedeum rexit in aJIta iubar.

Sic nouA Xauerij celebrantnr numina
,
furtittt

Quem rapuit,fifto fro Gãnjmede, polue.
,

Raptut yt in cselum méritoforet iüe triumpho,

Authorem.aut Aquilam mifit abane fuam*

^Híí volat ingenio

,

verberam fulmina mittit.

Dum penna laudes fcribit,in afira leuat.

Si( tamen vt praílet Ganjmtdi Xauier, Autor

Ingenio, penna, fulmino vintat antm.

À G



uo zAvroR.
SONETO.

O Vattdo a ligeira Fama engrandecia

Algum illufire feito,fe trocaua

£tn lmgoas toda Sc penas, Sc falaua

A corapaiTo das penâs que mouja.

A tudo quanto o voo fe eflendia

A .tudo a lingoâ, Sc yoz fe dilataua,

Na5 parauam as penas,nem paraua

À voz, qu ao fomdas penas retinia,

Mas oje Xanier fica engrandecido

For Autor, mais qifa Fama leuantadâ
Que nüa pena fó ao mundo efpanta.

Tudo o que a Fama tinha repartido,

Tem nefta pèna fó recopilado,

Com cila corrè, & fala, voa, Sc canta.



EM EOFFOR DM
Cidade de Lisboa , nejíe

*

Eriumfo do Beato

Xauier .

SONETO.
(fantc

Q Vãdoo Romano Império mais pof-

No poder, anuas, brioíc moílraua,

xi-Igum Capitaõ fcu aleuantaua

Coroado cie louro, Sc triumfante.

A eílefanflo vao,faLfo,arrogatite

C5 qu’o Sol de íua gloria s’empinaua^

Corta as afas da fama,em que voaua,

Lisboa neítas feitas mais pujante.

A Xauier aleuanta em alto citado

Triumfador do Ceo vitoriofo

Do vil Mafoiua,oC cega Idolatria.

Tem Lisboa de Roma triumfado,

Pois quanto fez com braço poderoíb

Em muitos ânuos, vence num fi> dia.





REL A C, A M

DAS FESTAS
qve a companhia
de I E S V fez na Cidade de

Lisboa, na Beatificação

de S.Francifco de

Xauier.

CAPITVLO PRIMEIRO.

Do que fèfer na njejjjora, Çjf

no dia do Santo.

Cafa ProfeíTa de S. Roque,
como cabeça que he de ioda

a Prouincia * tomou à fua

conta, o principio, & rema-
te da Fella , a laber , o pri-

A meiro.



Fefiasda Beatificacao

’ meiro , Sc oitauo dia com fuas Velporas*

Pera iííò armou a Igreja com os mais ricos

panos que tem el Key em feu teíburo , co-

mo iaõ os que chatiiaõ de Tunes ,
por teré

debuxada a celebre batalha, com que o grã

de Lmperador Carlos V.fogeitcu,&; récieo

eíta iamoía Cidade: nos quaes o primor da

arte,viueza,& propriedade das liguras, ven
ce tanto a riqueza do ouro , & feda cõ que

iaõ laurados, quáto o mefmo ouro vence o
mai; baixo dos metaes . Tambê fe armaraõ
os panos de Ramulo,& os da vida de Chri-

fto noilo Senhor,que faõ peças de igual fa-

ma,& valor. Etlas, & outras muitas coulas

fe deraõ do tefouró Real, por hüa portaria,

que fua Mageílade mãdou de Madrid,porq
cõ fna gráde piedade quis de taõ longe aju-

dar a feilejar o Santo.Nos arcos das Capei-

las , & cruzeiro pendido de ricos volantes

d ouro, & prata aitificioias tarjas , em que
eitaua pintado o Santo com fuas iníignias.

Todo o retabolo do Altar rnòr fe cobrio cõ
ricos borcados

,
pera auultarimais a Imagé

do B.Padre,que fe collocou no meyo delle;

I tem a eíiatura natural de ,hü homé bem
apeiiòado , íicaualhe nas coifas hum docel

todo



de S.Francifco de Xamer. #2

todo cozido cm ouro, & broslado de áijo-

fres groílbs que chamaõ da primeira joei-

*ra,òbra taô rica,que fó íe collumaua a por
nas cortesgèraes do Reino, & noutros au-

tos públicos em que osReis mofirauã mòr
mageílade.Eilaua o Altar ornado cõ mui-
tos caíliçaeSj&piuitarios de prata,&cõ mil
ramalhetes devarias flores artinciaes de fe-

da, Sc ouro,poftos é vafosdourados.-ScpolIa

Igreja repartidas iliaues caçoulas, q muitas
fenhoras deuotas do Sãto mádará pera eíla

ocaiiã.AclauUra da portaria eftaua ornada
cõos retratos dos Martyres da Gõpanhia,
que faô muitos,grades, & bé tirados, cuja

viíla entretinha,&cõfolaua muito a todos.

A' terça feira primeiro de Dezébro vef-

pora do Sãto,depois de alegres repiques de

finos,& defcãtes de trôbetas, & charamel-

las, fc começaraõ as Vefporas , a que fe a-

chou prefente o fenhor Viforcy, cô grãde
acõpanhaméto de nobreza; cantaraõie cô
tanta mageftade de aparato, & tanta fuaui-

dade de mufica
,
que duraraõ ate as Aue

Marias. No qual tempo fe deu principio
ao fogo,que foy exceliente: porque primei
ramente toda a Cornija,varadas da Igreja,

A 2 torres



Tefia* da ‘Beatificação

torres dos íinos , & do relogio , & outra

totre vezinha da Cidade, eilauão cheas de
barris dalcatrão, & de luminárias fem co-

to, de varias figuras , & inuenções. Ouue
no terreiro da Igreja,& na torre que ncllc

eííàjtres grandes amores de fogo, com ro-

das no remate , duas girandulas muito co-

piofas : hüa Gale
,
que defparou muitas

bombas com notauel repofia , & deitou

muitos foguetes , & buüapès . Sayrão tres

homens a brigar com montantes de fogo,

& outros tres com rodas , com que fazião

afaílar com preífa a infinidade de pouo
que concorreo a ver efie efpecbactilo.Lan-

çarãofè muitas dúzias de foguetes , aífi de

lagrimas, como de repoíla
;
ouue também

muitos foguetes de corda,& bufcapes fem
conto.

No mefmo tempo cftaua o Collegio de
Santo Antão

,
& a Caia da Prouaçáo dc

nofía Senhora da Affumpção ardendo em
luminárias , repicando finos , & tangen-

do charamelas.Do mar lhes teipondia ou-

tra mufica, ainda que menos fuaue , muito
mais efpantofa

,
qus erão as peças grofias

das Naos da índia , Sc Galeões d’armada.

Acre-
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Acrecentarão a celebridade deftes fo|bs

muitas das iãgradas Rcligioés,qtie por ho-
ra do Santo

,
puíerão muitas luminárias»

& repicarão os linos:a quem feguirãõ mui
tas peífoas illuílres , & deuotas , entre as

quaes Fe efmerou com exceííb o Fenhor
Vilõrey, mandando por muitas tochas

polias janelas,& galarias do Paço.

A’ quarta feira dia do Santo , íe encheo
muito cedo a Igreja da melhor nobreza
do Reyno ; & o Coro ,do mais efeolhido

das Religiões , 6c em quanto fe não co-

meçou a MiíTa,os Irmãos da Confraria de
no íía Senhora da Doutrina ( hüa das tres

que ha neíla cafa ) determinarão de feife-

jar o Santo com hüa tam graue como de-

uota prociíTaõ . Pera iffo fe ajuntaraô to-

dos (paífaã de fetece fitos,& íàõ a flor dos

mancebos íblteiros officiaes deíla C idade)

no Çollegio de Santo Antam,donde fairão

âs fete horas da manhãa, precedendo hüa
bem concertada mufica. Os Irmãos hiam
todos bem trajados à cortezãa com bran-
dões de cera branca acezos em hüa mão»
& na outra as contas,pollas quaes rezauão
com grande modeília,.& deuaçam. Prece-

4 A 3 diaó



Feflas da Bea tificacao

dia® as charamelas , feguiafe hum Irmaõ
com o Çuiaó da fanta Doutrina

,
que he

muito grande , & fermofo , de feda bran-

ca, com hüa Cruz de prata por rematc,ein

cujo pe eííà com muito artificio metida a

Imagem de nofla Senhora . As pontas do
Guiaô leuauam outros dons Irmãos com
feus brandões acezos , mais atras aparecia

outro Guiaõjleuado por trcs Irmãos como
o primeiro, pera ie oíferecer ao Santo , &
pendurar defronte de fua Imagem na Ca-

fa de Saõ Roque, como ojc cila ;
era de fe-

da branca , com a Imagem do Santo no
rneyo pintada a oleo. Seguialfe hüa cha-

rola dourada , em que hia o Santo Padre

Inácio. Logo outra,que leuaua o Beato Pa-

dre Francifco; & no terceiro lugar outra,

ricamente ornada com pedraria, em que
fe leuaua a Senhora da Doutrina . No re-

mate debaixo de hum rico Paleo , leuaua

a Cruz do fagrado lenho Dom Diogo Lo-

bo Deputado do Santo Oíiicio
,
que labe

rambera ajuntar a virtude, nobreza, c: le-

tras (fundamento do muito que o efpera )
cò a grande dcuaçaó que tem á Cópanhia,
que de muito boa võtaHe.tomou eíle traba-

lho.
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lho, que naó foi pequeno,por feu re-ípeít»

Acópanhauaõ no muitos Sacerdotes cõ íb-

brcpelrzts,cantado Pialmos em louuor do
Senhor.Corre o cila ProciíTaõ as prinapaes

ruas da Cidade,& foy acabar em S.Roque*
Onde fe começou a MiíTa de Pòtifical,

que diíTe o Reuerédilfimo Bifpo de Targa-

Dom FreyThome de Faria.E por fe achar

prefente o fenhor Viforey , fòy ofHciada

lindiífimamente polia Capella Real. Pre-

gou o Padre Iorge d’Almeida da Compa-
nhia, com grande aceitaçam Ae todo o au-

ditório , cuja prègaçam poremos no cabo
deíle tratado. Acabada a MiíTa,fe defpedio

o fenhor Viforey dos Padres,de ixando em
feu lugar ao Conde de Salinas feu filho,

pera íer feu hoípede,coineo no Refeitório

com o Bifpo cia Ilha AaMadeira Don lero-

nymo Fernando de Jvielo da Cafa Real, Sc

cõoBifpode Targa, 8c muitos Religiofos

de todas as Ordens . A tarde oaue grande
cõcurfo de gente,que veyo viíitar,8c fazer

oraçao ao Santo,- & algúas danças,8c folias

que entretiueraS, 8c akgraraõ o pouo*
A noite ouue no terreiro da Igreja ou-

tro fogo, de rodas, montantes , foguetes

A 4 de



Feftas da Beatificação

êi lagrimas, repoílas, & bufcapès. Depois

do togo fahio do mefmo terreiro húa en-

cam liada, quealgüas pefíbas nobres fizc-

raõ pera feilcjar o Santo . Leuauaõ diante

hum Coro de trombetas bailardas ; & no
meio hum terno de charamelas , & outro

pera o cabo, todos veítidos com fuas mar-
lotas de feda, & a Caualo . Seguiaife hum
Caualeiro ricamente trajado à mourifca,

fobre hum fermofo Ginete pombo
,
que

leuaua na mão hum guiaó de feda branca

eílrelada de ouro
,
que tinha pintado de

húa parte o Santo , com o mundo na mão
eíquerda , & com o Sol na direita , com a

letra Lux munii. Da outra hü IESVS muito

grande meti do entre rayos douro. Hia lo-

go a primeira quadrilha
,
que cra de Cida-

dãos, cõ marlotas , & Capillares ricos, ca-

ualos luílrofamente ajaezados , com luas

tochas acefas em as mãos . A fegunda qua
drilha era de Caualeiros Africanos , com
arreos,marlotas, & Capillares muy luítro-

fos. E por remate húa grande carroça, cu-

berta de feda, & de alcatifas, chea de can-

tores
,
que a íòm de fuaues inílrumentos,

cantauaó excellentemete os louuores do

Santo.
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Santo . Paflèòu eíte acompanhamento É
principacs ruas, & praças da Cidade ,

que
tJiauaó muito claras , aiTi com as luminá-

rias que os Cidadaõs puferaõ polias janel-

]as , como também com as tochas acefas,

que os Caualeiros , & muitos dos feus la-

cayos leuauaõ . Chegando áo terreiro do
Paço, o fenhor Viíbrey fahio à janella, mí
dando pòr polias janelas da galaria muitas

tochasjdiante delle correraõ,& efcaramu-

çaraó com muita arte , & por aqui fe aca-

baraõ as feitas deite primeiro dia.

CAPITVLO SEGVNDO.

Do quefefe% na Qmnta
y

CfSeJiafeira .

Quinta feira, que foy como
vefpora do celebre triumfo

que auta de iair o dia feguin

te do Collegio de Santo An
tam , fiz eraõ os Eitudantes

varias



Feftas da ‘Beatijicafdo

narias mafcaras,hüs a catialo, outros a pcj

CÕ trajos,& inuéçõcs ta5 varias,& peregri

nas,que alegraraõ,& aluoraçaraõ grande-

mente o pouo , rematando tudo cõ grades

viuas, & Iouuores do nono Santo. A noite

fahio do mefmo Collegio hüa encamiza-
da,.quc fizeraõ os Efíudantes que ali ouué
Philofephia,em que «ntraraó vinte 5c qua

tro,tam ricos,& ornados,5c é cauaios tam-
bém ajaezados, que na& deraõ ventajé aos

Caualeiros da primeira.Diante de fy leua-

uaó hüa tróbeta baftarda,Sc logo fc feguii

os Caualeiros emparelhados de dous em
dous com fuas tochas nas maós , Sc ne/la

pofiura paílearaõ os principaes poílos da
Cidade

;
quando chegaraõ ao terreiro do

Paço acharaõ ja o ienhorVíforcy à janela,

Sc a galaria com muito mais tochas que a

primeira vez: diáte delle deraõ muitas car

reiras, Sc fizeraõ fua efcaramuça,o que pa

receo melhor, por entre aquelles Philolõ-

phos Caualeiros aueralgúsáe pouca idade,

em quem qualquer moltra neíta parte he
mais eílimada.

A ieíla feira fizeraõ os Eííudanres (que

paiTam dc mil & oitocentos ) hü triufo ao

glo-
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gloriofo Santo , tam graue , & mageílofo»»

como ic poderá ver em parte da rçlaçam
que aqui poremò.s

,
porque declarar de to-

do a perfeição, & graça da obia, requeria

outro grãde cabedal de eloquétia,òé difíe-

rente da que reconheço em minha peJia.

E porq efte termoTnüfo,he ti nouo pera

os ignorátes,que naó faltou quê eílranhaf-

fe,naõ leuar cíie acopanhamento Cruzes,

Côfrarias,Charolas,Sc Palco no cabo,dire-

mos em duas palauras,que coufa ieja.Triú

fo, (como iabé,indaos principiares nas le-

tras humanas)naõ he outra coula que o fo-

lene acopanhamento cõ que o Capitaõ vé
cedor entraua por [loma,leuãdo diante os

inimigos catiuos,& as imagés & dcfpojos

das proumcias,& cidades cóquiíUdas,& jú
to a íy os amigos,& parentes,que lhe hiio

dido osviuas,& parabés davitoria.Iílo pre

téderaó imitar os Eitudãtes dasEfcolas de

S.Antao,& de feito imitaraõ cõ a proprie-

dade que fe vera neíle difcurfo : & por

iilo eraõ taõ alheas as leis da procilfaó

deite acompanhamento, quão alheos clta-

uaõ das letras humanas, os que ntlle as

buícauaõ , & achauaõ menos

.

Re-

f



Tefias da "Beatificação
r“ Reprefentoufe pois neile triumfo como
chegou ao porto d$ Lisboa junto ao forte

húa Nao da índia , em que vinha o Oriéte

acompanhado com as Prouincias, & Rey-
nos, que o íanto Padre Francilco ibgeitou

naqueilas partes à Fè Catholica,8c com as

virtudes,Sc graças fobrenaturaes com que
nellas tanto floreceo : Sc como defembar-
cando ordenou hüa folenne demonílraçáo

de alegria , na qual leuou o Santo trnifan-

do na mefma Nao polia Cidade pera que

deíle modo gratificaíTe a Hefpanha terlhe

cnado,& mandado efte Diuino Sol,de que
recebeo mais auentajada luz

,
que do Sol

material de cujos rayos primeiro goza.

Efte Triumfo ( que fe diuidia em oito

quadrilhas de figuras de caualo )
arrancou

da Caía de S.Roque junto ao meo dia . E
paiTeando a rua larga do Loreto

,
porta de

Santa Caterina, Cordoaria velha, Calçada

de S.Francifco, Tanoaria, Terreiro do Pa-

ço, Rua noua, Ouriuizaria , Rua dos Efcu-

deiroSjRecio, Sc Rua da Graça, le fóy aca-

bar no Collegio de Santo Antáo; todo eiíe

grande caminho efiaua armado,& ornado
com o concerto que os moradores de Ltf-
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boa coíUimão,quando fe feíleja húa coufa*

de que muito goJlam.Leuaua diante trom-
betas , 8c charamelas , 6c dous Caualeiros

veílidos luílrofaméte â mourifca,que com
baílões nas maôs hiam fazendo caminho,

& gouernando o triumfo.No qual efcre-

uerei em particular todas as figuras , afli

porque pondo húas , & deixando outras,

fariamos agrauo a muitos,que com grande
deuação, 8c notauel liberalidade, gailarlo

muitos cruzados em cortar de nouo os

veltidos, fabricar as trumfas, 8c broslar os

peitos para fuas figuras ; como também
porque fe em todas acharaó os olhos v a-

riedades que notar,naó he muito que ache

a pena particularidades pera efcreucr,

Primeira Quadrilha.

LEuou a primeira ojiadrilha os Reynos
de Portugal , & Nauarra

,
porque a

clles em particular dedicou o Oriente ci-

te triumfo.A Nauarra, por fer o berço cm
que o Santo fe criou , a Portugal por fer o

meio
%
s

f



Fefias da ‘Beaüficacao
meyo porque tanto bem felhe communi-
cou.

Na pjrimeira fileira hia o Anjo Cufioclio

de Portugal fobre hü caualo melado, com
arreos de tela azul, murriaõ, 8c peito d’ar-

mas,que pera peíaré menos,& leuaré mais

pcdrana(como de feito leuarão) fe fizeraô

de paíla prateada,8c grauada d’ouro: veília

por baixo húa roupa de tela azul, cõ pafla-

manes,8calamaresd’ouro: 8c por fima ou-

tra de tela encarnada, com paíTamancs dê

prata; nas cofias azas douradas,na maõ di-

reita húa rica cfpada deiembainhada , na
efquerda hum efcudo prateado com as ar-

mas clefie Reyno.
Da outra parte lhe refpondia o Anjo

Cufiodio de Nauarra, em hú caualo pobo,
cõ arreos de tela,campainhas,8ceílribeiras

de prata, veftido de tela verde, 8c no efcu-

do pintadas húas cadeas,que iaõ as Armas
de Nauarra ; no demais guardaua a forma
do companheiro.

Na fegunda fileira , hia de húa parte o
Reyno de Portugal,cõ calças de ictim ama
relo,brosladas de prata,forro de tela bran-

ca,8c jubaõ do mefmojcoura dambre com
bo-
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botões douro, botas decaualgar; por íima

hüa oppa de daraafeo earmelim, com lar-

gos palTamancs j& muitos alamares dou-
ro. Na cabeça hüa coroa Imperial ornada
com rica pedraria, entre a qual auultauain

muito tresrubijs de grade preço
,
por fere

maiores que grãdes auelans.Setro na mão,
cfpada, & adaga douradas na cinta : caualo

Caíianho claro , arrèos de prata , mochilha
de veludo verde broslado d’ouro.

/. outro lado hia o Reyno de Nanarra,

em hú caualo caíianho ricamente ajaeza-

do,veíl uio de tela azul,no mais femelhãte
ao companheiro.
Na terceira fileira fe via Martim Afon-

íb de Soufa
,
que indo por Gouernador da

índia o anno de mil & quinhentos & qua
renta & hü,lenou em fua companhia , na
Nao Capitania,ao B.Padre pera o Oriente.

Hia veíiido de preto â cortezam, com cal-

ças de fetim , alardeadas de efpiguiiha ne-

gra, jubaõ do mefmo com botões dduro:
colete dam bre com feícnta botões de dia-

mantes, ao pefcoço dous collares muito ri-

cos , capa de lémifle fino , com fetenta

Si oito botões de diamantes <no capello

;

gorra
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gorra de veludo razo com martinetcs
, 8c

trancelim de diamantes
;
efpada & adaga

douradas com bainhas brosladas douro
fobre veludo negro. Gingte pombo , com
jaezes de veludo preto

,
guarnecidos com

ouro.

Refpondialhe da outra parte Bom joâo

de IaíTo Pay do Santo , Fidalgo Nauarrès,

em hum caualo melado , dourado , de ca-

bos negros , com jaezes de veludo azul

,

laurados com prata, eílribeiras, & cabeça-

das dç prata. O veílido cra de gorgoraõ de

feda azul, rafiado de prata , & a capa guar-

necida a doze paíTamanes de ouro íino,

meas de feda amarelas, borzegums encar-

nados, argenteados,-efpada,& adaga doura-

da , chapeo com plumas , & cinuiho de

diamantes , & ao pefcoço hum collar de

muito preço.

Na quarta fileira hia Dom Ioão de Caf-

tro Viforey da índia , a quem o Beato Pa-

dre ajudou muito aíTi em vida como era

morte,com fua fanta conuerfaçam. Caual-

gaua à baílarda em hum ginete pombo,
comgualdrapa de veludo preto, & freo

do mcfino com a ferragem dourada. VeP
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tia à cortezaa calças d’obra , & jubaõ de

íètim negro emprenfado, colete d’ambre
com botões d’ouro , capa de lemiíle fino,

com quatro ordens de botões d ouro pol-

lo capello ; ao peito hü habito de Chriílo

rodeado de rubis & diamantes,dependu-
rado em hü fermoie collar de ouro-,gorra

de veludo raio , com martinetes, roía, &
tranielim de diamantes.

O companheiro era Dom Miguel de
IaíTo,& Xauier,irmaõ mais velho do San-

to , em quem fe ajuntaraõ as tres caías de
Afpilcueta,Xauier,8í Docim, que íàõ no-
biliílimas em Nauarra , caualgaua em hü
ginete pombo bem ajaezado

,
o veílido

era preto à cortezàm , com os forros de

íetim amarelo , botoés d’ouro no jubaõ,

& capello da capa , collar de pedraria ao

pefcoço cora trancelim de diamantes na
gorra.

Leuaua a quinta fileira , de hüa parte a

Dom Pedro da Sylua filho do Conde Al-

mirante,Gouernador de Malaca, que fem
pre tratou o Santo com grande amor

, &
com grande liberalidade o embarcou pe-

ra lapaõ t o cauaio era murzello com ri-

B cos
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cos jaezes; o vellido de tela branca,coura

d’ambrc,capa de veludo negro forrada de

tela branca, cujo capello hia ornado com
muitas peças de diamantes : gorra de ve-

ludo rafo com trancebm de diamantes.

Da outra o Irmaõ mais moço do San-

to , taõ femelhante em tudo ao compa-
nheiro

,
que era difficultofo differencia-

los pollos trajos,porem dauao a conhecer

hü lio de pérolas de muito valor,que per-

filam a borda,& o veo do chapeo, & hüa
bãdeira quadrada,que leuaua na maõ, era

que eílaua pintado o proprio Santo feu

Irmaõ.
Na feiUa fileira hiaõ-dous Fidalgos

Poríuguefcs acompanhando os fobredi-

tosjVeíiidos de preto à cortezáa, com cal-

çasde obra,& couras-d’ambre, gorras cõj

trancelins de diamantes, "coliares no pei-

to, eípadas,& adagas douradas na anta.

Na fetima fileira , dons mininos Fi

dalgos,que também acorapanhauãõ, hun
delles vellido defetim encarnado

,
per-

filado com pafíamanes de prata
, capa dc

Iemiíle fino, o capello ornado com pedrí

ria,trancelim de diamantes,Sí hum laca-

r
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yobem trajado que oleuauapollaredea®

O companheiro veília à cortezaam , no
mais quaíi íemelhantc.

Por remate deita Quadrilha hiâhum
eftrado leuantado fobre carroça, em altu-

ra de oito palmos, taÕ largo & capaz, que

comodamente podian dãçar nelledezef-

tudantes
,
que veftidos de fedas de varias

cores à portuguefa cantàuaõ louuores do

Santo,& alegrauaõ atodos com hüa bem
cõcertada folia.Em fpecial leuou os olhos

oque tocaua o tambor, que cõ ferde pou-
ca idade o meneaua,&rocaua có tãta ligei-

reza & graça, que ê todos caufaua grande
cípãto. Toda cila maquina eítaua cuberta

cõ boas alcatifas,& àroda cercada de gra-

des,& mameis , veílidos de azu!,& orna-

dos cõ pailanianes ,d’ ouro. Por cila tira-

uaõ leis fermoíbs eaualos do coche do fe-

nhor Yiforey. As cantigas, q diiTeraõ faõ

as ieguintes
, q no elfio, & côfonlcia ar-

remedam as vulgares das folias.

P Eroía muy bella

nos tras Oriente

Mais refplàádecente

Qtfhüa noua Jiíírella»

B 2 onas*
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Quanto tem valia

Muito àquem lhe üca
Pérola tam rica

No mar naõ fe cria.

Orualho dos Ceos
Gerou tal belleza

Contra natureza

Iunt’os Pyreneos.

Vedes quam ditofas

Saó noífas montanhas
Pois tem nas entranhas

Pedras precioíàs/

Naõ fei fe notais

Grandeza tam rara

Pedras de Nánarra

Vencem’ Orientaes.

Outra, Cantiga que falia com
o Piloto da Nao que

he o Santo.

Piloto
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P iloto da Nao ligeira

Que corre por terra & ma
A Maré he de rpfas

O Porto íéguro.

As velas mandai tomar.

No meio do coraçam
Vos daremos gafalhado
Que por bematienturado

Se terà com tal patram.

Tendes vai a dè Condam
Pera todos catiuar.

A ruarc he de roíãs,

O Porto íegmoj&c.

Bncheíles o Oriente

De luz,& de piedade

Vifitai efta Cidade

Qufhe fénhora deíTa gente,

E vereis quão diligente

Se moííhem vos feííejar.

A marè he de rofas,

O Porto íeguro, Scc.
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Beatificafa&

De drogas cdeíliaes

Vindes muito carregado .

Vede que fois obrigado

Repartir cos naturais

Amor quero,& nada mais
Por fer pedra de bazar

Amare he de rofas

O Porto feguro

As velas mandai tomar.

Segunda Quadrilha.
«

E fta fegunda Quadrilha ( .onde mais
propriamente fs começa o Triumfo)

leuaua no principio hü grande peixe , ou
Móílro marinho fobre hü tabernáculo de
quatro rodasjnelle hia aíTentado hü Tritã

veflido de cochas , & de limos muito ao

natural-, fupriaolugar da Fama, q é feme-

Ihãtes fefias coíluma ir na dianteira, porq
faindo ( como faio ) o Triüfo do mar não
podia fer mais cõneniente pregoeiro ; &
por efla caufatocaua de quando em quan
do hum buzio com que arrcmedaua
o íòm dc trombeta.

Sc=
- m *
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Seguiaíelogo a Aurora,em caualo ruço

com jaezes de prata , & mochilha de tela

vermelha; veílidadcdamafco azul claro,

cò largas rendas d’ouro , & cõhua íbbre

vede de volante de prata
,
que lhe daua

muyta graça: meas de feda encarnada, ça-

patos brancos ornados cô pérolas
, juhão

de tela cõ rocas nas mangas,efpiguilhado
d’ ouro. Na cabeça tinha hüa coroa d’ ei-

trellas ornadas cõ dramates,entre as qunes

fe leuãtaua por remate outra efirella mui
to mayor femeada também de pedraria.

FundauaíTe a coroa íbbre quatro quartoés

dourados cubertos de joyas de muito pre-

ço.-nacia do toucado hüa íermoía cabelei-

ra q lhe - caya íbbre gs homhros , entre

aqnalíe viáõ runítos &;m«y ricos fios ât
pérolas . cõ que parecia a própria aurora

qaãdò dia mais omalhada cõ elIas.G pei-

•to que era de dainafco azul efpiguilhado

com paflamanes d’ ourü,eftaua todo brof-

lado de pedraria ; & pera que diga em
hüa palaura, leuaua tanta riqueza na caw

beça , nó peito , & nos braços
»
que fó as,

joyas de pedraria deíla figura íbraõ a-

ualiadas em mais de vinte mil cruzados.

B| Na
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*Na maõ leuaua hüa mea tocha de cera bra
ca toda rodeada «de collares d ouro , & pe-

draria, do pauio lhe fahia hüa eílrella feita

de pontas de crifial engaítadas em ouro,

ornada pollo meyo com peças de diaman-
tes.

Logo fe via o Oriente,que aífi como era

das principaes figuras do triumfo;, afifem

riquezas leuaua a muitas conhecida venta-

jem.Caualgaua em hü caualo alazam,com
jaezes de prata efmaltados de negro ; mo-
chilhadc veludo azul com muitas pinhas

d’ouro; marlota de veludo carmezim com
fundos douro,calções de íetim roxo corta

dosdobre telilha de prata
,
guarnecidos cõ

pafíamanes de prata : por fima de meas de
feda amarellasjborzeguins vermelhos tau-

xiados com eftrelas de prata,& ornados cõ
muitas pérolas,-o peito que era de íetim car

mdim com meas; mangas,tinha-as abas, &
alhètàs dobradas,& tudo broslado com tan

tõs & taõ ricos diamantes,rubijs,fafiras,pé-

rolas, & efmeraldas, que parece quis nellc

dàr moííra , & fazer alardo idas-,riquezas

osMéhtais i O mefmo digo de húa beca de

veludo-carmefim , que leuaua por fima de
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hú capillar de veludo roxm com fundos
d’ouro , porque a pedraria có que hia cu-

berta, íoy aualiada em muitos rnil cruza-

dos . Na cabeça leuaua hú turbante Per-

íiano de telilha de prata com reuezes de
fetim carmeíim cubertos de pedraria,em
cujo remate eííaua hum Sol dourado, in-

íignia própria do Oriente: no meyodo
turbante íe' formau a de húa cinta larga

douro,que tinha vintoito rubijs de gran-

de preço cntrefachados com diamantes,
aualiada eni-dez mil cruzados, & de vim
toito pontas de pérolas , htia fermofa, Sc

artificiofa coroa . Na mao direita leuaua

húa mea lança , forrada de fitas azuis, &
encarnadas, fobre a qua l eílaua hú eftan-

darte de damafco carmefim cõ eíla letra.

TRIVMP H V SB.RRANCLSCI
X A V E R I f. A riqueza que leuaua ef-

ta figura , foy aualiada por officiaes em
mais de cê mil cnizados.Hia diante delia

hú lacayo com marlota de veludo verde
apaíTamanado de prata, meas encarnadas,

çapatos brancos , traçado guarnecido de
prata.

Ianto ao Oriente hiaõem forma de

-j - . n Jxum



hü grande , & vado rochedo , os montes

Caucafo, & Tauro celebres naquellas re-

giões ; eíle leaaua no cume duas grandes

cabeças de touro; aquelle a cabeça de hú
feo,& monftruofò Gigante, a quem mui-
tos na fealdade acharaô graça , & parti-

cular energia; os homens qtiè meneauaò
ei! as maquinas por dentro os faziam dan
çnx com tanta graça

,
que todo o pouo os

recebia com aplaufo muy notauel.

Seguiafe hum Elefante, qué efte anno
tinha vindo da índia ao Senhor Viforey,

por fer animal próprio do Oriente ; com
cuja vida ouue grande aluòroço no pouo,

affi polia nouidade do efpeâaculo, como
polia manfi<íafn,& graça com que eften-

dendo a tromba fobre a géíe, recolhia cS
elía a frui ta que lhe dâuao, & cõ notauel

àr, & deílreza a metia na boca . Qmmdo
chegou defronte do fenhor Viforey,dan-

dolhe o Naire que o guiaua final, lhe fez

reuerenciaipondo com muita cortezia os

joelhos ernitcrra* o meírno fez diante de

outras peííòas.' de autoridade.

Logo fe via a figura da índia fobre hú
sinete caílanho, cõ arreo-s de veludo ver-

de, .
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de,brosIados d’ouro,cílribos boçais, & cã
paichas cie prata foòredourada

^
o veflido

era de tela braça broslada d’ouro , & por
ílma ha Quimaõ(trajo daqudlas naçóes,

a modo de roupaô fé cabeçaõ,& cõ meas
magas largas)taõgraciofo,q por peçanc-
tauel o deu hü Rey da índia a certo Capi
taõ Português.Nos braços,q hiaó hú pou-

co dcícubertos,a modo da India,leuaua 8.

manilhas de perolas,&diamates,o peito,q

era de fetim azul, guarnecido cõ tãta pe-

draria, q fo os diamãtes paíTauaõ de 350.
pera q deixemos as pérolas,& efmeraldaB

metidas em joyas de tato valor,que todas

jütas foraõ atiàliadas em doze mil cruza-

dos. Leuátta húa catana,que foy dogram
Mogor, cõ cabos, & guarniçaõ d’ouro de

martello, ornada de rica pedraria,q ti&hà

por tiracolo hüas caàeasde igo.dsamátesj

eíla peça eílà aualiada ern 4000.cruzados.

Na cabeça hua trüfa de volãtes tauxiados

d’ouro,fobre aqual, de rica pedraria fe for

maua hua Coroa Imperial, q fe rematada

e hua Abada dourada,animai proprio da-

quelias terras.Tinha eíla trufa tãta,& taõ

rica pedraria,q foy aualiada 5 xíooo.cru-
’ Acoiii-
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Aeompanhauaõ a índia ideus Lacayos;

o primeiro com hü vaqueiro de damafco
verde apaílamanado d ouro ,,ciroulas In-

diaticas de taiicira de feda encarnadas, ça

patos brançqs,cataria de prata pendurada
por hü rico íauo d

5

ouro. Na cabeça trun-

fa com pedraria, O fegundo Lacayo vef-

tia hüa marlota de dam afeo amarello , a-

paffamanado d’ouro; no maisfemelhante
ao companheiro.-
- Detrás da índia hiam juntos os Rios

Indo & Gáges,que aacompanhauaô, por

ferem as anayasemque ei!a fica metida.

Gaminhaua o Indo fobre hü caualo ala-

zam,com arreos verdes guarnecidos com
ouro,& com algüs peixes muito ao natu-

ral. Todo o veiiido era verde, apaífama-

nado com ouro.Leuauao peito ornado cõ
hum collar de duzehtos diamantes, & cõ
yinte & quatro botões de pérolas, & hüa
Cruz com vinte diamantes, & finalmen-

te com tantas joyas, que paffaua o ornato

do peito de oito mil cruzados , Á trumfa
que leuaua na cabeça era de forma extra-

ordinária
,
porque affentaua íbbre quatr©

globos , efentre os quaes fahia hum tur-

bante
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bante
,
que fe arremataua com outro glo-

bo, tudo cuberto com folhas- de fetim ver

de, ornadas com pérolas de grande valorj

rematauafe o turbante com hüa íàfira

maior que hüa grande caílanha , & com
algüs peixes,& barquinhos dourados.Le-

uaua eíla figura fobre a tefla hüa pedra

preciofa,tamanha como a palma da máe,
(coufa rara,& de preço exceffiuO/que rcí:

plandecia como fe fora hüa fermofa eí-

trella ; debaixo do braço leuaua hüa vr-

na d’ouro muito rica, infignia própria de
Rios.

O Rio Ganges caminhaua fobre hum
caualoruaó, com jaezes verdes muito ri-

cos,entre os quaes hiam peixes, & búzios

poíios com grande arte, & primor, veíti?

do de tela verde
,
que fe cortou da peça

pera eifc effeito ; guarnecido com largos

paífamanes d’ouro, íbbre veííe de volan-

te de prata , entre a qual efiauaõ metidos

muitos peixes prateados
,
que parccian

andare nadando. A trumfa era feita com
muita propriedade de canas,& de juncos,

d’entre os quaes fahiaõ peixes artificiaes,

êc algüs viuos , come enguias
,
que duraõ

muito
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• muito fora cTagoa . Entre a muita pedra-

ria com que eíiaua ornada efta trüfa auia

algüs rubijs , tidos por peças vnicas neita

Cidade. Acompanhaua eíia figura hü la-

cayo bem trajado
,
que também leuaua

efpalhados pollo veflído peixes, Sc bú-

zios.

Rematauaõ efia quadrilha quatro ín-

dios Charamelas acanalo.

Terceira Quadrilha.
•*.

C Ontinha efla os Reynos de Mouros
em que o Santo Padre Frãcifco prè

goujou mandou fcuS companheiros a prc

gar o fagrado Euangelho. Leuauaõ dian-

te de íí por priílonciro a Mafamede , vefi

tido era trajo de hú iòberbo Rey mouro,
com marlota de veludo carmeíini cõ fun
dos d’ouro , capillar de veludo azul com
fundos d’ouro . Turbãte todo femeadode
pedraria , e cujo remate eltaua hüa peque
na coroa douro de martello ornada com
pedraria, que valia mais de mil cruzados.
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traçado com cabos,& bainhrwle prata. Ea

com as mãos atadas com hü groíTocoílãr

d ourOjComo prifioneiro que era.

Na primeira nieira hiam emparelha-

dos os Reynosde Moçambique,& Meiin-

de, que foraó os pri raeiros em que o Bea-

to Padre pregou cõtra o falfo profeta Ma
fiimede . Moçambique leuaua hú caualo

murzelIo,mofqueado de branco,com jae-

zes broslados d’ouro ; marlota de corte

d ouro acabelado , çalçoés defetim ama-
relo guarnecidos de prata, capillar de ve-

ludo azul com fundos d ouro, cujocapel-

linho efuua cuberto de pérolas muito fi-

nas,' no turbante auia muito ouro , & pe-

draria.A catana tinha os cabos,& engaíles

d ouro de martello , com tiracolo tecido

de feda, & ouro.

Melinde fobre hú caualo pombo, com
jaezes broslados fobre azul, marlota dc

borcatcl d’ouro acabellado , capillar de
damafcoazul, cujo capellinho eílàua or-

nado có muitas joyas.Calçoês de fetim a-

uelutado encarnado , todo guarnecido c©
muitos,& finos paífamanes doaro.Iubaõ
de tela brâiica(coni as mangas alardeadas'



Teflas da Beatíficaçao

vde paiTama^ies cTouro , affentados fobre

foguilhas azuis : meas de feda azul , ligas

com pontas douro, borzegums atamara-

dos, efporas domadas, no turbante muito

rica pedraria cõgarçotas negras,& azuis,

Delle fayaõ volantes perdidos,que cayao

fobre as coitas.

Leuaua a fegunda fileira os Reynos de

Temàte, & Tidóre, que eítaó nas ilhas de

Maluco; onde o Santo bautizou húa Rai-

nha, entre os muitos que conuerteo. Ter-

nate fobre caualo pombo , com arreos de

veludo preto,& ferragem dourada: velha

hõa marlora de damafco verde , com ef-

peguilhas
,
& alamares de prata

;
capiílar

de veludo verde com fundos d’ouro,man

gas encrefpadas, que chamaô d’Odiuelas,

porfe fazerem efiremadamente no Real

Moíleiro de S. Dims d’Odiuelas de Fr.ey-

rasde S. Bernardo , fobremangas muito
largas de feda branca da China, broslada

com muitos paifarinhos, & flores cfouro,

borzeguins prateados , traçado com cha-

paria de prata; turbante com muito ouro,

pedraria,& plumagens.

Tidòre, em caualo caítanho com capa-

razaó
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razaõ de borcado de tres altos, arreos, &
eílribeiras de prata dourada , mariota de

fetim carmelim empreníado,com muitos

paiíamanes , & alamares d ouro; capillar

de veludo azul com fundos d ouro , com
a orla ricamente broslada, no capellmho

muita, & rica pedraria;meas de leda ver-

de, ligas vermelhas com pontas d ouro:

borzeguins laranjados, & prateados
;
tra-

çado com cabos & bainha de prata. Tur-
bante rematado com coroa de prata , or-

nada com cento & cincoenta diamantes,

& no mais corpo do turbante tanta ri-

queza,que foy aualiada em iioue mil cru-

zados.Na maó hum fetro douro, & crií-

tal, obra de grande primor
,
que foy dos

antigos' Reys de Portugal.Diante de fi le-

uaua hum lacayo bem trajado a Mourif-

ca.

Fazia5 a terceira fileira os Reynos de

C ocotorà , & Cambaia; C ocotorà veftia

hüa mariota de feda de varias cores, toda

cfpiguilhada d’ouro;calçcés defetim ama
reio , com alamares dduro-, meas de feda

alionada,ligas da mefma cor, com pontas

dduro
5 alfange guarnecido de prata , ôc

C mar-
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°n>arfira,tramfa rauito rica rematada com
coroa de prata dourada , ornada com pe-

draria, & com hüa lüa 3e prata , iníignia

muito natural dos Mouros:caualo remen
dado de branco, & negro, com jaezes de

prata,fetro de prata,& collar dediamãtes.

Cambaya veítia hüa marlota de tela

abrazada
,
guarnecida de paííamanes , &

alamares douro fino.CapiIlar de tela ver

de, jubaõ de íetim vermelho , calções de

feda verde laurada com ourojmcas de fe-

da ahonadas, ligas verdes, com rofas , &
pontas d’ouro;borzeguins encarnados ef-

treliados douro. Caualo ruço, caparazaõ

de tela verde broslâdo; os mais arreos de
veludo vermelho chapeados de praía,tra-

çado com cabos de prata, na trumfa mui-
ta, & mui Una pedraria.

Os Reynos de Períia , Sc Ormus , hiaô

emparelhados na quarta fileira.Períia em
hum caualo pombo rodo enfitado , veítia

hum vaqueiro de damaíco branco,&par-
do, apaí&manado douro, mangas de le-

tim azul , com íòguilhas d ouro,ceroulas

mourifcasjcom grandes pontas de rendas,

borzeguins pretos dourados ; capillar de
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paífarinhas da China guarnecido cõ ou-
ro,& pedraria,traçado com cabos & guar-

rueaó de prata,& por tiracollo hüa groíTa

cadea d’ouro
;
turbante ornado com dia-

mantes,que fe aualiaraõ em dous mil cru

zados.

Ormus por fer pérola de todo o Orieu
te (como dizem os Árabes ) fe auentajou

em riquezas a muitos dos companheiros.

Caualgaua em hü caualo caflanho, cõ ca-

parazaô de veludo verde , broslado cfou-

ro,arreos de prata íòbrcdourada,com bo-

çais, & campainhas damefma forte, tudo
nouo da peça que nunca feruio. Marlota
de veludo verde,broslado douro; calçcês

de fetim amarelos , broslados de prata
$

meas de leda azul, ligas verdes com pon-
J tas d^uro . Borzeguins brancos lauradcs

com ouro,câpillar de fetim azul,bordado
d’ouro,com o capellinho todo enriqueci-

do com pedraria,entre a qual hia hü col-

lar taõ rico de diamantes, que foy aualia-

do em cinquo mil cruzados. Ao pefcoço

leuatia outro collarq tinha perto de 2ceo.

efmeraldas,& por cinto outro de fina pe-

draria.Q turbãte hia brincado cõ mais dc
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trezentos diamantes, afora outra lbrte de

pedraria,& rematado com ncos martinc*

tes. Na maõ hü fcétro douro
,
peça dos

antigos Reys de Portugal
, q pezaua mais

de tres arrateis, Sc tinha muitos efmaltes,

& lauoresjtraçado rico.Só a pedraria def-

ta figura foi aualiada em 20ooo.cruzados.

Acompanhauãna hum pajem, & dous la-

cayos veílidos lindamente à Moarifca.

Emparelhauaõna quinta fileira os Rei

nos de Idakão.Sc Nizamaluco. Leuaua o
Idalcaõ hú caualo pombo, com arreos,8c

caparazáo de tela molqueada de prata

.

Maríota & capillar detehlha azul & pra

ta; mangas,& aroulas mounicas,çapatos

brancos
;
traçado com cabos de prata , Sc

tiracolo verde, pefpontado com ouro; Ce-

tro dourado na maõ,& triunfa na cabeça

com muito ouro,& pedraria.

N.izamaluco caualgaua em hum cauale

caflanho.com marIota,áe capillar de velu

do carmefim, com os fundos d’ouro, cal-

ções de damalco azul , apaíTamanados

irToiuo; meas de feda amarelas; ligas ver-

des com pontas douro ; borzegums dou-

rados íobre pretojtraçado de prata,.& íc-
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tro de prata na maõ. Na cabeça turbante •

com coroa,tudo cubcrro de pedraria,p.or-

que lo de pérolas leuaua duas míl & vin-

te íinco,& húa Gruz de diamantes lbbrc

a teíla,peça de grande valor . No capelli-

nho db capillar leuaua 400. efmeraldas

finas , afora outras muitas joyas , & peças

riquiílimas., que eílauaó elpalhadas por
todo elle.

Na feifiafileira hiao os dous poderoíbs

Reynos de Mogór, & Bengala. Leuaua o
Mògor hum caualo murzeilo com am os

douro de marfello > marlota de tela abra-

zada c©m grandes rolas , & alcachofres

d’ouro. Mangas de tela branca , meas, 8c

ligas acaneladas
;
çapatos d ambre laura-

dos d’ouro,& íèda; o turbante variado, 8c

efmaltado com perolas,& joyas dediama
tes,qucva!iaÔmais de dous mil cruzados*

Leuaua na maõ hú Tetro dourado.
Bengala que lhe refpondia doutro la-

do Tobre hum caualo ruam , com jaezes

ricos, 8ç com boçal, & efiribeiras de pra-

ta i vzília húa marlota de veludo lattrado

de negro,com fundos douro, guarnecida
com duas faxas bordadas de muitapreç&i

4. C 3 auia
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áuia na marlota muitos alámares de feda

verde , & ouro
,
que tinhaõ por cabeças

hüs botoes de pérolas . O capdlar era de
mangas (como là le coíluma) de tabi ro-

xo lauradocõ ílores d’ouro,& prata, guar

necido cõ largos paíTamanesd’ouro,fobre

peflanas de raíò da meftna còr, todo for-

rado de tela brancajleuaua depen duradas
nas magas muitas & mui ricas põtas d’oij

rojcalçõés turquefcos a modo de ceroulas

de boca Iarga,feitos de retrosverde,àpota

daguIha,femeados todos cõ flores d’ouro

&prata.guarnecidas cÕ d.páíTamanesd’oií

ro,& prata,fobre foguilhas de rafo verde.

Na cintura hüa rica fora,debrãco,&ouro,

da qual pendia hü leque, guarnecido de
prata.Ao pefcoço hü collar que tinha en-

terfachadas tarjas d’ouro cõ 3.rubis cada

hüa, & rocas de pérolas, peça rara , 6c de
muita eílimajdaqual pendia hüa Cruz cõ
^.diamantes. Na cabeça hü turbante muy
gradeie fota aluiíli ua,daqual íahia hum
corucheo de chamalote d’ouro, & verde,

em que artificiofamente fe formaua hüa
coroa de varias peças d’ouro, & pedraria;

todo o cafco do turbate naõ fó hia carre -

gado



de

S

\Trdcifco deX'amer . 2o

gado de pedraria,mas tãbem ornado com
ricos rnárdnetes,& garçòtas brancas, que
rios pès tínhaõ ílias rozas de diamãtes.Paf

faua a pedraria que ieuauá eíla figura de
dez mil cruzados, & poíio q outras fofaó

mais ricas,a rienhüá,na arte,graça, & pri-

mor deu ventajem.

Os Reynos de Arracam & Pàcé faziao

a fetima frieira; caualgaua aquelle em hü
caualo ruçOjCÕ caparazaô atamarado atro

celado douro , eílribcirus ds prata doura-

da.Veíiia hú vaqueiro de tela roxa guar-

necido cõ muitos alamares de prata
;
ju~

baõ de tabi rofafeca , todo guarnecido ao
farpaô de cípiguiíhas de prata . Capillar

de veludo canneíim fundo d’ouro , ligas

bordadas,borzeguins vermelhos argétea-

dos,ceroulas de tafieira de ftda, de varias

còres: traçado có cabo, & guarnições de

prata,depédurado por húa cadea de píáta.

O turbãte taõ rico;& taõ ornado cõ joyas

de preço,quc fe aualiaraõ em feis mil cru

zados.

Pàcem em hum caualo murzeüò bcfti

Concertado ; veftia hüa rnarlota de feda

azul , toda laurada com paffitrinhas de

C 4 feda
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•feda branca , & com paíTamanes d’ouro,

femeado com argentaria , & pérolas fin-

gida?, o capillar de fetim carmelim brin-

cado da melma íbrte, ceroulas à mourifca

com grandes pontas de renda,meas de fe-

da encarnadaiçapatos brancos, trumfadc
volante de prata , ornada com argentaria,

& pérolas.

A oitaua & vitima fileira ieuaua os

Reynos de Amboino,& Geáòlo.Amboi-
no fobre hü caualo ruço queimado , com
bons arreos,& com acomaenfitada. Mar
lota de tela verde , capillar de damafco
azul, & amarelo com largos pailamanes

d’ouro,mangas & ceroulas mourifcasen-
creípadasao modo d’Odiuelas; catanada

índia,& turbante de volante raxado d’ou

ro.com pedraria, & no remate húa coroa

com Lüa, iníxgnia mourifca.

O companheiro que eraGeilòIo, tinha

o caualo ruço, jaezes broslados fobre ve-

ludo carmefím , com a ferragem pratea-

dajmarlota de veludo ondado de branco,

& azuhcapillar de fetim vermelho,brof-

lado de prata,mangas mourifcas, com ro»

fas de fita, & mofcas de pratai traçado cõ
cabos.
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cabos , 8c guarnições de prata íòbre dou"

rada: borzeguins vermelhos argenteados»

& camiía mourifca. O turbante perfilado

de cadeas douro com muita pedraria nos

compartimentos.

Quinta quadrilha.

O S deíla quadrilha ( que erão os Reyr
nos dos Gentios onde o Santo Pa-

dre pregou, & conuerteo muitas mil al-

mas) todos leuauâo caualos bé ajaezados

com ricas marlotas, vaqueiros,ou quimo-
õsjcalçoês, & meas de feda, ligas com po-
tas d ouro , voltas de cambrai brosladas,

& brincadas cou lentejolas de prata,cata-

nas de preço ; coroas de louro contrafei-

tas ao natural (míígnia própria de trium-
fadores) carregadas de joyas, òc pedraria,

o cabello tomado em nó , no meo da ca-

beça,com hüa pequena coroa d ouro por
remate.

Leuaua diante por priíioneiros, os ído-

los Vefnü , & Perumal ; cuja adoração o
SantoPadre deílerrou em grande parte da

C 5 quelles
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quelles Rcynos . Hiaõ veílidos dc pellesí

hum com tres cabeças , de Serpente , de
Coruo, & de Crocodiilo

,
pera moílrar

,

que tem poder na terra, no ar,& no mar,
cutro com cabeça de Bugio,& tromba de

Elefante
,
que aíli os coibam aó pintar os

cegos gentios.

Na primeira fileira hiaío a Prouincia

da Peícaria; a quem fe deu eíle lugar,por

fer a Prouincia mais mimofa do Santo,

por nella padecer ruais,& conuerter tan-

tas almas
,
que fò por fua maõ baptizou

quarenta mil. E por iíTo fe procurou que
foíTe das mais ricas figuras que auto ri za-

uao eíle acompanhamento. Hia fobre hii

eâualo pombo de muito preco,conhecido

per hii dos melhores delia Csdade.com a

coma toda enfitada com varias cores, 6c
|

taõ larga
,
que lhe dana pollos pès , veília

duas roupas,a de baixo de tabi verde,com
muitos paííamanes d’ouro ; a de íima de
tabi d’ouro encarnado,peito & meas ma-
gas de fetim azul, com abas,& aihetas do-

bradas,tudo broslado com pedraria de ta-

to valor
,
queofficiaes bem conhecidos a

aualiaraó em cincoenta mil cruzados, no
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na5 ha que reparar
,
porque leuaua joyas

de cinquo , feia, & f;tc mil cruzados ; fo

rres pérolas como a cabeça do dedo po-

legar eílaõ aualiadas em dous mil cruza-

dos.Cingia o peito hum cinto de diamaii

tes, &c eimeraldas
,
peça de notauel valia.

Nas coíias leuaua hum modo de capiilar

de tela morada, com o capelínho brosla-

do de pedraria,aualiada em vinte mil cru

zaáos
,
porque fó hua pera de diamantes

com que fe remataua na ponta , valia fetc-

mil cruzados. Namimfa que fe ornaua
cotn finos martinetes , afora a muita pe-

draria, leuaua fetecentas pérolas , as mais

delias eraõ maiores que graSs , aualiada

cada hua em duzentos cruzados. Ate nos
çapatos leuaua pedraria com que fe po-
dia ornar húa figura . Tinha na maó por
diuiíà hum eícudo dourado nomcyodo
qual eivaua pintado hum mar, com hum
buzio de madre pérola verdadeiro > de

que fahiaõ muitas fartas , rocaes, & mea-
das de pérolas muito finas, & groiTas.

Na orla do efcado, eíla letra. Cosia da Vef-

caria . Somaõ todas as joyas de pedra-

ria, & pérolas que leuaua eíla figura , na
trumfs
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ti*ümfa,no peito, no eapillar, nos çapatés>

&•. no efcudo
,
paíTaua de cem mil cruza-

dos.

Entre algüs criados que hiaõ em guar
da de.fta figura leuaua diante de íi dous

lacayos com marlotas de tela, & có tur-

bantes; femeados de pedraria fina , cotn

mui fcrmofos penachos.

Nafegiinda fileira hiaó emparelhados

ôs Reynos de Malauar,& Trauancor. Ef-

teíobrehum caualoruço rodado, com
hüa rica mochilha , & arreos verdes ,

broslados d’ouro, eílribeiras douradas ,

marlota de tela branca , eapillar de tela

verde,traçado de prata, coroa enriqueci-

da com pérolas Sc diamantes -, dous cola-

res de diamantes no peito

&

fcetro na
ms5.

Malauar hia quafi na meíma forma
que o companheiro, fó nas marlotas auia

differença
,
porque èfla era de tela d'ou-

no.

Caminhauaõ na terceira fileira apàr,os

Reynos de Ceilam,& Majiàr.Ceilam ca

-

ualgaua em hum fermofo ginete , com
jaezes de veludo vérde,broslados d’ouro,

com
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cóm as comas cheas de rofas de fitas en-

carnadas. Vefiia hú vaqueiro de tela fri-

zada de cor roxa, acabelada
,
guarnecido

com muitos paiTamanes de prata , forra-

do de tafetá verde ;
jubaõ de tela branca,

Iaurada com ramos & flores , calçoés de
tela encaruada , Iaurada também com flo

res,Sc ornados com muitos paiTamanes,

&

botoes dfouro; meas de feda amarelas, li-

gâs vermelhas com pontas d ouro
;
çapa-

tos brancos , cortados a modo dalparoas,

efpigiulhados com ouro, & cheos de pé-

rolas,& argentaria : a cabeleira tomada é

nó,em que hia hüa coroa, feita de pontas

dfourOjik de peças de diamantes,& pero-

Ias muito ricas ; q aflèntàua ióbre quatro

quartoes , de fetim branco, eipiguilhados

d’ouro,no que cahia íbbre a tefta, refpkm
deciaõ dous roíàs de diamantes dc muito
preço

,
porque cada hüa tinha feienta 5c

dous diamantes: nos outros tres quartoes,

também fcintillauaô rofas de diamantes,
poílo que mais pequenas , & por todo o
mais corpo delles appareciaô outros mui
tos efpalhados. Ao pê dos quartoes eflaua

â-eoroa de louro, cujas folhas eraõ cõtra-

feitas
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feitas de fetim verde , efpiguilhadas com
pérolas,no meo de cada folha hum botaã

com cinquo pérolas , & outro com hum
diamante. Da cabeça lhe fahia polias cof-

tas hü volãte raxado d’ouro,que daua grã

de ornato . Ao pefcoço hú collar de dia-

mantes q valia mais de mil cruzados ; na
ma5 hum feiro d’ouro , do tefouro Real.

Manàr em hum caualo com jaezes , &
eílribeiras de prata, mochilha de veludo

verde,broslado com flores & paffarinhos

d’ou ro. Mariota de leda azul , & encar-

nada , alardeada de paífamanes d’ouro

.

Sobre ella leuaua húa roupa de nacra,

broslada de canutilho d’ouro , & femea-
da com botoés de Camafeos , & diaman-
tes ; com hüas mangas muito largas

, &
compridas , com o mefmo ornato , com
muitas joyas dependuradas nas pontas .

Leuaua mais hüa capa de borcado friza-

do , como capello a modo Tudefco. Na
cabeça húatrumfa muito artificiofa com
rico penacho de diamantes na dianteira

,

& todo o mais corpo íalpicado com pé-

rolas , & outras joyas de grande valor.

Meas botas de fetim vermelho, bordadas

d’ouro
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cVouro , & femeadàs de pérolas,& botões

d ouro.Na mão hü bailio de prata, laura-

do ao íizeljcõ engafles d’ouro, &efmaltes

de azuljCÕ hú cabo de maíTa ao modo an-

tigo; palfaua o valor da pedraria de cin-

quo mil cruzados,mas o brio Scgalhardia

tia figura não tinha preço.

A quarta fileira conflaua dos Reynos de
Nagapatão , & Canarà . Nagapatão em
cauaío pombo,com arreos de prata íbbre

dourada, marlota de' veludo vermelho,
com paííàtnanes , & alamares de prata ,

calções de damafco verde, cõ guarnições

d’ouro,& prata;meas de feda verdes;liga$

azuis, cõ pontas d’ouro, çapatos brancos:

mangas d Odiúelas. O ornato das coroas

de louro , & prata que leuaua fobre a ca-

beça, valeria perto de dous mi! cruzados.

O companheiro que era Canarà , em
hfi caualo caílanho bem concertado;vef-

tia hõa cabaya de feda, de cór de canella,

muito rica , toda _chea de alamares muy
graciofbs; meas de feda encarnadas., & li-

gas da mcfma cór,cõ pontas d’ouro,coroa

de íouro,& prata be ornadas.E traçado de
prata,depedurado por hü ric® collar d ou
r®. Os
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Os companheiros da quinta fileira era

os Reynos de Maldma,&Tanór:hia Mal-
diua fobre hüa faca ruça , com arreos de
veludo verde broslado : boçais d ouro de

martello. Marlota de damaico vermelho,

toda apaíTamanada d’ouro. Calçoés & ju-

baõ de fetim amarelo, tudo efpiguilhado

com frocos amarellosj capiilar de damaf-

co azul , com muitòs paífamanes d’ouro;

traçado de prata, com tiracolo laurado de

retros; a coroa de ldbro ornada com mui-
ta pedraria,& aopefcoço collar d’ouro,&

pérolas,peça de muito preço.

Tanór pouco mais,ou menos leuaua as

peças,& concerto do companheiro,pofto
que nas cores hiaõ differentes.

A vitima fileira fechauão os Reynos de
Coulam , & Cranganór . Velha Coutam
hua marlota de tela azul; capiilar de feda

da China, laurado com flores : calçoés de
tela abrazada : meas de feda encarnadas:

ligas da mefma cor , com pontas d’ouro:

mangas de Casnbrai, encrefpadas na for-

ma d’Odiuelas.O capello do capiilar,& a

coroa de louro, hiaó com muita riqueza:

nopefcoço leuaua hum collar d’ouro,que

tinha
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tinha fefenta & cinco peças , & em cada

hüa dous diamantes; valia todo o ouro, Sc

pedraria mais de dous mil cruzados.

Cranganor veíHa hüa marlota dc te-

la verde guarnecida com pafíhmanes

d’ouro, jubão de telilha encarnada ,- cal-

ções de dam afeo furtacóres , com pafla-

mananes de prata; borzeguins com mui-
tos lauores d’ouro, & prata, ornados com
pérolas , hüa fobre veííe de tehlha dou-
ro, Sc prata;Iigas azuis com pontas d’ouro,

catana de prata fobre dourada , caualo

miirzello , arreos de prata , com campai-
nhas, & caparazão de riquilfiroo brosla-

do de prata
,
por ventura omelhor que fe

via no triumfo . Leuaua dous lacayos

veítidos à mourifea.

Entre eíla quadrilha , & aque fe fegue

dos Iapoés, hiahü theatro , armado fobre

carroça , todo alcatifado , & ornado com
grades , & maineis , cubertos de azul, &
palfamanes d’ouro. Polo qual tirauãofeis

valentes mulas que’ também erão docc-
che do fenhor Viforey,nelle hião feis mi-
ninos, vellidos à Iaponefa, com feus qui-

moês de feda, que com duas pontas de to~

D alhas
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toalhas compridas,que lhes lahiaõ da ca-

beça, & chegauaô arèos joelhos, & com
leques nas maós , dançauaõ com mil en-

redos , & com varias, èc extraordinárias

mudãças,ao modo que naquelies Reynos
fe coítuma. Faziaólhes o fom outros tres

mininos veíbdosà Iaponeza , com alaú-

de,viola, & pandeiro joqaefoy muito a-

ceito a todos, & particularmente aos que
por aquellas partes tinhaõ andado

,
que

na5 faltaõ muitos neíta grande Cidade,

yendo nella tanto ao natural a dança dos

Iapoés , como fe aAualmente eílmeraõ

naquella Prouincia.

Quinta Quadrilha.

E Sta quadrilha continha algús dos 66.

Reynos de Iapaó,cnáeo Santo foy o f

pruneiro que pregou ofagrado Euange-
Iho; fie por iífo chamado cô muita razaô
Apoílolo daquelies Reynos. Os que nella

hiam , leuaüaô ricos quirnoés , traje pro-

prio daquella terra, no mais femelhantes

aos da quadrilha precedente.

Leuauaõ diante de .fy por priíioneiros

a q.ellatuas dc ídolos de grandeza de Gi-

gantes,-^
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gãtes,cuja adoraçaõ deííerrouo Santo em
muita parte daquelies Reynos,pintados ri

caméte,& dourados em partes, veífidos a

leu modo.
O primeiro fera Xeuxe-quan-non, deos

da miferícordia de i8.paImos dako,& lar

gura proporcionada à alturaitinha io-bra

ços pera recolher a todos,& cinquo cabe

ças,hüa grande, & quatro mais pequenas.

O fegúdo era Amida deos da íaiuaçaõ

tinha id.paimosd’alto:as maõs aletiãtadas

ao ceojas magas do quimaõ muito largas

porq nellas recolhe as almas (como elíes

fingêjna cabeça hüa trufa feita de cinquo
pyramides, que fe rematauaô em bandei-

rinhas de lata ,<como ià o pintaõ.

O terceiro era Átangò , deos das bata-

lhas,ou dos fòldado5,de iS.palmos em al-

to.gnmde cabtça,roito muito feucro,tur-

bante a modo de capacete;& hüa grandé
lança na inaõ.

O quarto era Iuuo,deos do inferno, de
dezafeis palmos : tinha a cabeça quadra-

da; da boca lhe íahiam dons dentes de ja *

uali, roílo eneendido, olhos muito redon-

dos, 8c labaredas polias coítas,.que eíla he
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a forma em que o pintão os Iapoés. Hiam
c lies quatro ídolos em palanquins,leuado

cada hum por quatro homens vcftidos cõ
feus vaqueiros de varias cores,aquc a pin-

tura fez quopareceíFem de ricas telas, Se-

borcado.
Foy notauel o aluoroço que caufou em

o pouo a viíta delles tão nouos, 8c pere-

grinos gigantes,e alli quando dobrauão al

gúa rua, que a gente daua fubitamente cõ
os olhos nelles, leuantauão hüa grita de

aplaufo, Ôe admiração, que parece vinka

omundo abaixo.

Prmcipiauão a primeira fileira el Rey
de Bungo Dom Francifcofque por honra
de Santo Padre Francifco de Xauier

,
que

o conuerteo a noffa Santa Fè, quis tomar
eíle nome:) & o príncipe Dom Conílan-

tino ieu filho.Leuaua o Rey hum quimáo
de teia branca com roíãs d’ouro, jubao do

mefmòjcaíçoés de rabi d’ouro verde,guar

necidos cõ paíramanes,8calamaresd’ouro,

meas de feda amarelas, çapatos dourados>

que chegando amea perna, cm que entra-

ua o dedo polegar amodo dei nua, con-

forme ao eíiiio de íapãò. Catana com ca-

bos
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bos, & bainha de prata , ricamente laura-

dos . Na cabeça coroa de feda verde com.

folhas que fingião fer de louro, perfiladas

todas de aljofre muito fino, & femeadas
de pérolas. No aífento delia hum aperts-

dor,de riquiffimos diamãtes, do qual fahi-

ão hüs dependurados de efmeraldas
,
que

lhe cayào fobre a tefla , & dauão muita
graça à coroa, & afigura. Leuaua fetro na
mão . O cauaío era pombo , os arreos de
veludo negro chapeados de prata.

O Príncipe , nos vefiidos hia muito fe-

melhante ao pay; poílo que como man-
cebo fc auetejou mais nas riquezas da co-

roa,& nos arreos do caualo que também
era pombo.

Seguiáofe na fegunda fileira os Rey-
nos de Satçuma,i8c Meacó, eíle que he ca-

beça de todo olapão vdiiahum quimão
de tela com akachofres d’oui'0. jubao de
tela azul, calções de teia àbrazada, meas
de feda azul, & ligas da mefmà cor, com
pontas d’©uro; çapatos de íètirti guarneci-

dos d’ouro com muitas pérolas. Na cabe-

ça leuaua 'húa cabeleira tornada em nó,

toda iemeada de pérolas , & efmeraldas,

D 3. por
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por remate hua pequena coroa de prata*

ornada com pedraria., & por baixo delia

húa coroa de ioaro contrafeita,ornada to

áacõ muitos diamantes,rubis, & pérolas;

& na diateira húa pluma de diamates,pe~

ça de muita caiidade. Aopefcoço hú col-

lar deAmetiílos metido entre duas fartas

da pérolas,doqual pedia húa joya notauel

de 24.díamãtes,cercada de rubis. O gine-

te caflanho c5 jaezes d’ouro &carmeíim,
cabeçadas de prata , eílri beiras douradas.

Acompanhai! a5 eíla figura quatro Laca-

yos veflidos de carmefim à mourifca. As
joyas, & riquezas que leuaua, valiaô oito

mil cruzados.

O companheiro era o Reyno de Sat-

çuma,que veília hum quiinaô de tela bra

ca, cor; 3 fcas paíTamanes douro; calçoens

de tela alardeados de paiTanianes d’ouro;

juba o de corte douro: meas de feda abo-

nadas,ligas verdes de pontas d’ouro,çapa~

tos brancos brincados com rofas de fitas.

& pérolas. Catana & cinto enriquecidos

com eadeas,coílares,& botoes douro.No

peito leuaua muita riqueza; mas muito

mais àa «WM dé louro, fingida de folha.



ãe 8 . Francifco de Xauier. 23

de fetim verde,cada folha leiiaua oito dia

manjes, & yinhaõ afer por todos duzen-
tos & quinze, & no meo dateíta hüa j

o-

ya muito rica, a cabelleira hia enlaçada

cõ rico eollar de pérolas, delia lhe íahiao

pera as cofias fete couados dc volante de

prata que dauaõ muita graça á figura . O
cauallo era ruço rodado, cô jaezes de ve-

ludo roxo,bordados douro; cabeçadas, &
boçal de campainhas de prata, ellribeiras

douradas :as comas, & colla cheas de fitas

de varias cores,fei tas em rofas. Leuaiui hü
lacayo cõ mariota de tela acutiladá,rodea

da cõ paííàmanes dburoç trufa, catana,&
banda ao pefcoço, çõ rendas. d’ouro.

Leuaua a terceira fileira os Reynos de

Aritna, & Qrnura. Arimafobre hum ca-

uallo omrzel'o,cõ jaezes broslados d’on-

ro íobre encarnr io; veítia hü quimaõ de

damafco de còr de roía feca,todo brosí ti-

do douro,coroa cfouro fino cõ muita pe-

draria.catana gentil mente guarnecida, &
no pefcoço hü. coliar cô trezentos diaroã

tes,peça cie muito valor.

Òmura em cauallo também murzelfo
eom caparazaõ de veludo azul , brõsiado

D 4. douro.
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cTouro , axreos de prata
;
quimaó de tela

verde, com alcachofres muito grandes

d’ouro, & de prata,catana da índia,coroa

de louro cuberta com muita pedraria, ça-

patos Iaponefes com o dedo polegar cal-

çado a modo de luua.

Os Reynos de Figèm,& Firado faziaó

a quarta fileira . Leuaua Figèm hum ca-

ualo pombo , com jaezes de veludo ver-

de,broslado d’ouro,boçais & campainhas
de prata,& caparazaõ de tela branca,veí-

tia hum quimaó laurado d’ouro , mangas
de Cambray., peito todo laurado com ou-

ro & pedraria , na cabeça coroa de louro
contrafeita de tafetá verde,cubei ta de jo-

yas de grande valor , entre as quaes hia

hüa norauel no preço , & na fermofura.

Foyaualiada a riqueza deita figura em
oito mil cruzados.

Firando leuaua hum caualo pombo,
jaezes d’ouro de rnaftello,efmaltados, re-

deas de veludo azul , tecidas com ouro ;

mochilha, nominas, & borlas, de veludo
vermelho,gyarnecidas,& pefpontadas c

5

ouro. Quimaó de feda de varias cores, to-

do laurado com rofas,& guarnecido com
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paíTamanes d’ouro. Iubaõ de corte com
botoés d ouro , meas de feda verdemar,

com ligas & roías da mefmacor, cerou-

las detafecirade feda encarnada ; coroa

de prata no remate da cabeleira , 8e por

baixo outra de louro, perfiladas as folhas

com cadeas d’ouro, & femeadas com vá-

rios rubis,& diamantes.

Na quinta fileira cuminbauaõ apar os

Reynos de Sacày,& Amagüche.Sacay em
hum caualo caílanho efcuro com aireos

negros broslados d’ouro , coma enfitada

com rofas de varias cores, marlota de fe-

da azul & branca, guarnecida com paíTà-

t
manes d’ouro, mangas, & ceroulas mou-
rifcas, com grandes rendas,cingiahüa fo

ta laurada de còres , & com cadilhos nas

i\ pontas ao vfo daquellas partes ; fobre a

marlota hum quimap de varias córes , &
lauoresrefpada com cabos de prata laura-

dos ao buril,-nos pès hüas alparcas de feda

verde,ornadas com ouro, & pérolas. Le-

uaua na cabeça coroa de louro , da qual

fahia outra de vidro verde
,
que parecia

d’efmeraldas , cujas pontas hiam remata-

das com pérolas ij Sc o corpo ornado com
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jõyas de preço ; d’entre as coroas fe Ie»

uantaüa hum barrete carmeíím
,
guar-

necido com paíTamanes d ouro ^car-
regado de pedraria; por baixo das co-

roas , hiaõ laços de volante , tomados
com cadeas d’omc> , & vindoíTe arre-

matar detrás , com huma grande rofa,

que tinha hum panacho de pedra; pre-

ctofas , de qtielahia huma pluma de va-

rias cores , fazia hum toucad® tam gra-

cjofo que leuatia os olhos que nelle fe

detinhaõ.

O companheiro que era o Reyno de

Amanguchi , em hum genete pombo,cô
quimaõ feito na quellas partes, coroa de

louro ornada com muitos botoes de pé-

rolas, & com hum rico coilar ao pef-

çoço ; no mais conforme aos da quadri-

lha.

Segutaíe logo hum carro triutnphal,

leuado por quatro caualos muito fermo-
íbs , veftido de feda , & perfilado com
paíTamanes douro , dedicado à Santa
JDemnna

,
por fer o Beato Padre a pri-

meira peíToa
,
que neííc Rey.no , & por

ioda à índia , entroduzio o Janto cof-

tti-
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íurne , de fe enímar a doutrina 'ChriAía
àspsíToas rufiicas , & de pouca idade >

polias ruas , & praças das Vilías , Sc Ci-

dades.

No mais alto do Carro , em hum tro-

no que fazia o fupremo quartaõ, hia

aíTentada a fan&a Doutrina , veftida de
damafco verde , todo brosíado d’ouro,

& prata , o peito defetira azul , cora
abas , & alhetas dobradas

,
guarneci-

do com muitos laços
,
& lauores dc

efpiguilha d’ouro , no meo dos quaes
appareciaõ muitos diamantes , & ricos

camafêos : nas pontas das abas , Sc a-

Ihetas dependuradas pontas de pérolas

de iríuito valor ; cingia numa cinta de'O
diamantes

,
peça notauel

,
porque eltà

aualiada em quatro mil cruzados. Man-
gas de tela branca , measboías, laura-

das com qiurtoêsde fetim.branco, guar.

necidos de pedraria , & peças d’ouro :

por manto hum volante de prata . A
triunfa era toda efpiguilhada cora fios

de pérolas groífas , eílrellaáa eom mui-
tos botoens de pérolas diamantes , Sc

rubis , & no remate leuaua hua Cruz de
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efmerâldas,notaueis no preço,& na gran-

deza. Na maó direita leuaua a iníignia da

Doutrina que he hüa cana ( porque eíla

leua na m ao jo padre que aeníina, pera

reger os mininos que nellava5)na efquer

da hum áçafate de prata com contas , &
cartilhas , & outros prêmios que nelk fe

coílumaõ repartir ; entre elks eílaua húa
campainha

,
que era a própria com que o

Beato Padre Fráncifco chamaua,& ajun-

tàiia os mininos , a qual he tida neíla Ci-

dade por gránde relíquia. De quando em
quando tomaua a figui-a da Doutrina à

campainha na maô,& a tangia, o que cau
faua deuaçàõ àquelies que a conheciam
por relíquia do Santo.

Hum pouco mais abaixo hiam aíTen-

tadas em hum degrao as CidadesNle Goa,

& de Malaca ;
porque foraõ as que mais

fe aproueitaraõ da doutrina do íanto Pa-

dre. Üéúaua Goa duas roupas de tela azul

& branca : jubaó de tela azul , manto de
tela verde,& como guerreira tinha peito

d’armas prateadas, & granadas com mui-
tas joyas de diamantes,em que hia pinta-

da a Roda de Santa Caterina
,
que faõ as

tníig-
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inílgnias daquella Cidade; na maõ hum
eícudo com as próprias armas , todas ía-

uradas de diamantes,& efmeraídas,& ru-

bis muito íinos
;
no toucado hüas mura-

lhas,& hüa torre dourada,que fe remata-

ua com mitra & Cruz Pontifical, em que

moílraua fer dia a Metropoli
,
pnmàs de

todo o Oriente : leuaua o toucado íemea-

do com muita & mui rica pedraria.

Malaca veflia hum vaqueiro de íabi

verde & prata , com pafiamanes de prata

fobre foguilhas de raio carmefím. Hum
manto de rabi d’ouro &: azul,todo apaífa-

manado d’ouro : mangas de volante de
prata com rocas,o peito, que era de fetím

encarnado, guarnecido com mil laços de
cfpigmlhas d ouro todo femeado de pe-

draría-o mefmo fe via na triunfa que era

de quartoés d’ouro , & feda . As „e rolas,

diamantes , & outras joyas que leuaua no
peito ,& na trurafa, foraõ aualiadas cia

dez mil cruzados, naõ entrando aqu: htu
joya de extraordinário valor

,
que polo

muito naõ fe efpecifica neíte lugar.

A praça defie carro leuaua fete mini-

nos da Doutrina verudos em vários tra-

jos.
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jos, porque hum reprefentaua Iapao
, ou*

tro Canarim , outro Malauar outro Mou*
ro, outro Português, &c. Efte leuaua ca*

pa, calçoés, & roupeta de veludo abraza-

do com os fundos douro, que de nouo fe

lhe talharam pera efte triumfo, jubaô de

córte, collar rico ao pefcoço , cintilho de
diamãtes no chapeo; & na mão hüa ban-

deira da Doutrina,em que eftaua pintado

o Beato Padre,fazendoa a varias naçoens.

Os mais mininos* com feus inftrumentos

mullcos cãtauão fuauiftftnamete a cãtiga

íèguinte.

E L amor de los cielos

Franciico os abraça

Porque tocan a fuego

Dentro en vueftralma.

Tan clara y gracioía

Que a los cielos caufa

Embidias
, y vence

Eflrellas fín magua.

Con todo llorando

Perlas derramais,

Pidiendo con vozes
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Y llanto que íalgan.

Porque tocan a fuego,8íC.

Llanto íln repofo

EiM refrefcando

El pecho amoroíb
Que fe eílà abraiando

Per eííò damaua
Rompafe mi pecho
Pera amor tan íuerte

Angoílo y apretódo.

Porque tocan a fuego,&c.

E porque dentro do Cairo nao podia

caber' mais gente, liiáo diante dclie aca-

nalo as duas Cidades de Cociura , & de
DiOjOnde também o Santo fez grande

fruito com íiia doutrina . Cocinm fobrc

hum cauaio murzelio muito bem ajaeza-

do,com veftidos dobrados
;
o dcbaxo de

damaíeo afcorcadado, guarnecido d ouro,
&razul,9 de íima era de feda toda borda-
da d’ouro,& aljofar,mangas de tafeta brã
co,guarnecidas douro,& íed.a,& nas cof-

ias kú mãto do mefmo feitio das mãgas.
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Peito de fetim verde bordado d'ouro , &
de pedraria

,
que leuaua penduradas nas

abetas vintequatro pontas de criílal en-

caftoadas em ouro. Cingia hum cinto de

rubis & efmeraldas. No toucado que era

de cabeleiras muito fermofas , femeadas

com pérolas , leuaua por remate hõa tor-

re feita de mui rica pedraria,de que tam-

bém fahia hüa plumagem, a cujo pè fica-

ua hõa bella Cruz de diamantes , & ou-

tras muitas joyas muito ricas . Leuaua

mais muitos volantes perdidos, que lhe

dauaô muita graça.

Dio como Cidade taó guerreira , onde
os Portuguefes íizeraó milagres em ar-

mas, hia armada có peito d’aço dourado,

& cõ murriaó na cabeça cõ muita plu-

magem ; borquel de aço na maó efquer-

da, & hüa gineta dourada na dereita, por

bayxo das armas lhe iahia hü fraldaõ de

tela broslada , muito rico . Caualo

pombo, com as comas ehíi-

tadas, & plumagem
na teiteka,

*

Sexta
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Sexta Quadrilha.

V Inhaõ nefla quadrilha as virtudes,

& dões fobrenaturaes,quc o Senhor
comunicou mais euidentemente ao Bea-

to Padre Francifco.

No primeiro lugar o Defejo de marty-
rio, fobre hum caualo caflanho , com ar-

reos de prata, veília húa roupa roçagante

de damafcocannefim, toda guarnecida
de paflamanes d’ouro, & prata finos, en-

tre os quaeshiaõ hüs arcos dc pérolas

,

que lhe dauaõ notauel luflre , a qual fe

talhou , & fez de nouo fó pera efte effei-

to, íbbre eíle veílido hia outro mais afi-

ina tecido de ouro,& encarnado,& outra

como' fobrevcíle de volantes de prata:

nas coílas hum modo de manto de cha-

malotc de prata 8c carmeílm,guarnecido
com paflamanes de ouro, mangas de tela

carmclim , cortadas pera eíle effeito, 8c

golpeadas em partes, por onde fahiaõ tu-

fos de volantes de prata ; o peít© de fetim

carmcfim,em cujo aieyo eílaua hura mi-
1 nine
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nino I E S Y de diamantes , metido em
tre hum refplandor , feito com muita ar-

te de pérolas , & diamantes
,
quetomaua

todo o peito, o qual hia cingido com hüa
cinta de efmeraldas , & leuaua em cada

hüa das fim eras , ou abas , duas pontas de

pérolas de grande valor . O toucado fe

armaua fobre quartões de feda ,
perfila-

dos com fios de pérolas , & ornados com
peças de diamantes , rsbis, & efmeral-

das de notauel valor.

Leuaua elía figura os olhos pregados

em a popa do carro que hia diante , em
que eiíauão pintados em hüa tarja mui-
tos grilhões , cutelos ,

pentens de ferro,

& outros inflrumentos de martyrio , Sc

hüa letra que dizia. Mais , Mais
,
porque

cilas palauras fe ouuitão dizer- ao Santo,

( como conta fua hiftoria ) em hüa vifaõ

femelhante queteue, com que dcclaraua

o grande aftedlo , & defejo que tinha de
padecer por Deos muito mais ainda do
que aquelles inílrumentos fignificauão.

N© fegundo lugar hia hüa figura que
reprefentaua o Dom de lingoas , em que

fqy infigne efie Santo , vellida com mar-
lóta.
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lota,& manto canneíim, tecidos de ctiro,

& feda, obra rica da China, o peito de lc~

tim carmeíim laurado com cadeas d’ou-

ro,& no meo dos lauores muitos diàman
tes , &c outras joyas de preço : calções de
veludoverde apaíFamanados d ouronneas
de feda verdes, & ligas da mefma cór, co
pontas d’ouro,çapatos brancos, o toucado
iazia hüafermofa cabeleira,metida entre

quartões de feda de vanas córes, perfila-

das cõ efpiguilha d’ouro,8c carregados c5
muita pedraria; rcroatauafe cõ hüapõbi-
nha dourada, fymboíodo Spiritc-íanco.

Leuauaefta figura cfpalhadas pollo vefti-

do & cabeça muitas lingoas de feda & ou
ro,ornadas cõ perolas.E namão húefcudo

cõ oSãto pintado,pregado avarias nações,

Leuaua diãte de íi por priíieneira aEIo

quêcia apè,veílida ricamête coo peito &
trúfa carregados de muita & mui fina pe
drâria,có o Caduceo de Mercúrio por in-

fignia em hüa mão,& cõ a outra tapado a

boca,pera íigniiiear,como àviíla da dima-

na eloquccia do Santo, perdia a fala.

No terceiro lugar hia o Dom de Pro-

fecia, que no Saatofoy muito notauel.

E 2 Ga-
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Caualgaua cm hum caualo pombo , com
jaezes broslados.fobre veludo azul,boçais

& eilribejras de prata dourada . Marlota

de tela branca , com grandes alcachofres

d’ouro,jubaõ de tela branca, broslada, ta-

lhado fó pera efta occaíião , calções da
mefma tela da marlota, meas de feda en-

carnadas, ligas brancas com pontas d’ou-

ro,çapatos de veludo preto, laurados com
cade as d’ouro . Natrumfa tantos rubis,

diamantes, & outras joyas que foraõ aua-

liadas em feis mil cruzados. Leuaua qua-

tro efpelhos criílalinos,hum no peito,ou-

tro nas.coitas, & dous nos hombros
,
por

ferem íi inbolos da profecia que reprelen

taõ como ella vè as coufas de longe. No
braço efquerdo pintado o Santo em hum
efeudo, moílrando do púlpito com o de-

do hüa batalha nanai; pera ügniíicar a il-

luílrc profecia que diífe do púlpito de

Malaca; no mefmo dia , & hora quehü»
noffa pequena armada ( que eílaua d’ali

muitas íegoas
)
deítruira outra muito po-

derofa dos Achens.

Seguiafe a pèo Tempo, veílido cõtres

roupas, & tres roílos, hum de velho, que
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figniücau.1 o tempo paffado , & reípon-

dialhe o veílido branco
;
outro de moço,

que repreíèntaua o tempo futuro,reípon-

dialhe o veílido verde. Outro de homem
de mea idade, reprefentando o tempo pre
fente , a que reípondía o veílido verme-
lho . Leuaua na mão hüa fouce prateada,

iníignia com que o pintão , porque tudo
gaíla; hia por prifioneiro da profecia,por
moíirar que as do Santo Padre fe eilende-

raõ a todo o tempo; & delle gloriofatnen

te triumfaram.

No quarto lugar o Dom de milagres,

que Deos noffb Senhor cotnnaunicou li-

bcraliffimamente ao Beato Padre Fran-
cifco

,
porque refliícitou muitos mortos,

deu viíla a vários cegos , lançou fora dos
corpos muitos demon ;07,por íi, & pollos

mininos da tanta doutrina , que com as

difctpiims do Santo os faüáo fagir com
toda apreíTa . Curou a muitos enfermos.
Dtilerrou os tufoés(qne íaõ ventos ram fa

riofos} da ilha de Sancham.defrõte da Chi
na; aqusl Ilha hõroii com fiia dsroía mor-
te,5c íepukuráL Veftia cita figura húaseu»
pa largade veludo cansseíim imrsâocom

£ ; fundos
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fundos, & muitos palTamaneS d’ ouro, &
liu i fobrevciie de telilha encarnada; pei-

to de fetirn azul , íaurado, com muita, Sc

muito iina pedraria.Trumfa ornada com
pérolas , & joyas de muito valor , de que
fahia pera tras hum volante d ouro encar

nado . Nas coílas leuaua hum modo de

manto de veludo encarnado broslado, &
atorcellado d’ouro . Na mâo direita hüa
vara com hüa ferpente enrofcada,que íig

nilicaua a de Moyfes, com que fe fizeráo

tantas marauilhas no Egypto. Na efquer-

da hum efcudo em que hião pintados al-

güs deíles milagres.

Leuaua diante de íl por prifíoneiros a
Morte,& hum Demonio com trajo ordi-

nário. E demais deíles , a Enfermidade, a

Cegueira, &dous tuFoes na forma fe-’

guinte.

A Enfermidade veílida com fáya de
íètim amarello emprenfado, & apaífama-
nado d’oaro, por íima da qual hta outra
roupa de veludo verde com fundos d’ou

-

Te, jubão ds.íètim verde eípiguilhado de
ouro, fãyo cie fetirn amarello emprenfado

côpaíTamanes de prata: meas de feda ver
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des,çapatos,& ehinellas brancas, na cabe-

ça fobre hu toucador -trumfa de volantes

de prata : na mão direita büa mokta de
pao prece,na efquerda duas, ou tres cana»

fiíluias
,
pollo veílido eílauão efpalhados

algüs roítos
,
que reprefentauão diaerfos

generos de enfermidades.

A Cegueira veftia duas roupas, a debai

xo era de tela roxa, com barras brosladas

d’ouro; a de fima de tela vermelha
, com

largos paílamanes d’ouro: jubão de corte

branco, manto de veludo roxo com fun-

dos d’ouro,meas <k ligas amarellas,trum-

fa de volantes com muito ouro , & péro-

las, a qual fe remataua com hüa toupeira

dourada.inítgma própria da cegueira : no
peito hüa cadea de muitas voltas , com
hüa fermofa Cruz de faliras . Leitsua os

olhos cubertos cõ hü veo de prata.

Seguiãofe dous Tufoens,reprefentados

em duas grandes nuués deS.ou 9.palmos
de diâmetro,das quaes parecia que fahiã©

muitos rayosj&corifcostno abo das nuués
hião cabeças de ventos muito grandes, na
forma que fe coílumão a pintar. Os ho-

m«s que leuaaão eílas duas maquinas, as

E 4 faziáo
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faziaõ de quando em quando arremeter

à gente com feita,& aplaufo do pouo.

No fegüdo lugar o Zelo da fe íòbre hü
caualo murzello muito fermofo, com jae-

zes broslados douro íbbre tela roxa, com
as comas .eftrelladas com rofas de fitas de
varias cores. Veíliaimm vaqueiro de tela

d’ouro, 8c encarnado com muitos alama-

res do mefmo feitio , calções, 8c jubão de
tabi douro alionado , tudo muito bé. guar-

necido com pafiamanes de prata: meás,&
ligas em camadas , de feda , com pontas

d’ouro . Borzeguins brancos recramados.

Porfima de tudo hüa fobre veíle a modo
de capillar( que fe fez denouo peraeile
effcko)detabi douro encarnado,ôeforrado
de tafeta azul, guarnecido com dezoito

pafiamanes largos douro fino , de modo f

que efeaçaméte fe via o tabi. A. trumfa era

táo rica,que os diamantes,& joyas que le-

uaua valiaõ quatro mil cruzados . Rema-
tauafe com hum fugareirinho dourado
com brazasacezas mako ao natural. Na
mão direita hüa fermofa e ricaefpada dou
rada , defembainhada; na efquerda , hum
efeudo em que ya pintada a cidade deTó-
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Ioabrazada com fogo do ceo,&çoçobrada
com ondas do mar , cafligo procurado
pollo Santo zelo do Beato Padre, pera caf-

tigar à apoílazia, com que tinha os mora-
dores deita cidade deixada a fee

,
que elle

lhes tinha enfinado. Leuaua também nefi-

ta mão hüa piílolete dourado, & azulado

de hum palmo, pera mais reprezentar,

o. brio , & propriedade da figura, que na
verdade era bizarra

j & fem falar dezia o
que reprezentaua.

Leuaua o Zelo diante de íi por prizio-

neiros os dous elementos do fogo , & da
agoa, aqucm o Santo zelo do Padre Fran-

cifco fez obedecer contra fua naturâl*in-

clinação. Para caíbgar a Tólo , decendo o
fogo, & fobindo â agoa.

Eíia veília hüa vafquinha de damafco
azul com paíTamanes d’ouro, jubão do
mefmo , meas de feda azul, çapatos bran-

cos , manto de fetim bi'anco broslado d’

ouro, trumfa ornada com joyas de pedra-

ria,& com conchas muito fermofas , &
'peixes prateados, & limos fingidos muito

ao natural.Hiao também os peixes,& con

chas efpalhadas por todo o veftido . Na
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mio leuaua hüa grade arredo rna de crif-

tàl com feu pè, chca ifagoa , com peixes

viuos dentro.

O fogo hiaveíiido de vermelho, com
muitas chamas efpalhadas pollo veflido:

trnmfa de lingoas de fogo na cabeça..

No feiiio lugar oDora da Fortaleza,fo-

bre hü cauallo acubertado , veftido d’ar-

mas brancas, cõ lança de rifle na mão,em
que hia hü pendão de feda cõ a letra , ln

nomine Dmini, quefoya Arma c5 q Damd
vence© o Gigante,& cõ hü I E S V S da
outra parte . Na mâo efquerda leuaua hü
efcudo,em queeílaua pintado © Sáto, fain

do ao encontro do exercito dos Badagàs,

gente barbara
,
que vinhao pera deílruir

cs nouos Chriftãos que elle tinha conuer
tido da cofta de Trauancor, & fazendoos

cõ lua vifla fugir com grande preça.

Leuaua o Dõ da Fortaleza por priílo-

neiros muitos Badagâs com arcos & fre-

chas,& coIdreSjVeftidos à Indiatica, com
fuas ceroulas & jubõcs de taficira de ieda

de varias córes,& traçados dourados,lan-

çados ao pefcoço cõ ricos tiracolos.

No feíimo lugar hia a- Efperança toda

vef*
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veftida de veludo verde,raxado d’ouro,le~

uaua no peito & na trüfa muita & mui ri

ca pedraria;cahialhe íbbre os hõbros húa
grãde & fermofa cabeleira,na mão direi

ta leuaua húa ancora prateada , & na ef-

querda hü efcudo onde hia pintada hüa
nao,& o batel em que eflaua o Sãto mete
do o pè no mar, & hú homê tirado delie

hüa quarta dagoa, pera íigniíicar a grãde
eí'perãça,& coníiáça que o Santo teue em
Deos quando faltando agoa no nauio,me
tendo o pè no mar falgado o tornou do-

ce,pe.ra a gente poder beber.

Leuaua a Efperanea por prifioneiro o
Oceano a quem o Santo íbgeitou, tornã-

doo doce contra fua natureza, preíb com
hú volante de prata, veltido de feda azul,

cõ fobreveíle de volãtes , coroa prateada

na cabeça,femeada depeixes,&de cochas,

entre as quaes refplãdecia muito rica pe-

draria. Na mão hú tridente prateado,que
he lua ordinaria iníignia.

Por remate deíla quadrilha foy hum
Carro triumfal dedicado àFè,em que ella

hia tnumfmdo da Idolatria por meo do

Santo Padre. Puxauão por elle quatro
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caualos brancos , cor muito natural a eíla

virtude. No mais alto do carro leuaua hú
trono pofio nas azas de duas grádes Agui
as em que fc aífentaua a Fe, toda veiiida

de tela branca, guarnecida com dez paf-

famanes douro fino; mangas de corte

d’ouro, manto nas cofias de feda branca,

& ouro,obra rica da China:meas,& ligas

de feda brancas,com pontas d’ouro: çapa-

tos brancos, femeados com pérolas &. pe
dras finas. Peito defetim branco,côabas,

& alhetasjtudo efpiguilhado d’ouro,6c or
nado com muita, & mui rica pedraria, o
toucado feito dequartoés de feda,.de que
fahiaó tufos de volátes,& de eabellos lou

ros , rematauafe com hum cali z dourado
ornado de pedraria , como também o hia

todo o corpo da trumfa . A pedraria que
leuaua eíla figura no peito, trumfa, & ça-

patos
, pafíaua de doze mil cruzados , na

maó hum deuoto Crucifixo.

Na praça do Carro hião oiro Anjos

veilidos de telas muito ricas
;
dous repre-

feníauão os Cuílodios da índia, & lapão,

os feis erão muíicos.que com arpa, rabe-

ca^ rabecão alaudado, cantattão íuauifi-

fimar
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íimamente o mote fcguinte , aludindo 3

Nao em que vinha o Santo triumfador.

O que Nao pera viagem
Marinheiros nao temais

Pois tal Piloto Icuais.

Poderá com fègurança

Quem tal Piloto leuar,

Ou pollo mar com bonança
Ou por terra nauegar.

• Efpertai a confiança

Que dos ceos vereis o cais,

Pois tal Piloto leuais.

Desferi todas as velas,

E botai de foz em fora,

Pera que poífaõ encheilas

Ventos galernos embera.

Alegres todos a ellas

Tempeílades nao temais,

Pois tal Piloto leuais.
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.
. Afias couarde ferà

Quem recear a viagem,

Pois Xauier gouernarâ

Que he Piloto de ventajé.

Elle franquea a pafihgem,

Iça, iça,mais,& mais,

Pois tal piloto leuaiSj&c,

Diante deíle Carro da Fè hia a Idola-

tria por priíioneira, fobre hüa Hydra de
fete cabeças

,
que tinha mais de cincoéta

palmos de comprido,& larga em lua pro
porção,-das azas, & da cauda enrofeada fe

fazia hum trono , onde hia aflentada a

Idolatria, que era hüa cílatua de doze pal

mos agigantada , a quem a pintura velho

Com borcados tão ricos,que a todos pare-

dão naturaes , & dauão à figura notauel

graça & mageíiade s tinha dous roftos , o
dianteiro era de molher, mui apraz iuel,o

outro que cahia pera as coifes feo como
de demonio j ambos hiao cercados com
hüa coroa d’ouro • leuaua na mão direita

hum vafo d’ouro , iníignia própria . Foy
leuada dia maquina em hüa carroça baí-
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Xaveftida de luto,polia qual tirauão qua-

tro mulas.

Sétima Quadrilha

,

F Oy toda de Anjos que acompanha-
uão o Amor Diuino ; que hia logo no

principio, apontando com hüafetapera
liHm coração,que treípaíTado com outra,

eílaua na popa do Carro da Fè,que imme
diatamente lhe precedia.Tinha o coração

à roda cila letra, Satis eíi Domine.Eraprefa

è brazão proprio do Santojporque rompe
do por vezes neltas palauras, moflraua os

extraordinários eíFekos de amor diuino,

& faudades do Ceo , com que a parte in-

ferior de fua alma não podia , defejando

dc fe ver jà na gloria.

Hia o Amor Diuino fobre hum caualo

pombo , com jaezes de veludo carmeíim,

broslado d’ouro,nouos da peça,porque ef-

ta foy a primeira vez que feruirão. Veília

hua roupa larga de damafee amendoado
brãco & carmeíim,ornada cõ muitos paf-

famanes d’ouro fino , de hüa mão traues

de largura,entre hum & outro paíTamane
hum
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hum entrochado d’ouro fino , & carmç-

lim com foguilhas , & pontilha d’ouro

:

hõacapa da mefma cór & feitio
; jubão

de tabi d’ouro encarnado jcom abas grau
des à Francefa ,

todo ornado com fogui-

lhas õc paífamanes d’ouro. Em cada hüa
das abas(que erao muitas)húa rofa encar

nada,ornada com hüa joya de diamantes,

& feis pérolas grandes , & finas à roda.

Apertaua o peito hum cinto de fefenta

peças de diamantes, que tinha por fechos

hüa maripofa de diamantes
,
poíta fobre

hüa pera de eímeraldas, peça de extraor-

dinário valor : o peito enriquecido com
muitos bracelletes de finos diamantes

,

aíTentados ao farpão íobre barras de fe-

tim carmeíim, perfiladas d ouro fino, &
rodeadas de muitas & mui ricas pérolas.

No meyo do peito hüa Cruz de efmeral-

das com tres pérolas pendentes maiores

que grandes auelans , em fima da Cruz
hüa coroa d’efpinhos de diamantes com
hum coração abrazado no meyo, & com
o minino Icfus enfima , 6c hüa pérola de
muito preço ao pè. Abaixo da Cruz ©utra

firmeza de diamantes com hum cordei-*
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ro no meo; em fim todo o peito , abas, &
alhetas,eftaua tão cuberto de riqueza,que
não fe via mais que putos diamantes , &
pérolas em todo elle. A volta do pefcoço,

& punhos das mãos broslados d ouro , &
encarnadsçtodo femeado com diamantes

pérolas, & efmeraldas ; fechaua diante o
manteo hüa grande rofa de diamãtes,que

fe remataua em hum pingante de muito
valorjmeias & ligas encarnadas cõ largas

pontas d’ouro
:
çapatos brancos acairo-

lados d’ouro,' ornados com roíãs, & péro-
las finas. Leuaua n a cabeça hüa grinalda

a modo de coroa de efcarchado,tinha co-

mo fete ramos ornados com argentaria &
pérolas finas, entre ramo & ramo hü pe-

nacho de diamantes.A ífentaua eíla coroa
íòbre hum rolete ornado com tres aper-

tadores de diamantes , entre os quaes ef-

tauão polias pérolas groffas de muita eílí-

ma. A© pè do rolete hüa mui rica gargan-
tilha de diamantes, com muitos penden-
tes que cahião ibbre hum pequeno topçte

de cabellos encrefpados,o meo*da cabeça

hia cubertO'Com cabellos louros tomados
com lacos de pérolas, & no meo hüa grã

F de
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de rota de diamantes , leuaua na mío hú
arco ,& fetas douradas.

Acompanhauão o Amor dinino noue
Anjos, que repreíentauáo os noue coros,

o Serafim leuaua na mão por infignia hü
coraçaó abrazado;oCherubim hum liuroj

oTrono hüa cadeira. A Dommaçam hüa
coroa A virtude hüa Esfera . A Poteílade

hüa vara dourada. O Principado hum fe-

iro; o Arcanjo hüa efpada, & o Anjo hüa
aza.

O Seraphim caualgaua fobre hum ex-

cellente caualo murzello , com afella,

cabeçadas, & eftribeiras de prata; a coma
toda ennaílrada cõ fitas de feda de varias

córes,& cõ volante de prata, que lhe de-

cia do pefcoço. Veííja hüa marlota car-

mefim raxada d’ouro,cô largos pauama-
nes douro; mangas de tela branca,& ver-

melha^ fobre ellas outras de voiáte azul

& prata,que fahião em tufos,por húas ro-

cas de feda de varias córes;peito de fetim

branco brosiado de diamantes de tãto va
lor, que ftrao aualiados em mais de oito

mil cruzados; calções de gorgorão de fe-

da azul,cõ paíTamanes douro, çapatos de
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fétim azul,com rofas verdes : meas bran-

cas, ligas verdes com rendas d ouro. Nas
cortas azas douradas

,
por entre ellas fa-

hião duas pomas de volante de prata que
vinhão íahir nos hombros por hus bar-

celetes d’ouro . Na cabeça leuauaua húa
fermofa cabeleira , & íbbre ella hüa ca-

pella de rofas , & crâuos de cera , tão ao

natural
,
que pareeião verdadeiras . Na

mão o coração . Leuaua diante hü la-

cayo vertido de damafco vermelho , com
feu alfange, com cabos & guarnições de
prata.

O Gherubim hiâ em hum ginete caf-

tanho , com jaezes de prata cfmaltados,

> & caparatzaõ de veludo carmeíim , brof-

lado d’ouro. Veiliâ duas roupas , húa de

tela carmeíim ,
outra de tela verde

,
por

íitna das quaes cahia hüa m arlpta de te-

la azul guarnecida ricamente : mangas
alardeadas d’ouro , o peito todo íaurado

com pedraria . Na cabeça capelia de flo-

res, também com pedratia , na mão hum
liuro de veludo carmeíim chapeado de
prata, valião as joyas mais de quatro mil

cruzados.

F a Se-
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Seguiafe o Trono/obre hü fermofo gi

nete,ruço queimado,muito bem ajaezado

com mochilha bordada de ouro &verde,

com freo,nominas,& eílribeiras de prata,

coma eniitada com íitas de feda verdes.

Leuaua hum veítido muito rico de tela

verde de tres altos
;
jubao de telilha de

prata branco, verde, & encarnado , todo

eípiguilhado d’ouro aíTentado fobre íb-

guilhas de fetim verde , calções de bor-

cado d’ouro & verde,meas de feda encar

nada; ligas alienadas com pontas de pra-

ta; çapatos brancos com perolas-Na cabe-

ça & no peito leuaua aífentada muita &
mui rica pedraria : ao peícoço hum fen-

dal feiro d’agulha d'ouro,& feefa verde,to

do ao redor guarnecido com pontas d’ou

ro.

A Dominação , veítida de tela d’ouro

encarnado
,
jubão do mefmo com pafla-

manes , & abotoadura de prata
,
peito de

fetim carmefim,ornado com joyas de dia

mantes & rubis,que fe aualiarão em dous

nui cruzados; meas de feda amarelas: li-

gas encarnadas eom pontas d’ouro, volta,

êc punhos bordados d ouro , õç encarna-
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do. Na cabeça hüa coroa de feda ornada

com moitas pérolas , & com hüa pluma
de diamantes que tinha no meo hum fer

inofo rubi.

A Virtude , fobre hum caualo pombo,
com mochilha de fetim laranjado, laura-

do de ouro, & prata; os arreos, & ellribos

de ouro de martello
,
que citão aualiados

em quatro mil cruzados .Vellia duas rou-

pas, a debaixo era de damafco azul com
vinte foguilhas d’ouro aífentadas fobre

fetim carmeíim
;
a de fima de damafco

encarnado com doze largos paífamanes

d’ouro,& doze foguilhas de prata;hü pei-

te com meas mangas de fetim branco ,

& as debaixo de fetim azul , tudo cozido

em pedraria,que no preço mais baixo foi

aualiada em outo mil cruzados; porque

leuaua muitas dúzias de botões de péro-

las, muitos penachos & rofas dfe diaman-
tes,muitas meadas & cabreílilbos de aljo-

írc,& outras peças de grande valor: meas
encarnadas, ligas amarelas com pontas

d’ouro, çapatos brancos picados, ornados

com vemtaquatro botões de ouro-, & pé-

rolas, & com outras joyas de diamantes.

F 3 Nas.



fejíds da Tseattjicaç ao

Nas coílas hu manto -de tela encarnada*

azas donra das-,& entre eilas muitos couo-

dos de volante de prata,& encarnado per-

didos, Na cabeça íua cabeleira, Sc capella

de roías feitas de feda,muito ao natural.

A Poteílade em hú caualo caílanho ef-

curo, veílida de veludo vermelho, laura^

do cô fundos douro,peito de fetim verde
broslado cÕ muitas cadeas d’ouro , &e pe-

draría:cabeleira,& íbbre ella coroa,enri-

quecida cõ joyas de valor,

O Principado fobre caualo murzelo*
bem ajaezado,veflido de roxo com mui-,

fas guarnições d ouro , & prata, jubão do
mefmo : meas encarnadas, çapatos bran,

cos : nas coílas manto de feda branca da
China, laurada com paífarinhos, guarne-,

eido com ouro , cabeleira com capella de
flores varias na cabeça, donde íahuo per-

didos muitos volantes de prata.

O Arcanjo em caualo ruço queimado,
veílido de damafço azul,& vermelho,cõ
muitos paíTaínaues de prata,manto de ve-

ludo roxo laurado cõ fundos d'ouro:meas

de feda encarnadas,çapatos brácos, na ça,

beça grinalda ds riorescqtrafeitas cõ mui

ta pecfrana, O
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O Anjo em cauaío põbo,todo enfitado,

veítido de brãco ricaméte, çapatos de fe-

tim azul, guarnecidos c5 ouro & pérolas,

no mais,femelhante aos companheiros.
Detrás dos Anjos hia hüa figura rica-

mente trajada,que reprefentaua a Aureo-
la,ou coroa própria da pureza virgtnal,íb

bre hum cauaío põbo com fermofos jae-

zes , veílida de primauera de tela d’ouro,

& prata,broslada cõ muito aljôfar: peito

có meas magas de fetim brãco,& por bai

xo outras magas inteiras de volãte depra
ta: a pedraria cõ que fe ornaua o peito foi

aualiada em tresmil cruzados:meas encar

,
nadas, çapatos brancos,ornados cõ joyas:

manto de feda braça da.China,laurada cõ

(

flores,& por lima outro de volãte de pra-

ta.A tr ufa dequartões de feda,hia perfila

da,& carregada cõ tàta pedraria ,que foy

aualiada em mais de cinco mil cruzados,

Porq entre outras leuaua hüa joya de 42,

rubis muito grãdes,q fóella elià aualiada

ê tresmil cruzados.Leuaua c hüa falua de
prata hüa Aureola de flores brancas,p era

moítrar como o Sãto a merecera por refi-

peito do Dó da pureza.e q foy tão aífina-

íado,
" F 4 Se-
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Seguiafe logo outra figura que repre-

fentaua a Aureola , ou coroa, própria dè
Doutor,em hum caua.lo caftanho com ri- .

cos jaezes de prata. O vefiido todo de da-

matco azul apaíTamanado d’ouro, & pra-

ta,jubao de tela branca, & amarela; peito

de fetim azul,cuberto de diamantes,& de

outras joyas de muito valor, nelle leuaua

lançado ao tiracolo hum grande collar

d
5

ouro,em que hia prezo hum traçado pe

queno com a bainha , Sc cabos d’ouro'de

martello,Iaurado ao buril, & femeado cõ
doze rubis grandes,&ourros muitos mais
pequenos

,
peça de notauel graça , & não

menor valia : meas & ligas de leda azuis,

com pontas d’ouro: çapatos brancos com
roías de fitas, vermelhas aljofradas . Na
triunfa efmeraldas & diamantes fem con
to ; & entre elles aígüas peças de grande

vaíia.Na mãò em hüa falua leuaua a Au-
reola de Doutor feita de flores de varias

còres,pera moílrar,como o Santo a mer.e-

c:o pollos muitos que conuerteo, & enfi-

nou.

Rematauafe éíla quadrilha com húa -

Nao da índia feita & acabada com tan-

ta
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ta perfeição em tudo que pudera feruir

de modello pera fe fabncaré as próprias,

que correm a carreira, & tam capaz, que
podião bem ir(como hião)no'conues dez

ou doze peílòas ,eílauam e t ída em hü mar
que a rodeaua toda , onde aparedão Tri-

toés,Golfinhos,CauaIos-mannhos,& ou-

tros peixes, & toda orriáda com galharde

tes de feda , & com as velas todas dadas.

Na popa da Nao hia hüa fermofa Imagê
de vulto, do Beato Padre Francifco, com
hum refplandor de prata na cabeça , na
mão direita lirio branco , & ria efquerdâ

hum liuroUiia acompanhada com as figu

ras feguintes.

A Gloria que hia eoroando o Santo,

veílida de tela branca .com rofas douro;

peito de fetim vermelho , broslado d’ou-

ro, & femeado com muito rica pedraria:

meyas brancas^ çapatos de fetim verme-
lho, broslados com ouro ; na trumfa que
era de quartóes de fetim vermelho,& vo
lantes de prata ,leuaua também peças de
pedraria de grande eftima;& aíli ellas co-

mo as do peito , forão aualiadas em treze

mil,fetecentos,& ílncoenta cruzados.

• A
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À máo direita do Sãto hia a Iuftiça,que

foy a que fes alcançar ao Santo aqueila-co

roa, a quem por efte reipeito chama Sam
Paulo Coroa de juíiiça . Veília hüa faya

azul , toda apaflamanada d’ouro , outra

vermelha com fundos d’ouro : meas ver-

melhas
,
çapatos brancos . Peito de fetim

earmefim com coSas , mangas , & fral-

dões tudo broslado de pedraria . Na ca-

beça, trumfa de quartões de feda, fe-

meadacom tanta , & tão rica pedraria
,

que ajuntandoa com a do peito , valia

mais de vinte mil cruzados
,
que affi foy

aualiada por peífoas de grande experien-

eia
;
porque nao contando pérolas , &

efmeraldas , fó os diamantes erão tres-

mil & quatrocentos & corenta
; porque

fó ao pefcoço leuaua hüa cinta de dia-

mantes
,
que fe fechaua com hum bron.

chão de mil & quinhentos diamantes

,

aualiada em leis mil cruzados. N© rema-
te da trumfa hüas balanças de prata , &
na mão hum alfange "com olho na pon-
ta , iníignias muito próprias da juífi-

S*-
A mão efquerda hia a, Perfeueraaça ,

. * 4HS
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que foy a que finalmente arrecadou a

Coroa ao Santo . Veília hãa faya de fe~

timazul, broslada de realços d’ouro'fi~

no, & por fima outra mais pequena de
fetim encarnado , com alcaeboires ,

/
'8c

pairamanes de ouro fino : meas de cor

de rofa feça
,
çapatos brancos ,.cubertos

com muitas joyas de preço • Peito de fe-

tim azul , todo brodado. com fios de pé-
rolas muito finas, & ás compartimen-
tos cheos de pedraria de muito valor . O
toucado

,
que era de quartões de feda,

cabeleiras , & volantes de prata , de que
fahiao duas pontas perdidas , tainbetn hia

guarnecido com fios de pérolas , & car-

regado com fina pedraria,que junta à do
peito , valia mais de cinco mil cruza-

dos : na mão leuaua por deuiíà hüabaíx

quadrada & prateada,

Gouernatuo efiaNao quatro marinhei
ros com feu Piloto, o qnal tocando o api-

tOjfezia amainar, & içar as velas a ieu té-

po, fõbindo às gaueas , & maílareos com
muita ligeireza,& graça, & dando cartas

às peííbas q eifiuião nas janellas
, como q

ymhão da índia , nas quaes fe continha»

feu-»
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fentenças em louuor do Santo , o que to-

dos feílejauão com igual alegria & deua-

ção:quando ceíTauáo de marear as velas,

qauão principio a efta Cantiga com mui-

ta graça & melodia
,
porque erão melho-

res cantores que marinheiros.

X Auier ao leme
Anjos,a cantar,

Largbemos a vela

Pera nauegar.

He fabio o Patrão

Que aílx manda a via.

Vem ao Galeão
Todos a porfia.

•
Ledos,& contentes

Pera fe embarcar

E tudo eftâ leíles

Pera nauegar.

Galeão fermofo,

E bem artelhado.

Em tudo luílroíò.

Em partes dourado.
Que
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Que pode temer.

Ou arrecear,

Ià fe fas à vela

Pera nauegar.

Pois não teme guerra

Na terra,ou no mar.
Por mar,& por terrg,

Pode caminhar.

Vay ala Nao bella

Ao Ceo demandar.
Larga larga a vela

Pera bolinar.

Dourado forol.

Dourada bandeira,

Francifco he o Sol

Norte da carreyra,

• He Nao de alto bordo,

Não pode remar.
Tende loge acordo.

Pera velejar.
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&

Xauier ao leme,

Anjos a cantar, —A*
, Larguemos a vela

Pera nauegar.

Iimto à Não hia de hüa parte o ReyiiO

deArabia queimando incenfo ao Santo,

com hum Principe Arábio junto de íi,

que em hüa falua d’ouro lhe leuaua o in-

cenfo. Da outra lhe refpondia o Reyno
de Sião, queimando pao de Aquila,ou
Calambà , com outro Principe, que lho

leuaua em falua dourada . Pozeráofe ef~

tas figuras neíle lugar , a imitação dos
triumfos Romanos , nos quaes junto ao
triumfador fe hião queimando muitos
cheiros.

Arabia vefiia hüa marlota de telilha

encarnada, lifirada com paííamanesi d’ou-

ro; mangas de tela abrazada
,

'calções de
tela encarnada com abotoadura cVouro,

capillar de tela verde,com o capello todo

cuberto de pedraria; meas & ligas de fe-

da,& de cor verdemar, com pontas d’ou-

ro
,
bprfeguins atamarados, & dourados;

ao
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ao pefcoço banda de feda , & ouro; traça-

do com cabos,& bainha de prata, tiracol-

lo bordado com ouro,& aljofres; turban-

te ornado com tanta pedraria
,
que fó os

diamantes paíTauao de cento & coren-

ta , & íbbre a teíla hüa firmeza de cem
diamantes,peça de grande preço; caualga-

ua íbbre hum ginete pombo, com árreos,

& eítribeiras de prata, caparazao de velu-

do' verde broslado d’ouro : acompanha-
uãono dous lacayos com vaqueiros de
cores apaffamanados,& hum pajem com
a meíina libré . Leuaua na mãó hum bra
zeiro de prata

,
pera fe queimar o incen-

ío.

O Príncipe Arábio que lhe leuaua em
falua dourada o inceníb, hia fobrehü ca-

u.ilo ruío , com mochilha de veludo azul

bordada d’ouro,com nomlnas, & cabeça-

das de laminas de prata, & comas toma-
das com fitas de varias cbfes; yeília maa-
lora raxada d’ouro,& azul, com paflama-

nes d’ouro,& pratmcapillar da meíma for

te , calções de íetim azul , alardeados de
paífamanes d/oiiro , meas & ligas amare-

las cõ potas d’ouro,çapatos d’ãbre brãcos
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bordados d’ouro,& fedauurbante ornado

com muito ouro & pedraria; de que tam-

bém o peito hia coalhado,que importaria

mais de quatro mil cruzados.

O Reyno de Siào em hum caualo,com

arreos de prata,marlota de telaverde,cal-

ções de dam afeo amarelo toldado ,’com

quatro dúzias de botões d’ouro', meas àc

ligas verdes com pontas de prata, borze-

guins brancos dourados; capi liar de fetira

verde auelutado , todo atorfelado d’ouro,

no capello muito ouro,& pedraria;no tur

bante, & na coroa com que fe arremata-

tia , leuaua peças de pedraria de notauel

valor ; hum traçado rico , & por tiracolo

hum apertador de pedraria , & hum col-

lar inda mais rico ao pelcoço: fó em hum
cinto com que fe apertaria leuaua oitocen

tos diamantes , na perfeição & valia mui-
to notaueis . Na mão leuaua brazeiro de

prata,pera fe queimar nelle o pão d’aqui-

la,dro^a própria daquelle Reyno.
O Príncipe Siaõ qjie lhe leuaua , o ca-

lambà em falua dourada , caminhaua fo-

bre hum caualo caftanh© efeuro, com jae

zes de fetim verde, bordados d’ouro , bo-

çaes



de

S

.Francifco de Xamer. 49
çaes de prata dourada., marlota , & capil-

lar de fetim encarnado , laurado , & ator*

cellado com ouro , xAlfanje com cabos de

prata , com tiracolo azul ornado com pe-

rolas,& pedraria fina. Meas de feda azuis,

çapatos brancos , capelia de louro na ca-

baça muito ornada com pedraria, 5c joyas

de grande valor.

Oitaua Quadrilha ,

D Etras daNao fe feguia a oitaua,& ví

titna Quadrilha
,
que era de Chinas,

veitidos com quimões muito ricos , 6c

« trumfas a feu modo.
No primeiro lugar hia a Prouincia da

i) China, com hum quimáo de veludo roxo

com fundos d ouro ,
guarnecido maraui-

Ihofamente. Calções de fetim pardo
, en-

prenfado enganduxados todos de ouro.

jubão de fetim branco emprenfado,bros-
ladõ com ouro , & aljôfar . Meas de feda

amarelas, ligas azuis, com pontas,& ren-

das d’oul'0 ; Alparcas de fetim amarelo,

lauradas cõ rofas encarnadas, que tinhão

G no
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rro meo botões de criílal , engaífados era

ouro. Catanacom bainha de veludo çar-

meíim, cuberta toda com cabreílilhos,&:

cadeas douro , dependurada ao pefcoço

de hum grilhão d’ouro muito fersnoiò,

na cabeça cabeleira apanhada em nó, em
cujo remate eftaua hüa pequena coroa

de prata,toda cuberta de pedraria,por bai-

xo da qual hia outra contrafeita de lou-

ro, cujas folhas eítauão perfiladas cõ pé-

rolas muito fefimofas, & no meyo das fo-

lhas húa joya de pedraria, & nas potas de
cada hüa hü botão de rubis,no cabeilo q
cahia fobre a teíla hüa cruz de diamãtes

no meo, & de hüa parte hú Pelicano , &
da outra hüa ferpente tudo de rica pedra-

ria,no mais corpo da cabeça tres meninos
leius de diamantes, muitos bracelletes de t

j

rubis,& efmeraldas,& outras peças de ef-

timama mão leuauahü fetro dourado,;la-

tuado cõ muitas cadeas d’ouro;caualgaua

em hü caualo caflanho, cõ arreos de pra-

ta , caparazão de tela broslada, cõ muitas

fitas enca rnadas,& volãtes de prata perdi

dos. Eíla figura leuaua os olhos pregados

em hüa morte
,
que eflaua poíla íbbre a i
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Várânda da Nao c@m a letra ao pè, S-.cane

feparat í Porque defcjandò muito o Santo

Padre Franeifco de entrar na China, pera

a conuerter à fe, à morte fez que fe apar-

taíTe deita fita tão amada Prouincia
,
pois

morreo naílha de Sanchão âs portas «Tel-

ia,

Sfegtilâíe a Pròuiftcia ôü Reyh© de Pe*

kim Corte da China
, veflida de telia-de

ouro,com hum modo de capillar nas coP
tas, de ouro , & encarnado , meas de feda

azul , femeadas de aíjoífes da primara
joetrá , 8c os çapatos da mefrna maneira:

a trumfa que leuaua tia cabeça , foy feira

na própria China,como là fe coílumat le-

• üáua tão rico ornato de pedraria, que foy

aualiâda em mais de quatro mil cruza-

í dos.

Logo hiá Nanquim Corte Auftralda

China» fobre hü caualo ruço queimado»
bem ajaezado,Veit iacam i z a mourifca de
tafetá lauradode roxo,&amarelo:dopeito
pera ííma toda cüberta de lauorès d’our®

fino: fobre elía, imrlota de fetim carmc-
fini, broslada cotii muitos cortes de fetim

brando , mangas eompoftas de tiras de
G 2 olanda.
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olanda , & de rendas finas •, polia olanda

eítauáo muitas roías de Feda azul & en-

carnada , com fuas pérolas no meyo; nas

cofias hum modo de manto de fetun brã

co bem guarnecido. Catana dourada com
tiracolo azul , ornado com peças douro.

Calções de veludo azul & branco , com
fundos d’ouro, meas de feda amarela , li-

gas terdes brosladas
,
çapatos brancos có

roías encarnadas , & nellas algúa pedra-

ria, & muita argentaria : na cabeça fobre

cabeleira,hüa coroa de louro feita de pa-

lia forrada defetim verde , efpiguilhado

d ouro, ornado com fina pedraria , deila

faluáoduas pontas perdidas de volante

de prata. *

A Prodincia de Cantaó hia em hü ca-

ualo murzello, com caparazaõ de veludo '}

preto broslado d’ouro
,
qmmão de feda

azul, com muitos paíTarinhos, & roías de
ouro

,
jubão de tela d’ouro , meas de feda

azul
,
çapatos brancos , na cabeça triunfa

da feiçam que la f< coíluma, qué he muy
cxtraordmaria, ornada com muita pedra-

ria . Hum colar douro , muito rico ao

pefeoço,
Re-
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. Remataria efta quadrilha,& todo ó triú

fo à ProLiincia de Kiam-íi fobre hum
cauaío rodado de branco , & preto, com
feus arreos de prata, marlota de tela azul,

jubão de fetim amarelo , com botões d -

ouro , ceroulas de taficira de feda carme-

fina, pinto broslado com cadeas d’ouro,&
pedraria

,
çapatos brancos catana com ti-

racolo de veludo verde, com guarnições

de ouro . Na cabeça trurnfa da China or-

nada com pedraria . E com ifto fe acabou
o triumfo ; que vniueríalniente foy tam
aceito, & fefteiado de todos,que muitos o
antepunhão, à quantas fefias tinhão viílo

nefta cidade; o fenhor Vifôrey, em parti-

cular mofirou tanta fati.sfação, que o quis

ver dua; vezes , hüa das janeilas dô paço,

que caem pera ò mar. outra das que cae

pera à Rua noua adirmando que lhe pe-r

zaua muito de não ver ifto íua Mageílaje,

& qae.aííi lho auia de eícreuêr . Agente
que fe achou prefente foy tanta, que aífir-

niauuò muitos homens de entendi mento»
qué era mais que a que fe achou na entra-

da de fua Mageílade porque fendo o ca-

minho que levou o triumfo muitas vezes

G 5
' ma-
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maior que o de fua Magedade , todas as

ruas edauão tão cheas de gente
,
que não

auia por onde romper, Mas eu não cuido

que nacia ido de auer agora mais gente;

tuas de receberê tanto godo com a vida

do triumfo
,
que não fe contentauão cora

o ver hüa vez, & adi quem o via na rua

larga,o tornaua a ver no terreiro do Paço,

& quem gozaua deda vida na Rua-noua,

a tornaua a bufcar ao recio.

C A P. I I 1 1,

J)asfefias queJefigerão no

Sabbado (f Domingo.
Collegio de S.Antãofa cu-
ja conta mais em dpecial

edauão asfedas dedes dous
diasj armou fua Igreja tSo

rica como gtaciofam ente,

porque o tedo edaua todo

cuberto có fermofos pauilhões de feda de

varias córes,edê*didos em tal forma,&por
tal arte

,
que fazião hüa correfpondencia

mimo alegre. As paredes & colunas vedi~

das cõ riçasleias,& borcados,entrefacha-

dbsscõpauQS btoslados dç feda &ouro,cô
muitas
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muitas figuras de homês,aues,8can:maes,

em que a curiofidade tinha tãto que ver,

€omo a cobiça q deiejar.O Altar eítau-a or
nado có hú frõtal broslado.cõ muitos eaf

tiçaes 8t piuitarios de prata, 3c muitos ra-

malhetes de flores de leda, & ouro muito
ao naturaljnos degraos doAkar ardíáo ca-

çoulas, que fazião recender toda a Igreja.

As tres horas da tarde depois de alegre?

repiques dos finos, & das charamelas, íe

começarão as Vefperas, catadas pelíos me
lhores muíicos da cidade.Acharãoíè pre-

fentes muitas pcííòas granes,affi Eclefiafi-

ticas como Seculares, & as mais delias íe

deixarão ficar no Collegio pera- veré os-

fogos daqlla noite^St e quato não fè come
çauão,oime no terreiro da Igreja húa cha

cota,q cô- lua inuíica & d-eícátes eílette re

creãdo,& entretedo a géte, q ja eílatia, Sc

a mais feno numero,que vinha correndo.

Cerrada a noite ,
entre mufica de cha-

ramellas > & repique de finos fè começou
a acender o fogo, que foy muy notaueíjSe

gabado de todos.Em as janílías da Coifo

gio q íao muitas,& é dous andares,aula lit

aainariâs asaodó de pirâmides,© <ls outra?

Ci ^ figo-
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figuras,as quaes fendo (como erão) de va-

rias córes , depois de terem dentro fogo

acezo,faziáo húa fermola, & alegre vifía,

Nas tres torres da Cidade vizinhas ao

Coliegio, &nos iãços de muro que corre

entre cilas , ardião muitos barris de alca-

trão,& outras grades luminarias,de modo
que não auia amea nem vão entre ameas,

em que não eftiueíTe fua luminária, o que
também fe viano edifício da Igreja noua

5c por outras varias partes do Coliegio.

En cada -húa das torres ardeo húa aruore

de fogo,com fuás rodas,& o mais que cof-

tumão a leuar; lancarãofe tres girandulas

muito fermofas, fairão feis homens a bri-

gar com montantes , & outros feis com
rodas de fogo

; os foguetes alli de repoíla

como de lagrimas , voadores, & bufcapès

que fe deitarão dâs torres da Igreja noua,

8c do terreiro,não tiuerao conto.Nomeyo
do terreiro fe plantou hum pinheiro de

mais de corenta palmos dalto que tinha

oito ramos carregados de pinhas cheas

de poluora , & bufcapès ;
pollo corpo do

pinheiro eílauão efpalhadas vintoito cã-

deas , ou bobas que tinhão na boca mui-
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tos bufcapès , & dauao duas repoílas ,
'&

por remate no mais ako tinha hüa bem
notauel girandula ; todos os ramos , can-

deas , & tronco do pinheiro eílaua tra-

queado de tal maneira
,
que começou a

arder com tal eilrondo,que metia medo,
& chegando às pinhas arrebentauáo com
repoíla de camaras , & lançauáo grande
copia de bufcapès ; as bombas cada hüa
daua duas repoílas bem notaueis.Foy eíla

aruôre , aíli polia nouidade da ínuenção,
como pollo muito fogo que tinha , & fi-

nalmente palio notauel fuceífo com que
ardeo,muito gabada,& feílejada de todos*

Arderão mais eíla noite os dous montes
Caucafo, & Tauro, & os dousTufoês,que

forão no triumfo , difparando primeiro

muitas bombas, foguetes , & bufcapès dc

que eílauáo bem prouidos. Neíle mefmo
tempo a Igreja de S. Roque , & a cala da
Prouação eílauáo também ardendo com
muitas luminárias.

Ao Domingo polia manhãa fe encheo
muito cedo de gente a Igreja. Veo o Se-

nhor Viforey com muita nobreza,trouxe

a Capei la Real.que oíficiou a MiíTa,com a

lua-



fuauidade,& grauidade que coíluma.DiR
fea o' Reuerendiffimo Biípo da Madeira :

& ouue Pregação. Acabada a MiíTa,fe def-

pedio o fenhor Viforey dos Padres,& pe-

ra dar mòres moílras de amor,ordenou q
ê feu lugar ficaííe por hofpede o Códe de
Salinas feu filho,o qual comeo no Refeito

rio eó os Biípos da Madeira,& deTarga,8c

cõ outros Religiofos de varias Ordens.
Neíla mefma tarde ouue na Igreja da

Cafa profeíFa hú Dialogo muito foléne, q
fizerão os mininos da íanta Doutrina em
louuor do S.Padre Frãcifco deXauier,por

fer elle © primeiro,q não fóméte nalndia

(como fica dito)mas tabe neíla Cidade en
finou a Doutrina Chriíiàa polias ruas, &
praças publicas , antes de fe partir pera o
O riente-Entrarão nelle íincoenta figuras ^

veftidas ricamete,Sc ornadas com muitas

joyas,& pedraria. A matéria do Dialoga
foy, qual das tres partes do mundo dana
mais ao B.Padre

,
pois a todas tres chega-

rão os rayos de fua doutrina & fàntidade;

pera proua de íua juD iça trouxe Europa

por teílemunhas a Roma,Paris, Lisboa^Sc

Nauarra. Afia trouxe a Goa^Malaca,Chi-

ai»
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na.&c.E depois de vários debates,efcolhe

rão por juiz da caufa o Arcãjo S. Miguel,

que cõ outrosAnjos afTeíibresjdeufe ienté

ça, que todas deuião muito ao Sãto;& qus
pera lho gratificar ordenaíTem hü celebre

triüfo à Fé. E aífi íahio por remate a Fè
triúfando com grãde apparato. Ouue no
Dialogo húa eícolhida inuíiça da Capeila

Real.Autorizouo cõ fua preiença ofenhor
Viforey,cÕ gráde parte da nobreza deita

Cidade
,
que tãbem quis ver o fogo deita

noite que foy muito extraordinário.

Sobre hü trono alto & bem alcatifado,

encoílado fobre a cornija daporta trauef-

fa dalgreja,eílaua almagê do B.Padre Frá
* ciíco de Xauier veílida cõ roupeta , & lo-

ba de gorgorão de feda,& cõ hüa rica fo
' brepeliz por lima. No meo dò terreiro fe

* armou hü grande tabernáculo, fobre que

fe pos a Hydra de íete cabeças cõ a Ido-

latria ('que ja deícreuemos arriba em o
trjumfb) nos quatro cantos do terreiro fe

puzeraõ quatro meas colunas , com fuâs-

bafes, & capiteis, tao groífas, que tinhaõ

mais de 15; palmos de circüferecia,fobre

ellas fe puzeraõ os quatro ídolosde lapaõ
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de grãíÊeza de Gigantes , de que ja fica

efcnto , tão cheos'de artifícios de fogo^

que cada hum tinha a quãtidade que cof-

tuma a leuar húa boa aruore de togo ; a

Hydra & Idolatria tinha bombai , íoguC-

tes & butcapès
,
que baílauãó pera fazer

duas boas aruores, não contando húa no-

tauel girandula de muitas dúzias de fogue

tesupe fahio do trono em que' a Idolatria ,

eílaua aífentada.

Sendo noite começou o fogo de mon-
tantes,rodas , & foguetes em boa quanti-

dade. Logo fahio hum rayo da mão do
Sínto.o qual dando no ídolo das batalhas

o. fez arder com grande eílrondo,porque
defparou muitas bombas , & foguetes de
repoila . Deíle ídolo fe ateou o fogo por

hum cordel no ídolo da fingida íaluação, t

& daqui nos outros dous
,
que arderão cõ

v

\

;

;

notauel fucefíb,& com grande aplaufo de J

infinidade de gente,que fe achou prefen-

te. Desfeitos os ídolos em poo , 8c cinza,

appareceo Hercules no meo daquellegrã

de th entro , com hum montante de fogo

nas m ios,& depois de pelejar hum breue

efpaço com a Hydra,que arremetia a elle i
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com fúria , ík fe tornãuacom deâreza a

retirar , lhe deu hüa eílocada polfa boca

da cabeça principal,polla qual lahirão lo-

go tres medonhas eipadanas de fogo tm
lugar de fangue : daqui fe ateou nas ou-

tras cabeças ,•& no mais corpo , do qual

fahio a giranduja,8e tantas bombas,fegue
tes, & bufcapès

,
que fizerao hum tpcCta-

culo tão agradanelâ viíla, como perigo io

pera as capas,que não era peffiuel poderé
eicapar do chamulco entre tanta copia de

,

artiiicios de fogo. Em quanjo ardia a Hy-
dra.tornaua a remeter a Ke i cules cõ ma-
ior fúria , & fanha , & elie a feria com o
montante,ja acometendo

,
ja'rctirandofe

com grande aplaafo de todos. Acabado^o
fogo da poluora , fe ateou no corpo dâ

Hydra , & da Idolatria lançandoa dò
theatro abaixo,lhe pcgaiéo os moços- pol-

ia cauda,que ja eflaua eílendida,& foy ar-

dendo oella rua larga abaixo ate o Lore-
4. C _

to,com tão grande labareda, que ouue ja-

nellas, donde a gente fe tirou com gran-

de preífa,cuidando que fe lhe qucimauão
as caias.E mda depoisde queimados osldo

Idolatria continuarão rodas, mon-.
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tântes,foguetes de cordel, ;& outras inuea

•ções de fogo,mui varias, & agradaueis. A
gente que le achou em todos os eípecta-

culos de fogo, foy fem conto
,
porque as

ruas & terreiro eílauaõ cheos de infinito

pouo , 8c as janellas occupadas cõ fenho-

ras mui illuítres,que cõ fua prezença qui-

zeraõ autorizar mais as feitas do B.Padre.

CAP. V.

Do quefefe^ na Segunda Çf
Terçafeira.
Em a Companhia neila Ci

dade hum Seminário,onde
debaixo de feu gouerno & ,

doutrina fe criaõ 30.ibg.u-

tos Irlandezesjos quacs de-

pois de fairem bons Theo- t

lôgos.fe ordenaõ Sacerdotes, & tornaõ pe
ra fua patria,pera prègar & iuítécar nelia

a Fé Catholica,Naõ quis ficar eítacafa in

ferior na deuaçaõ do Santo Padre Fran*

cifco
;
pollo que efcolhco eites dotis dias

pera o.feíiejar . Armoufe a Igreja muito

rica, & airofamente, defcobrindofe apri-

<1 rneira
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meira vez o retabolo do Altar mor
,
pin-

tado, 8c dourado exceilenteméte.AClauf-

tra tambê fe armou cõ ledas, & panos da
China muito ricos Sc gracioios 5

& fobr«

tudo cõ muitos Epigrammas , & Emble-
mas que fizeraõ os alünos , em que mof-
traraò feu engenho , 8c fua deuaçaó pera

cõ o Santo.Em hüa capella q ha na Clau-

ííra eílaua hü Altar , ornado cõ tantas,

&

taó ricas imagens, laminas, piuitarios.ra-

malhetes,& outras curioíidades,que bem
tinhaõ nelle os olhos em que fe entreter

por muito tempo.Ouue â noite muitas lu

mmarias^uuores de fogo,rodas,8c mõtan
tes , & todo o genero & variedade de fo-

guetes.

A terça feira diíTe MifTa de Pontifical

o ReuerédiffimoBifpo deTarga,que polia

grande beneuolencia, & amor que tem à

Companhia não fe fartaua de lhe fazer

merces,oâiciou a a Capella da See , onde
ha cantores muito efcoihidos , ouue pre-

gaçam. Comeraõ no Refatorio o Reue-
rendiffimo deTarga,& algüas peflbas gra

ites, & de obriga ça5 dos Padres , affi Ec-
cleliafticas como fecularss.

A
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A tarde fe tiuerão na Igreja hüas ceie*

bres difputas de Theologia,que defendeo

muy dodamente hum Sacerdote Irlãdes,

que eiludou, & fe ordenou nefie Seminá-
rio,eítando ja veítido de curto,com capa,

cípada , & barba crecida
,
que he o trajo

em que(pgra mor diffimulação) fe coílu-

mlo embarcar pera a iua terra
,
por não

íèrem conhecidos, & difcubertos dos he?

reges,ou de fuas efpias: o que caufougran

de deuação , & edificação a todos os que
eílauão prefentes, & íbuberão de feus ían

tos intentos.

CAP. VI.

Do quefe fe% em a Oitaua

do Santo .

Ste dia que foy quarta feira

com fua vefpora, ficou tam
bem à conta, & deuação da

CafaprofeíTa de S. Roque,
pera que refpondeffem os

fins aos princípios. Primei-
ra'
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ramente à terça a tarde , depoisi de fe

repicarem os íinos,& fe tocarem por ve-

zes as charamelas , ouue húas Veíporas

muito íolénes, cantadas pollos melhores
mufícos(quc faõ eílremados)das fàgradas

Religiões de S. Francifco, do Carmo, da
SancTiíIíma Trindade, de noíla Senhora
de leíti

,
que profeíTaó a Terceira Regra

de S.Francifco, & capituladas pollos Re-
uerendos Padres de S. Francifco da Ci-

dade.

Em fe fechando a noite , appareceraõ
todas as varandas da Igreja , torres dos fi-

nos,do Relogio,&da Cidade, que caejü-

to ao terreiro da Igreja, & portaria, mui-
tas liiirunarias,& barris d’alcatraõ; & lo-

go fe deo principio aos fogos artificiaes,

que excederão aos paliados, porque alem
dos foguetes de repoíta,de lagrimas, voa-

dores , buícapès que forão Jnnumcraueis

& Te deitauào de hü teatro alto feito pera

eíle efleito. Sahifãono terreiro, doze ro-

das de mão,& doze montantes,que fazião-

efpalhar co prelfa a grande multidão de
gente que nelle eilaua apinhoada . Foy
muy feítejada de tedos hüa noua inuen-

H ção



Fejlas da Beatificacao

tão de rodas dobradas
,
que corríaô por

cordas cõmuita funa;ddãmdo de hüa pò
ta que cifaua preza no alto da Igreja,che-

gaua atè a outra que eílaua atada noutro

lugar alto, & bem diílante, indo polo ter-

reiro,& rua abaixo; & dali voltando,côa
meifna preíla atè o meyo da corda dauão

luas voltas,& defpedião muitos bufcapes.

Acabada a primeira roda , fe pegaria o fo-

go na fegunda
,
que fazia outro tanto , &c

antes de fe acabar de todo , fe tornaua a

recolher com funa ao lugar donde no
principio fahira-i deílas rodas dobradas

ouue doze,entre as quaes pera mor varie

dade fe meterão feis Íingeílas.Sobre tudo

foy gabado hum pinheiro de notauel grã
deza,& noua ínnenção ‘tinha catorze ra-

mos carregados de pinhas reçhiadas com '•]

grande copia de bufcapes ; èílauão eíba-

Ihadas por todo o corpo do pinheiro cin-

coenta&cinco bombas,nos quatro ramos
inferiores quatro rodas-

, nos fuperiores

outras quatro . E por remate hüa grande

Aguia em hum ninho,que era hüa giran-

duia de foguetes bem grande & fermofa.

Tudo ifto arde© com tato fuceíTo, & com
eílrondo
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eíírondo taõnotaucl ('porque cada- pinha
daua repoila de camelo } & as bombas de
tamara)que parecia hüa tempeltade mui
to natural,porque do meo de trouões hor
rendos íahião ráyos, & corifcos mui me-
donhos. Achoufe preféte a eífe fpcclaculo

muita parte da nobreza da Cidade, aili na
caía de S.Roq,como nas janellasvezinhas,

A quarta polia menháa fe diiTe MiíTa

muito Idléne, officiada, & cantada políos

mefmos Religiolds que diíferão as Vefpo
ras.Ouue prègação,q fez o P.Luis de Mo-
raes daCõpanhia.cõ tãto apíaufo,& deua-

çáo do auditorio,como o mofirarã as onu
tas lagrimas q então chorarão, Sc os mui-
tos lonuores que depois diiTeráo. Acabada
a MiíTa ficarão todos aquelles Reiigiofos

y por conaidados dos Padres : comerão no
'J Refeitório, onde com a grãdeza & d. ua*

ção de algüas peíToas illuíires forão bem
agaíaihados . E com ífio fc deu t

-em ate a

todas as fefías.

Se alguém achar âqui menos a Caía da

Prouaçaõ, ou Nóuicíado que a Cõpanhia
tem neíla Cidade , debaixo do título de

noífa Senhora da Aífun pçaõ j
iaiba que

H % não
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náo foy poíliud nem conuexliente , faze-

rem fe nella as demònífrações exteriores

de feíhas,que opouo podia eíperarjporque

ainda que ja nella more oitenta íbgeitos

da Companhia , com tudo eíià muito em
feus princípios

,
que não ha dous annos

que íe começou apouoar. Fezíe porem
nella húa feíía efpiritual muito agradauel

ao Santo
,
que coníiílio em muita oraçaô,

penitencia,praticas, & conferencias eípi-

rituaes das virtudes do Santo , & em ou-

tros exercícios femelhantes que fe coíiu-

mãovfar nos nouiciados da Companhia;
ornoufe a Igreja,& o Altar o melhor que
foy pofíluel ; ouue por vezes , muitas &
muito fermofas luminárias poílas polias

varandas da Igreja , & por dous andares

de janellas, que tem o edifico, que como
faõ tantas,& em íitio tão eminente,

fazião húa viíla tão gracíofa,

que ibrlo muito gaba

das & féílejadas

de todos.

*

CAP.
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CAP. VIL

Ide alguas coufas, quefe nota-

rão no dtfcurjo dedos

fejlas.

Otouíe primeiramente agra

de deuaçao que toda eila ci-

dade moftrou ao nouo Sãto,

porque o fenhor Viíbrey,

alern de offerecer pera fuas

feílas, todas as peças do the-

fouro real,'& todas as coufas particulares

de fua caía , & por varias vezes mandar
pór luminárias em opaço; oflereceo tam-

bém fua própria peííòa, & a do conde de
Salinas feu filho, pera jugarem húas canas
reaes , com toda a fidalguia deída cidade;

o que naõ teue efFeito
,
por rezaô da gra-

de muernada que começou lqgo acabado

o outauario do Sato,& durou mais de trin

ta dias. ordenou tarabem que a primeira
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Nao da índia que fe fizeífe, tiuefíe o glo-

riofo apdlido de São Franciíco de Xa-

uief, a qual ordem foy recebida com
grande deuação , & aplaufo da gente do
mar.

Amefma deuação moflrou a Camara
deíla Cidade ; porque offereceo â Com-
panhia , vir em Procifiaõ a São Roque,
com a mefma folenidade de Gíficios

,

bandeiras,danças, follias,7p outras inuen-

ções, com que cofluma a fair dia de Cor-

pus Chriíli; o que não teue effeito.por al-

güas coníiderações particulares que ouue
ma matéria. Offereceo mais fazer o gaílo

a hüas Canas muito celebres
,
que eítiue-

rão de todo aparelhadas , com veíiidos

muito ricos , & caualos exeellentemente

ajaezados,& os Caualeiros por vezes en-

fayados pera.eilasimas o tempo(como fi-

ca dito) eílrouou eíle fpedtacule de tedos

tão efperado.

Não moílrarão menor deuação pera

c5o Sãto muitas Religioês,aíIi mos fogos

& luminárias que fizerão,como em fe o£-

fçreçerê de boa võtade, pera lhe cantar as

Veíporas,& MilTa em fuaoitaua;o que fi-
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zerão eõ a raor mageílade de apparatcr»

variedade de mílrumétos )& fhatudade de

muíica
,
que muitos tepos ha que efta Ci-

dade não vio conta iemelhãte.E Religião

oune,que celebrou cila itihi cõ Miííáfô-

léne,Pregação,& oitauario. Muytos parti-

culares mandarão fazer ímagés do Santo,

pera as terem nos feus Oratorios, muytas
Igrejas tratão de lhe leuantar Altares, &
confagrar Capcllas.

Demais diíio, foy muito pera notar, o
tempo tão fereno, & brando

,
que Deo$

mandou em o coração do inuerno, pera

fe faze ré todas eflas feitas , c5 o faccèíF©

deíejado, porq em tod® o oitauario
,
que

dias durarão, fcrão os dias tão claros , m
as noites tão ferenas pera os fogos

,
qiíe

não bulia nelles hum fó bafo de vento:

& pera o Senhor moíirar que e%úe teia

do mão nas caufas naturais
,
que pedião

a chuua ; começando a chouer feita feira

â hüa depois de mea noite, quando fe

auião de leuar a Nao , Carros , & outras

maquinas pera fu as eftancias
,
julgando

todos que continuaria , & impediria, o

triumfo , fe âefptdicão os oilkiaes , &c fe

H 4 leuQti
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levou maõ da obra. Mas em amanhecen-
do tornou odia tão claro

,
que deu efpera

ças de muito bom iuceííò , & alíi com al-

uoroçoj&diligencia fe ordenou logo otri-

umío;& poilo que quando fe ordenaua,Sc

antçs de chegar ao terreiro do paço, ouue
hüa grande cerração com mo firas dagoa,

que fez temer muito o íuceífo
,
porem o

Santo acudio cõ a farde tão clara e íerena

qual era necellaria pera fe não perderem
os ricos veílidos, ôc pera luítrar a muita

pedraria, & riqueza que hia no triumfo.

E pera não duuidarmos nacer eíta fere-

nidade de particular prouidencia do ceo,

logo em fe acabando a miíTa da oitaua foy

ella tanta , Sccontinuou com tanta porfia,

por mais dc hum mes
,
que ouue grandes

ruinas de edifícios , & de montes por

todas as partes.

Também fe notou a particular proui-

dencia do fenhor, eai defuiar os deCillres

brigãs,& mortes que em tão grandes aju-

ramentos , ( quaès forlo os dsílas feitas)

coftumão acontecer : em tantas inueções,

&copia de fogos artificiaes, não auer def-

graça de ccníideração; porque a hum Re-

ligioíb
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ligiofo , a que hum foguete entrou pelo

capello , & todos cuidauão que lhe trata-

ria, & queimaria mal o rofto, & o pefco-

ço , logo o dia feguinte tornou à Cafa de
S. Roque a dizer Miífa ao Santo,& darlhe

as graças polo liurar daquelle perigo .

Mais fe notou ifío n© triumfo dos Eíluda
tes, que fendo muitos de pouca idade , &
indo fobre ginetes brioíos

,
que não fen-

tiáo em íima quem os dominaíTe,có tudo

forão tão manfos , & tão quietos que não
ouue fombra de defaftre em as muitas ho
ras que durou o triumfo.

Notarãofe finalaaête alguas coufas que
tem efpecie de milagre* com que õ Se-

• nhor parece quis autorizar a íeu Santo.

Eíhuao meílredos artifícios de-poLuota'

^em fua cafa com fete,ou oito obreiros tra-

' balhando em as inuenções ,
que auião de

fair na fefla do Santo ; auia na c ifi mais
de dez arrobas de poíuora,parte lolta, par

te metida nas inuenções , & não auendo
em toda a cafa fogo , nem donde podeífe

vir,falta hüa faífca na poluora (não fe íà-

be donde) começafe atear com fu ria, pa£
mão os homés , daofe por acabades , co-

me*
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fneção a chamar com grande Fè pello S.

Padre Francifco , eis que fubitamente fe

apaga o fogo, & ceíTa o incêndio; deíapa-

fece o perigo da morte , & da .mina das

cafas , ficando todos tão agradecidos à

mèrce que o Senhor lhes fizera por inter

ceíTaó do Santo,que por reconhecimento
delia,fizerão muito grande parte de todo

aquelle fogo de graça. Quando depois do

rrmmfo fe recolheo a Nao da índia pe-

radCollegio polia calçada abaixo, que
eílâ junto à igreja, hum dos homens que

adeuauao,acertou de empeçar, & cair, 6c

como a Nao hia com força, o tomou todo

aquelle pezo, quc.era muito notauel , de-

baixo das rodas, bradando todos, homem
morto,homem morto; porem logo fe ale-

mnrou como pafmado , & fendoíhe per-

guntado,que tiuera:diíie,que as rodas par-

larão por íima delle , mas que polia bon-
dade de Deos,& pollos merecimentos do
Santo,nao fentiamal algum. O que dous
Padres da Companhia,que eílauao prefen

tes, & outra muita gente tiuerão por ro-

taud marauilha. Muytos doentes cobra-

rão faude por mtercdTaõ do Santo.

Hum
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Hum Rclfgioío Captichinò ethicho, &
tão fraco -que fe não podia ter em pè, vea
metido em húa cadeira a fazer oração ao

Santo Padre , & foy ella de .tanto effeito,

que dahi a poucos dias voltou por feu pè
dar graças ao Santo

>
por cuja mterceílaô

cobrara perfeita faude , Outros fó com o
oleo de Tua aJampada, & com tomaré, 5c

cingirem fuà medida,iicauão faôs: & d 1 fi-

to fia tantos exemplos, que ja fe po-

deram encher muitas folhas

de papel, fe eíliuerao

juridicamente

aproua- *

dos.

Letus ^JDeol
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PREGACAM
Q^E FEZ O PADRE
Luis de Moraes da Compa-
nhia de Ieíli na Fefta de S* -

Francifco de Xauier, em a

Caía de S. Roque da

meíma Compa-
nhia.

lujhim dedu-xit Dominus per

‘vias reãas , fjf ojiendit ilii

regnum ‘Dei dedit illi fcie *)'

tiam Sanãomm, honeflamt

illum wlaboribm comple

uit labores illms. Sap. cap. 10.

AS Canonizações,& Beatificações dos

Santos, que psrtencera à Tanta See

Apof-



de S.FradJco dc Xauier. 6 3

Apoftolica, & Summos Pjontifices, preíu-

poera obras heroicas, & fama de fantida-

de,& também milagres;porque ainda que
não faó fubfiancia da virtude,dãolhe luf-

tre,& refplandor; íaô como afeites, &or-
nato. E aífi he eíla hüa das caufas que os

Santos Doutores dão , de não auer agora

tantos milagres na Igreja Católica Eípo-
fa de Chriílo , como em ícus princípios,

porque o ornato & afeites dizem mais

nos primeiros annos da Efpofa,depois de
muitos não ie vzão fenão em cafos vrgé
tes , como pera autorizar hum baptifmo,

oucafamento. Na Beatificação do Beato

Franciico de Xauier tudo concorrí, por

onde fe vè claramente com quanta rezão

fe fez . A fama de fua fantidade nos veo,

como voando pollos ares,do Oriente; foy

como relaçnpago , de que Chriílo diífe :

Sicutfulgur exit nb Oriente
,

pttret vfque tu Hat.

(Jccidentem. Dos montes da China veo en-

chendo tudo; quanto aos milagres , ha li-

uros delles, & bem aprouados
;
& aífi fo-

mente tocarei algúas circunflanaas
,
que

realçam feu refplandor , tratando princi-

palmente de fuas heroicas virtudes ; Pcra

oque
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o que ms parecerão acomodadas as pala*

uras que propuz por thema.Iuslum deduxit

Dommus,&c. A letra as diz a Diuina Sabe*

doria de Iacob,quando por obediência,

&

eõ a benção de feu Pay,& may fez aquel-

le caminho pera Meíbpotamia
,
por fugir

da ira de feu Irmão Efiu
,
que tinha pen*

famentos de o matar: St a bufcar Efpofa,

Gen. 27. como coníta da Efcritura
5
foy por cami*

& 38. nhos direitos fem fe defuiar, fauorecédoo

fempre Deos,como íigniíicaó as palauraá

Deduxk Dominus ; com lhe dar guia de An*
jos como fez a Moyfes quando lhe man-

Exod.32. dou tjrar 0 pouo do Egito pera a terra de
PvothiíTa.õ,Angclus meus pracedet te-^&c a To-

^
bias com fua diuina proteiçâm. Ero cuílos

tim quocunque pcnexeris 4 Yendofe em tra-

balhos acodialhe com feu fauor, logo nas

primeiras jornadas , foy forçado dormir
íbbre pedras; & ahi Ojlendit Utircgnum Dei}

confolandoo com aquella mifkriofa vi*

fam da efcada , na qual lhe manifeftou o
eílado da corte celeiiial

,
que he pouoada

de Anjos que fobem & decem , andando
fempre ocupados em bem dos hsmtns ’

ali fe lhe deu a conhecer . Ego fum Dmi~
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nm Deus Abraçam Banis tui , & Deus Ifaac-,

ali lhe reuelou o myílerío da encarnação

do Verbo Eterno que deile auia de dç-

cender feito homem. Betiedüentur in te, d?

in [mine tuocunãa tribus terra . Ali ( como
dizem alguns

)
lhe declarou fua predef-

tinaçaõ,& eleição pera a vida eterna,por-

que com iílo fe fortalecefe , Si animafe
mais pera o feruir , & fofrer muito por
íeu amor. Et dedit illi fáentiam Sanãorum,

Cornunicoulhe hü alto conhecimeto das

cotifas diuinas,que faõ próprias dos Satos

& do culto diuino ; & aíli exercitou logo

elfe conhecimeto põdo àquelle lugar elle

nome Bc ^djque íigniíica Domus Dá.Cafa

,
de Deosiakuantado nelle a pedra, que te-

J
ue por cabeceira I» titulum , por memória,

* & offerecendofe com voto aoTeruko de
Deos, & a lhe fazer fa cnficio de todas as

.coufas.H oncíiauit illü in laboribus. enriqueceo
por meio de trabalhos : Ditauitjocupletauit

per aturas. Et copieuit labores illius. Deu hm a

feus trabalhos,& bõ fim, cõ muita rique-

za, como fe vio quando tornou pera caia

defeu pay,como elle mefmo diife chega-

do ao rio Iordaò,, ln báculo tneo.tranftui lorda

nem
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vem islum,& nane cum duabus turmis regrcdior.

Por die rio paífei fó com meu bordão,5c

agora o palio com tanta riqueza & actJm

panharnento. Noprocelfo do Sermão ve-

remos quam bem quadrou ao Beato Fran

cifco de Xatiier,& fuá eminente Santida-

de^ o muito que Deos ndle, & por elle

„ obrou. Peçamos graça, Aue Maria.

luftum deduxit \Domlnm
Cfc.

D A fagrada Efcritura confia íer eíli-

io de Deos comunicar a feus feruós

por participação os titulos que elle tem
Matb.$. proprios a fy por natureza, por altillimos

Matb.i. que fejão.De fy dilfe Chriílo : Ego fum lux

I. Parai, muncli. E aos diícipulos : Vos eílis lux mundi.

e. 16. & Sobrenome feu he Chriltusi-WáíKs esl Iefus

Pfa. 104. quivocatur chrijlus . E de Teus feruos diz.

Luc.i. Nolite tangere Cbrijlos meos . Titulo feu he

Matb.5. filho de Deos. Vüm Altifsimi 1vocabitur . E
lo.iu.Ep. pregando difle . Beati facifici ,

quoniampij

i .cap:$. Deivocabuntuu E S.íoáodiz» Videte qualem
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íbaritatem dedit mbis Pater , vt filij Dei no»u~

iiemur&fimus . Nao deu o uculo íem rea-

lidade : foy inuenção do amor de Deos
para nos fazer erderros de feus bens com
Çhriíto, como declarou S.Paulo : ípje fpt-

donuS-

jitm teflimonium teddít ffintut no3u», quod
fi-

tnmfütj Dei,ji autem filij & baredesjjaredes mi
dê quule Det, coharedes ame Chnstr.AK o tku.ro

de Deos comunicou, dizendo aos que go-

uernào em feü lugar. Dij eãis,& filij exceifi

emnes . E ã Moifes.Ecee i mflitm teDeum Pba- ^xod.j.

tamis \ nao pode fer maisjque Rei kà que
dè feus títulos a OUtretn por muito priua-

do qüe feja feü' dara grandes rendas, da-

ra Cidades , mas titulo de Rei , nem em
quanto viue a feü proprio filhoifendo aíli

não fe me pode eüranhar aplicar ao Bea-

to Francifco de Xâuier hú paílb de Efa-

ias,que â letra fe entende de Chriílokala

o Padre eterno , & diz : Ecee feruus meus, Ifai.c.qz

fuCcipUm eum. Eleclus meus, coniplacuit fibi m
ilíe anima mea ,

dedi jpititum tneum fuper eunu

Eíle meíino paíío refere S. Matheus
,
por

eílas palatlras. Eccc puer meus quem elegi : di- Mat. 12.

leãus meus , in que bene comflaemt anima mea,

penam fpmtum meüfufet eunu Elo que Efa-

I ias
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ias profetizou j dizer o Padre eterno de

Chnítoj, concebo eu que diz o mefmo
Ghriilo neíle feu feruo Beato Francifco:

Eece fetuus meus. Eis aqui o meu feruo,fuf~
eipiam eum. Outra veríaõ diz:Sujhnebo cum.

Eu o tomo a minha conta, fempre lhe

darei a mão com meu fauor . Manu fufti-

7:ere amoris. Iilo diz hum graue Doutor
; icite paffo. Eleãus meus. Eíle he o meu ef-

colhído para grandes emprefas,& por ob
jeéto de meu amor. Dileãas meus. In quo le-

ne comfLuuit anima me d. Do qual fe íàtisfez

minha alma perfeitamente : bene. AilI diz

í>, Matheus, & Efaias. Complacuit fibi rn lüo

aram.í mea. Duas complacências tem que
bem eícolhe : a primeira , da couía efeo-

Ihida, por fer em fy perfeita , outra de fy

mefmo, porque efeolheo bem. Na eleição
!

j

do amigo,porque he qual o defejana,pru-

dente,leal, que o ajuda c5 bõs confelhos,

& cõ tudo mais a paffar feus trabalhos,na

copra das calas que defejaua,era bõ íitio,

cõ boa villa,& vezinhanfa, do caualo, do

efcrauo-eíla he a primeira cõplacencia. A
fegunda he a fy*mefmo, porq acertou na

eleição,como quê tira à barreira, &dà no
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poto do aluo. Eítas duas cõplácécias u ue
Chníto na eleição do B.Franciico de Xa-
uier,gloriandoie delle ê fy,e de ly reelrno

por eleger tambern. A primeira declarou

S. Matheus dizendo , In que bene complacuit

anima mem.E a fegüda Efaias,dizendo:C«H-

flactíít fibi in illo anima mea

.

Acrecentão: Dcdi

fuper eu fpirhu meã. Pena [pi ritií meu fufer tu.

Encheloei de meu ípinto,darlhoey,polo-

ey Fobre ellé que o gouerne; que hôra,&
gloria pode fer maior,que ter o fpirito de
Chriílo,&obrar por ellefEíla he a do nof
fo Santo beatificado,em tudo guiado polo
fpirito de ChriRoJuftíi deduxit Dns.A onde
o leuoufa íeíaluar do furor de feu Irmão
Efau; a bufear Elpoia pera fy r não por

certo,mas a cõquiílar oOriére,&ao rêder

ao Império de Chnilo,& aíhegrãgear a

Igreja de toda aqlla gentilidade dos eílre

mos do mudo q Chnílo defejaua por Ef-

pofa-, & pera engrãdccer feu nome, como
diz S. Chnfoil.de A brahã.à que Deos mâ-
doii fazer tatas perigrinaçoés : C u pujarei

íiíRi vhtutê,vulc eü.ommbus mamfesi il facere,&
ita elaborare,vt quaft ma.rga.rita cUrefceret.Cc-

nhecendo bê o que neíte Sãto tinha,dete.r

I 2 auinou
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minou iazelIo meílre de muitos, & dallo

a conhecer no cabo do müdo, mdoo aper

feiçoàdo ndi.es tam largos caminhos , de

Italia a China, & ao lapaõ
,
porque como

pedra preciofà reíplandecelle de modo,
que.com os rayos de feu refplandor deffe

luz a todo o Oriente como deu.

E por onde o leuoui fer vias reãas
, náo

fei melhor lingoagê deílas palauras que

cita, por caminhos afperos , & difSculto-

fos.Os mathetnáticos declarado que cou-

íli he rectutn,define aíli: Esi cuius mediu , non

exii ab extremis. Segundo iílo confideran-

do bem, acharemos que o caminho direi-

to he mais difficultoiòtfevospergufttarê,

qual he o caminho direito deíia Igreja

pera a See; & refponderdes que he demã-
dar a porta de S.Caterina, ou o Poíbgo da

Trindade , naõ refpondeis mathematica-

mente, porque tudo iffo he defuiar mais,

ou menos
;
com,mais verdade direis

,
que

o direito he ir arrombando o muro que
eílà diante , & quantas caías fe feguem;
por onde fe naõ ha de auer defuiar , nem
à maõ direita , nem à efquerda , he claro

que o caminho direito he o mais diíücul-

toío.
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tofo
,
porque indo por elle, ha de fer ne-

ceíTario
t,
romper paredes , fubir & decer

montes,antes ir poiíos ares, dar com nos,

em paíibs fem pontes, & fem barcas pera

fe paíTarê,& moiharfe,& nadar,& dar cò
matos pouoados de animaes ferozes

,
por

onde vemos fazereíe nos caminhos tan-

tos rodeos
, pera efcuzar eíias difficulda-

des; & affifica euidente,que caminho di-

reito he o mefmo que caminho afpero,&

diiíicuItofo;& por iemelhãtes ieuouDeos
o Beato Francifco de Xauier

,
por mares

tempeíluofos,arrifcados a naufragios,por

terras de nações barbaras,& ferozes^Mou
ros,Sc Gentios : Dediixit eum per rias rectas.

E tudo vencia, porque lhe’daua Deos cõ-

panhia de Anjos,que o guiauão,& anima-

uão; nam deu a Tobias por guia o Arcan -

jo S.RafaeUqueo animaua contra o peixe

que o cometeoíE muitos a íacob cFnerunt

ei obuiam Angeli Dei,quosam vidifiet, ait, Ca-

ftra Dei funthac : como os não daria a efte

nofío Santo, que hia , não a arrecadar di-

nheiro,como Tobias, nem a buícar Efpo-
fa pera íi , como íacob, mas a conuerter
almas pera Deos? Tudo venceo, porque o

I 3 fnef-

Tob.6.

Ge11.32.
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mefmo Senhor o leuaua polia mão :Vedit~

fcit eum Dominus per vias reãas . E aífi podia

dizer aqiullo que diiTe o Profeta em pefi-

foa de Chrillo : In vmbra manas ftu p-otexit

me. Onde diz a Grofla Interlineal : In ps~

temia diuiniutis fu&.Cam o poder de fua di

uindade me fauorecia. Tudo venceo por^

que o tinha Deos bem enfayado , Eílilo

he feu,primeiro que meta feus feruos em
emprezas difficultofas enfayalos.E afh re

Libro Bi- £ere pnilo.que quãdoDauid mataua leões
blicarum & vflbs, o fazia com pedras, & que niíio
antiqui- 0 eníàyaua pera o combate do Gigante
tatwn. Gol ias , corno fe diíTera : tece in Updibtts

tradidi in confpccla tua feras iílas, erit autem ti-

bi in fignum, quoniatn m lapidibus interferes posi-

inimicum popuü mei. E era darlhe animo. E
parece que ifto quis Dauid dar a enten-,

der a Saul
,
quando, fe efpantaua delle

querer combater com aquelle Gigante,

.
que aífombraua a todos

, refpondendo :

i.B.eg.rj Lear,em , cb vrfim interfeci ego feruus tuas:

erit igttur
,

(r Pbili(ieus bie quafi vnus ex eis.

Como fe diíTera . Temme Deos eníaya-

do , & adeíirado de modo
,
que confio

ficar çó vitoria . Ao noífo Santo enfayou

Deos
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Deos bem primeiro
, com lhe repre-

íèntar o minto que auia de padecer na
cmpreza pera que o eicolhia ; dando-

lhe tal animo pera todas as diffieuida-

des ,
que lhe foy facil vencelas : pare-

cendolhe muito menores do que de-

mandaria feu animo. Vejamos com con-
fideraçatn o que lhe focedeo em Ro-
ma j antes de faber de fua miíFaò pe-

ra a índia : eílando conualecendo de

hua enfermidade : & dormindo , ef-

pertou com eftés brados , Amplias , Am

-

phus
,
Amplias . O calo foy

,
que lhe re-

prefentou Chriílo grande multidão de

aduerfídades , & trabalhos
,
que lhe

eilauão aparelhados
,

por feruiço , &
gloria de Deos : o mar embrauecido ,

grandes naufrágios , muitos in lieis fu-

nofos contra elle, huns apedrejandoo,

outros afeteandoo , Sc intentandolhe a

morte por diuerfas vias : & a cada
couía ddlas dizia : Mais , mais» mais.

Ouuio o Padre ivteftre Simão varão tam-
bém Apoílolico

,
que dormindo non ef-

nio apofento efpeiteu , & perguntando

que era aquilo, 'nao lho declarou entam;

I 4 mas
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Rias eílando ambos aqui em Lisboa ros
vltimos abraços de fua defpedida pera a
índia, lho mamf ftoii, acrecentando, que

lhe comunicou a diuina bondade naquel-

la reprefentaçam tal fortaleza de animo,

não fomente pera fe não efpantar , nem
defuiar os olhos do que fe lhe reprefen-

taua, mas pera defejar de padecer muito
mais , & coufas mais graues , & por íffo

rompera naquellas palauras
,
pedindo a

Deos,mais, & mais. O animo iniienduel.

Ha virtude mais heroica i Onde fe acha
ter por pouco o muito que fe padece , &
defejar, & pedir mais? O ordinário he pa-

recer a cada hum
,
que lhe carrega Deos

muito a maõ , dizendo : Grauata á
l fufer

vic nunus Dei

,

em qualquer afliçam que
tem,fendoem íi leuiilima; & queixarêfe

muitos de Deos, que ío a elles desfauore-

ce, & defempara, 8c âs vezes blasfemaré,

no que moílraô quam abominarieis faõ

ao Senhor, que em fua ley antiga manda»
ua, que fe lhe naó offereçeíTe em facrifi-

leuita. c io que fe oiiueíTe de. queimar , mel, que

queimado dà mao odor, íigmfícando,que

no fogo das tribulações nao da,5 Jbo odor •

de
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de paciência,& conformidade com a vô-
tade diuina,mas roim de queixasmaó imi
tando o fanto Iob

,
que nas fuas perdas de

quantos bens tinha , dizia : Dominus dedit, itb/rgi

Dontinus abslulit
, fit nonten Domini benediãum.

Nelle íeve bem, que feníia auerfe de ter

por pouco quanto fe padece , ainda que
em fi feja muito,pois vendofe com.quan-
to tinha perdido, fazenda, filhos ( Sc na5
menos que dez ) dizia : Manus Domini teii-

git me. Naó diíle : Manus Domini extenfa eji,

vd eleuata fuper me , que faõ palauras com
que a Efcritura couuma fignificar caíli-

go grande , como quando fala do caltígo

dos Egiptios : Extendam manum meam
, & £x°d-3-

percutiam dEgyptum. E noutro lugar: PercuJ- 5

' [tf £'iyptum cum pmogenitis eoxum , inmanu

W fotenti,& bracbio excelfo. Mas diz: Manus Do-

mini teúgit me. Com fer tanto o que pade-
ceo, chamalhe fómente toque damaõde
Deos

, porque era Santo refinado , 8c dos
taes be

,
por mais que padeçaõ, naó o ter

por muitojcomo o nolíb Beato Francilco
de Xauier o era : tinha por pouco quanto
fe lhe reprefentaua pera padecer na em-
pveza pera que Deos o efcolheo , & bra-

daua



TeftdS da Beatijicaçao

daua pon mais , Amplius , Amplius , Amplias,

Tinha fem falta o conceito de S. Paulo ,

que o verdadeiro feruo de Deos , moilra

feio em padecer muito por feu feruiço, 8C

gloria : & quanto mais - niílo fe efmera,

mais feruo ne ; 8c aífi, querendo moílrar

(porq era conuenienteentaójquanáo era

inferior aos outros Apoílolos , diz : Mini-

i ftri Cbrifti fant , & ego

,

faõ mimilros de
Chnílo : eu também o fou,- & acrecenta :

Vt rninus fapicns dico plus ego.Proua logo eíle

pias, dizendo que padeceo mais : In Uhon-

bus plurimis, in carceribus abundantius, inplagh

fupra modum in mortibus frequentes, femei la-

pidaras fu.m, ter naufragium feci, nocle & die in

profundo maris fui', in itineribas fape ,
peneulis .

fiuminum, periculislatronum, &c. Como o B.

Franctfco tinha eíle conceito, naõ me ef- Ü
panto de ter por pouco,quãto Chriílo lhe

reprefentou pera padecer , & pedir mais,

& mais.E comonefla rejirefentaçãoChri

ilo o enfiiyon tãbe, & o fez táo ánimolo,

nao podia deixar de fe efmerar nas oca-

íiões de padecer. E afli fe efcreue delle,

que védofe em grades tormetas, dandofe

iodos por acabados pedia a Deos,q liurau



de S.Vranclfco deXauler. 70

doo daqlle perigo foíTe pera o referuar pe
ra outros maiores de íèu íeruiço,e gloria.

E acreceta o autor queiíto efcreue:£e/ipe

rapiutur, & auslat qiti Deo ardei. Que feme-
lhantes afeftos faõ proprios dos Santos

muito abrazados em amor diuino, que os

arrebata,& faz voar tam alto, & naõ tra-

tar de vida, fenaõ pera fazer , & padecer

couias arduas por Deos.
Mas conuêjique vejamos mais em par-

ticular que caminhos fez, Sc o que nelles

paífou. Chegando a Goa bailarão cinco

mezes pera a reformar, nos coílumes cõ
fua doutrina , Sc exemplo de vida

;
por-

que fendo Núncio Apoílolico enuiado
poilo Sumo Pontífice com grandes pode-

res naquellas partes,andaua com hüa cã-

painha polias ruas
,

'dizendo em alta voz:

Vim ChnJlaos,madai voffos filbos,&-filbas,efcra-

uos,&eferauas d[anta doutrina por amor dcDeos.

Sua habitação era no hofpital , feruindo

os enfermos em tudo , dormindo ags pés.

da cama do mais pertgafo , comendo de.

efmolas
,
porque nifto fé refolueo logo

em fe embarcando aqui em Lisboa ,

não querendo aceitar matalotagem ai-
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algüa, que el Rey lhe mandaua dar, com
real liberalidade,nem o Gouernador que
entaõ hia pera a índia o pode períuadir

a comer a íiia mefa,í’oftencandoi'e das ef-

molas que cada dia pedia polia Nao, & to

do o dia le ocupaua em ouuir confifíbes,

& tirar os homens de occaíioés de pec-

cados ; tal exemplo obngauade maneira
aquella cidade , a receber o que lhe prè-

gaua,que em breue fe vio reformada.

De Goa o leuou Deos ao cabo de Co-
morim,que diíla cento,& trinta legoas,&

por outro nome fe chama aCofta da Pef-

caria, por rezam da pefcaria d’aljofre, &
pérolas

,
que ali ha mais que em todo o

Oriente,& em que fe ocupaó os morado- >

res.Por dar ali o Sol muito de fito, era tal

o ardor dos areaes, que lhe queimauaõ as 'I

plantas dos pès,& fofrendoo com alegria

difcorria polias fincoenta legoas que tem
de comprido

,
pregando em todas as Po-

noaçõescom imenios trabalhos de fome,

.& pobreza,baptizãdo por fuas maõs mais

de corenta mil peíToas : porque diaouue
em que bautizou todo hum lugar,ficando

tam caníado,que naõ podia no fim aleuã

tar
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tar os braços,nem falar palaura. E pois o
temos na Pefcaria

,
naõ polTo deixar de

confiderar,quam diuina foy a que ali fez,

lançando as redes do ianto Euangelho.

Duas pefcarias fizeraõ os Dicipolos de
Chriílo notaueis, & milagrofas, híia foy

quando aparecendolhes refufcitado na
praya do mar de Galilea,lhesdiííe:Aí/ííiíe ioan

m dexteram nauigij.rete,& inuenletis,fazédco
recolherão cento & cincoenta & tres

peixes grandes. Gutra pefcaria tinha fo-

cedido quando os quis chamar pera feus

Dicipolos , acabando de fazer hü diuino

Sermaõ da popa da barca de S. Pedro â

grande multidão de gente, que cllaua na
praya,diíTe : Duc i;i altum, & laxate retia ve- Luc-

strain capturam. Feio, dizendo : In verbo tua

laxabo rete . E tomarão tanta multidão de
peixes

,
que chamaraõ aos companheiros

que eílauaõ noutra barca
,
que os vieffem

ajudar a recolheras redes,Sc ambas fe en
cheraó com grãde admiraçaõ; foraõ taes

eíles lanços por ferem feitos in verbo Chri-

íti, por ordem de Chrifto,querendo mof-
trar outra mais alta pefcaria

,
pera que os

efcolhia ,
que era de almas, conforme ao

que
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que lhes tinha dito: Faciam vos feri pfcato-'

res bominum. Tal foy a peícaria do nofíò

Santo , mais milagrofa que a de peixes,

poisfoy de tantas almas,metendo no grê-

mio da Igreja tantos da gentílidade que
conuerteo. Foy pelcador de pedras pre-

ciofas , de mais preço que quantas dauãa

o nome ao cabo de Comorim, porque efc

fas eraõ de aljofre , 8e pérolas
,
que com

todo feu valor,Se precioíidade, naõ ferué

de mais, que de ornato corporal, Se de
augmentar tefouros da terra, Se a peícaria

do B. Francifco foy de pérolas que a ferj

mofeaÕ a Corte celeílial,Se acrecentão os

teíburos de Deos.

Dali fe foy ao Reyno de Trauartcor, Se

outros mais remotos , Se a Malaca , Se às

Ilhas Malucas,Se as do Moro mais diílan-

tes,8c eíleriles,8e afperas,fogeitas a conti-

nuos terremotos , Se a fogos de enxofre,

que fae das concauidades da terra, Se a té

peílades de vetos que cobre os cãpos de

cinza, de modo que mais parece fombra
do inferno pera efpãtar os homés,que-re-

j-ião pera viueré,8e habitadas de gête bar

b.\ra fem modo algú de policia,Setão cíef-
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humana,& fera,que atè aos pays & filho
8

mataõ com peçonha, de que viaõ muito-,

& pretendendo muitos de feus amigos
por tudo iílo defuialo deíla ida com ro-

gos & lagrimas nunca o poderaõ diíTua-

dir,& não lhe querendo dar embarcação
refpondia que não lha dãdo , como fabia

léiialo Deos , iria a nado polas mefmas re

zóesque lhe repreíentauão,porq bufcaua

o mais difncultofo:vêdoo tão reíbluto ofe

reciãole vários remedios cõtra peçonha,

mas nenhü quis aceitar,auêdo q ofendiaà
cõfiãça q tinha no Senhor q o kuaua.E a

eíle animo refpõdeo Deos de íiia parte fa

uorecêdoo de maneira,que em tres mefes

deixou aquelles moradores cõuertidos d«
feras em homés,deíterrando todo o gene

ro de Idolatria cõ a fuauidade de fua dou
trina , & conuerfação

;
podemoslhe bem

aplicar,o que difle Clemente Alexadrino
de Chnílo :Homines ex lapdibus,ó" homines fe

cit ex feris : porque viuiSo aquelles Gétios

mais como feras,que como homés:& era

tal fua infeníibilidade
,
que tinhão por

Deds paos, & pedras. E por ter por pou-

co ( conforme a feu animo /toda a índia
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tratou de ir côuerter a geatilidade de Ia*

paô,& China.He bem nefte paífo,que cõ
lideremos as cauías. A primeira,& pnnci
pai foy,o ardête fogo do amor <ie Chnílo,

que o abrazaua,& faziá defejar, que todo

o mundo o adoraife, reconhecendoo por

feu verdadeiro Deos & Saluâdor.A feguíl

da,o zelo da faluaçaõ das almas,por quem
derramara feu fangue , efte lhe afligia o

coração,como fome que faz cometer cou

fas extraordinárias, & comer o que nâtu*

ralmen te abominamos. Lembrame
,
que

querendo Deos dar principio àcontier-

fam da gentilidade em Cefarea
,
polia fa-

milia de Cornelio Centurião, mandou S.

Pedro em conjunção que tinha fome» co-

mo coníta dos A cios dos Apofiolos . Ef-

tando o Santo Papa(que ja o era)em Iope
*

agora chamada lufa , fendo perto do me-
yo dia , recolhido ao alto da poufadá a

ofar/fentio fome : & em quanto lhe apa-

relhauão o comer,enleuoufe; & neíle en-

leuamento,vi©o ceo aberto,& hüa gran-

de toalha
,
que por quatro pontas decia â

terra, chea de aues, & animaes terrcllres

prohibidos naley, que não era licito D-
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erificalos a Deos. nem comelos,& junta-

mente com a meza poflaouu o eílavos:

Surge Petre, occide,& manduca.Lcuãnta.te Pe-

dro. mata,& come,8c refponde : Abfu Do-

mine.Como ei de comei, o que nunca co-

mi,anímaes prohibidos é voffa ley,& im-
mundos?Ou vio a fegunda voznO que Deos

tem purificado, nao o tenhas por imundo . Com
iíto íe recolheo a tbalha no Ceo , ficando

S. Pedro iufpenfo cudando navifaò ; fe

nao quando baterão à porta tres meífa-

geiros deCornelio que o hiam bufcar por
ordem de Deos , como lhe declarou logo

dizendo:Stío es que te vem bufcar, vay tom ti-

les, nada duuidet, porque eu os mandei.Grande
miílerio foy eíle, aquelles animais,8caues

abominaueis na ley velha , íignificauão

Ê os Gentios , com os qnaes era prohibida

1 toda conuerfação , mandar Deos a .S. Pe-

dro, que os mataíTe,& comeíTe, que era o
mefmo, que tirarlhe a vida que tinhão,&:

darlhe outra racional (b que faz hum ho-
mem à aue que come

)
foy dizerlhe, que

por meyo da prègaçam Enangelic a,t ra :if-

formafe em íl os gentios , mudandoihe o
fer,8c vida gentílica, em fer,&vida da Fè

K Chriflãa



FeJlaS da Beatificaçao
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Çhriflãa,que elle profefíaua. Sãto Agofli-

nho : Quii eít mactare , & manducar£ ? Ocá-

dere in eis quod erant, & m fua rifccra ajfurne-

rc\ macia quod funt,&fac quod es. Ora quãdo
quis Deos obrigar a iíTo a S. Pedro r Em
conjunção de fome,que força a comer la-

gartos,^ cobras, & outros animaes,a que
naturalmente té os homens afceríign. fi-

cando,que a fome,que fie zelo grande da

faluaçaò das almas,he o que>moue>& obri

ga os verdadeiros feruos de Deos a prccu
rar a conuerfaõ dos Gentios,inda que vi-

ua5 como barbaros, & feras do mato ,in-

doos bufcarao cabo do mundo,& ven ce-
do todos os contraíles, & perigos : & efia

fome acrecenta Deos na oraçaõ , nella a

fentio S-Pedro : Afcendit vt oraret,& ctttn efa

metrvtlm guJLtrr, porque na oraçaõ dà luz

cõ que íe ve o amor de Chriílo,& o mui-
to que fez , & padeceo .-por faluaçaõ dos

homes , & que da gentiiídade te muitos

predeílinados, como moílrou na vifaõ de
S.Pedro,na qual a toalha,E que eílauao os

animaes que vio, & figniíicauaõ os Gen-
tios, fe tornou a recolher no ceo: Et (latim

teceftm eH tas Imteum in editm.No que fig-
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quedos Gentios era5 muitos
predeitinados pera os ceos : como fc dii’-

fera. Eítes que te mando comer , & com
uerter faõde câ.' Tudoiílo caufa defejos,

& a líeítcs aferuorados como fome de
cooperar neíla empreia da conueriaõ da
gentiJidade. Naõ me efqueço do intento,

como o B.Padrc Franciíco tinha o cora-

Ç2.Ò tam abrazado em amor de Chriíto,

qne o obrigaua a padecer muito por dle,

& fempre mais,& mais, & fome da con-
uerfaõ das almas remidas cõ feu langue;

naõ podia deitrar de ter por pouco bufea-

las por todos os Reynos da índia , & hi-

las conuerter aos eílremos do mundo

;

i
confiando no meíroo Senhor que o le-

ttâua, qiíe venceria -todas as difficulda-

* des que fe lhe ofFrreceflem como ven-
§ ceo por rrtar

,
§C por terra. Catninhaua

a pee , Sc muitaà vezes deícalço >, por ca-

minhos afperos , cubertos de neue, Sc
cheos de eípinhas que o enfangoeiitauãõ.

& naõ daua fee diíto , enletíado no amor
Diuino , & cm zelo ,da faluaçaõ das al-

mas. Hia dar com rios fem põtes,& fem
barcas , & cometi 2 a paffagem , kuand®

K 2 fobre
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fobre a cabeça os ornamentos pera dizer

miíla. Tres vezes padeceo nauiragio, an-

dando hüa delias tres dias fobre hüa ta-

boa entre as ondas do mar. Muitas vezes

foy perfeguido de mouros, & facerdotes

Idolatras, que o querião matar com peço-

nha, outros chegarão alhe por fogo a ca-

fa onde fe recolhia, por pregar contra fu-

ás idolatrias, & quebrar feus ídolos; não
hüa fo vez como diz de fi .S.Paulo, mas
muitas foy apedrejado : açoutauao o de-

monio efland© em oraçam denoite,& tão

cruelmente, que de hüa vez ficou tai,que

forão neceífarios muitos dias pera recu-

perai' faude,& forças, & não afrosaua hü
ponto em continuar na fua empreza.-

Segunda parte.

T Emos viílo os caminhos do Santo,

& o que nelles fez,& padeceo, he bé
que vejamos, como fe oiiite Deos com el"

Ie. Pnmeiramente pondero fua infinita

bondade nas cenfolações com que lhe

aliuiaua todas as aíperezas, que erão taes,

que
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que coílumaua dizer
,
que nancaíèntia

mais defcanço em fua alma
,
que na força

dos trabalhos , & perigos , & tartto mais,

quanto maiores erão : & affi efcreuendo

a Roma dizia, que nas Ilhas do Moro,on-
de mais padeoa, .eraótam continuas as

coníolaçóes eípirituaes
,
que fe não lem-

braua telas nunca maiores, & que com as

lagrimas de goíio temia perder a viíla. E
noutra carta dizia, que íe neíla vida auia

gofto folido, era o que fentia:& aifi coítu-

mauano meio dos 'trabalhos fazer eíla

oraçam: Qtujo te Domine noli me tan tis obruere

in bac vkagaudijs. Peçouos Senhor, que me
não queirais afogar ( he pera ponderar a

palaura: obruere com tantas doçuras neíla

vida, & fe por voíTa infinita liberalidade

me quereis fazer participante delias,guar
daimas-pera quando merecer voífa viíla,

porque não conuerii que as tenha de vos
aufente . E muitas vezes lhe ouuirão di-

zer eílando em oração cercado deíles

goílos diuinos : Satts esv Danúne
, fatis elf.

Bafta Senhor,baíla; lembreuos aqui o que
dizia na reprefentação do que auia de pa-

decer: Mais , suais, mais, nos trabalhos bra-

K 5 daaa
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daua por mais , nas coníòiaçoes por rae-

nos , ha mais heroica virtude ? Nos nas

âdaerficfades queremos menos, nosgof-

tos mais.

Vaalos a outros fauores. OHendu illi

regnum Dei. S.Boauentiira diz*, -que neítas

palauras , fe entendera os fauores
,
que

Deos faz a feus feruos,no fecreto da con-

templação. Ao noiTo Santo *deu conheci-

mento altiífimo das coufas celeiíiaes, naó
fomente naoração.em que empregauao
rnais das noites, mas também nas ocupa-

çoés exteriores , andando fempre como
Supei hie enleuadojcom o coração no ceo: Dedit illi

verba. fcientiamfanãorum.S.Btvnardo diz : fcienúa

fanãorum eftjríc temporaliter citician
, & dele-

ãari in atemura , querer neíta vida tormé-
íos,&os goftos na eterna. E o fpintüSáclo

Tro!í.p. diz: Scientia Sancísnm, prudenüa

.

Eftahea
verdadeira prudência, merecer cà os gof-

tos de là, eíta fciencia lhe deu Deos: Dedit

illifcientiamSanãorum.Tábs quer dizer,deu-

Ihe fciencia pera fazer Sãtos: caufa efpãto

ém quam alto grao tinha eila fciécia •’ os
orüaaes infignes em qualquer arte , &
fciencia moflrao feio , não íòmente em

fazerem
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fazeré c5 perfeição as obras ordinárias,

roas e nouas inuéções.Eíle Santo as unha
admirarieis pera fazerSãtos,pera tirar pec

cádores do eílado dô peccado,e os pór no
da ; íàluação; deixado muitos cafos cõ que
o poderá prouar,fó dous apoiarei. Em bar

candofs hüavez,hia na meíma embarca-
çao, hü homê nobre, & de officio publi-

co, tão eítragado na vida que atè aos Ge-
tios efcãdalizauarcõ eíle trauou o Sãto Pa
dre amizade pera o reduzir,mas elle p oi-

to que eílnuaua a familiaridade , nenhü
cafo fazia dos confelhos fantos; porque fc

lhe falaua ê confiíTaõ, a repofta era,que a

naõ faria: tomando terra,indo ambos jtm

t tos paífeãdo atè fe meterê por hüs palma
res,pozíeoSãtoPadre de joelhos cõ as cof

*
tas deiciibertâs,dicip] inãdoíè rijamete cõ
diciplinas de roíètas ( que cõ eílas armas
andaua íèmpre-armado) faltarão no roíio

do peccador as gotas de fangne,& eníra-

uãolhe nos ouuidos eílas pala uras aeõpa-
nhadas de íufpiros , & lagrimas : por yos
fiço iílo , & he nada palio que faria por
voííbs peccados, quanto mais cuílaües so

bõ Ieíu , Senhor ponde os olhos no voífo

.

, ‘ X* pre-
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preciofo langue , não neíle meu
,
que he

«ris pecador; dai luz a eíla alma, pera que
fe veja •• daiilie mão porque fe naó perca.

Palmado o peccador de tal efpcâaculo,oC

como fora de £y , fubitamente fentio no
coração húa grande compunção de feus

peccados , & proílrado aos pes do Santo

pediolhe as difciplinas, dizendo:.Eu meu
Padre vos vingarei de mi

,
porque juíliça

he que eu faça a penitencia. Venceiles,

vencelles : náo vades por diante,aqui me
tendes rendido: confeíTai me, caftigaime,

mataime . Que efpectuculo tãd' alegre pe-

ra os Anjos do ceo, & que coníòíação pe-

ra o Santo Padre ? ieuouo nos braços , Sc

primeiro que tornaíTem àprayao confef-

fou,& pos em graça com Deos. Viole tal

inuencão de fazer Santos? Náo he de me-
nos admiração,antes de mais outro cafo.

Auia na índia hú foldado eífragado, cuja

eonuerfação deiejaua o Santo com gran-

de aíFccro; & embarcandofe efte Soldado

em húa armada,pera o Eílreito de Meca,
determinoufe o Beato Padre em o feguir,

& fó com feu breuiario fe foy embarcar

na mefma embarcação; Sc pera o gran7

Seíir
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gear por todas as vias , conuerfou o fami-

liarmente, de modo que elle mefmo fe

chegaua ao Padre , & o bufcaua : como o
vio ja difpofto, metèo nefla pratica, quaõ
arrifcada era a vida dos Soldados,& quan
to importada andarê aparelhados pera a

morte
, pollos vários fucelfos da guerra,

& perguntoulhe quanto tepo auia que fe

naõ confefíâua.A nto refpondeo o Solda-

do com hü grande gemido
,
que dezoito

annos , & tornando o Santo , em tal oca-

liaô como efta, qué naõ coíluma fugir,&

pode morrer,que conta faz fe fe naõ con-
feífa. Refpondeo, que determinandofe de

o fazer antes da partida daquella armada

t fora ter cõ hü V igairo, que o naõ quizera

abfoluer. Notando o Santo por diffimula-

'

çaô aquelle ConfeíTor de muito feuero ,

* acrecentou, que tiueífe bõ animo , & que
fe quizeífe , elle o confeífaria , dandolhe
logo hü modo có que facilmente fe po-
deífe lebrar de feus peccados ; animado
cõ iílo , foy examinando fua confciencia

por alguns dias,& tomando terra, confef-

fonfe cõ muita dor & lagrimas : & dan-

dolhe o Santo Padre penitencia muito le-

ne.
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fie (diz a Crônica Latina, que foy hü Pa-

rer noífer,& húa Aue Maria)acrecentou,

que o mais íatisfaria por dle,a dsuina Ma
geílade ofFendida^Sc deixando o penitéte,

meteofepor hü mato,que eílaua perto,on
defe difciplinou afperamente,atè que in-

doo bufcar polias pègadas , & pollo fom
dos açoutes deu cõ elle , & védoo enfan-

goentado,desfazédofe em lagrimas, prof-

trado a feus pès,naõ fe leuantoii fem o Sã
to Padre defiilir de fe penitêciar , ficando

atonito, & íbbre tudo por lhe declarar o
Padre

,
que ío pollo pór naquelle eftado

de faluação fe embarcara fem ter peraque
ir ao direito, & que pois alcançara o que
bufcara,dali fe tornaua pera Goa,encomê
dandolhe a perfeuerança, que naÕ foífe

ingrato â Diuina mifericordia : & aííl fe
f

determinou tam de veras, que toda a vida
empregou em penitencia, Sc obras de vir

tude, & fatisfaçaõ de feus peccados . Ha
inuenções mais delicadas pera conuerter

peccadores , Sc fazelos fantos
,
que dias?

Taes foraõ as da fcientia que deu Deos ao
Beato Franeifco de Xauier : DeditilU fara-

liam SanUoram.
Tudo
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Tudo lhe deu quanto o podia ajudar

pera a emprefa que lhe encarregou da

coüuerfaõ da genníidade.S.Paulo diz,qus

repartio Deos as graças grátis datas ( como
falaõ os Theoiogos)dando húas a hüs,ou-

tras a outros : Viui[tones granarum funt , alij i.Car.

<quidem datur[ermo fapientia,alij prophetia, alij

gratia fankatu;n,alij operatio virtutum,&c .11ac

autem omnia aperaxur vaus & idsm Spiritus, di~

uidensfinguUs prout vult.A.o Beato Francifco

deu todas.Dõ de fabedoria cõ que conuer
tia os letrados da gentilidade desfazendo

feus fundamentos:& neíle particular pon
dero.o que fe efcreue delle, que fazendo-

lhe jimtamente varias perguntas em dif-

ferentes matérias , com hüa fó repoíla fa-

^isfazia a todas , o que na5 podia fer fem
milagre; & eíle fazia Deos por autorizar

a fabedoria deíle Santo , imprimindo nos
ouuintes eípecies fenílueis ,

& inteliigi-

ueis fígnifícatiuas , & reprefentatiuas

das repoffas
,
que demandauaò as per-

guntas de cada hum . O Dom de profe-

tizar foy nelle tal, que era como hüá
fonte perenne de profecias . Os Pro-

fetas chamaôfe na Efcritura , videntes

:

"
,

'

elís
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elle via as coufas ocultas , digao o a migo,

que encontrou paffado muito tépo, a qué
perguntou como eííaua , & refpondendo

que muito bê,acudio o Padre; ifíò he quá
to ao corpo,que na alma naõ eflais be; &
iíio bailou pera logo fe confeíTar,& emé
dar a vídajvia as coufas aufentes,as tépef-

tades e que fe perdiaõ as embarcações,' &
as mortes que focediao ê partes muy dif-

tantes , dizendo aos ouuintes prègando :

Rogai a Deos polia alma de fulano, & de
fulano que agora morrerão , & aííi fe a-

chaua depois fer verdade . Via o futuro:

eílando có muitos,dilTe.-Contemonos bé.

porque dos que aqui eílamos,os mais aca

baremos dentro de hü anno . E aííi foy,

que de fete que eraõ , os cinco cõ o mef-
mo Padre morrera 5.. Naõ té conto as pro .

fedas que delle fe efcreue;& o mefmo he
quanto ao dõ de milagres^ha liuros cheos.

dos que fez, fóméte quero notar,que nel-

les imitou muito a Chriíío . De Chriílo

lemos, que todos os que fazia eraó é pro-

ueito dos homes, em os liurar dos demô-
nios , e dar viíla a cegos , pès & maõs a

aleijados , faude a enfermos , vida a mor-
tos.
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tes, nenhü fez em perjuizo cfalgué, tãbe

nenhü fez pera remediar fuas neceííida-

des : tinha fome, & podendo conuernr
o ar em mantiméto naõ no fazia. O mef.

mo fe vè no noflb Santo, amanfou muitas

vezes o mar ê grandes tepeflades, nunca
o embraneceo: deu faude a muitos^ nin-

guê doença ; deu vifla a muitos cegos , a

ningue cegou:refufcitou mortos, a nenhü
viuo matou; he verdade que profetizou a

morte a algús , mas era por Deos lha re-

uelar, naõ que o Santo lha caufaffe. Ne-
to mais no dõ de milagres

,
que os fazia

por qualquer coufa de íeu vzo,pollo bre-

uiano , & contas por onde rezaua
,
polias

diciplinas cõ que fe difciplinaua aíli

deu faude a muitos enfermos, & liurou a
* muitos endemoninhados ; & muitas ve,

ze , mandando a iflb os mininos da Dou-
trina , leuando configo algüas deflas

couías,pondoo fobre.o enfermo,

& atormentado
,
porque ê

tudo quis Deos honrar

eíle feu feruo,

*
Ter-
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Terceira parte.

F ica vermos que fim deu a feus trábâ*

lhos: fey glonoiòaioneílaiát illum in la*

boribus,et compieiut labores lílms.Por meio del-

les o enriqueceo,que iílo quer dizer, Ho*

wjlauit, como diflemos no principio.E de
que ? De merecimentos dignos de eterna

gloria. S.Bernardo declarando eílas pala-

uras : Complewt labores tllius : diz : Hk in fer-

feaerantu , & illic inglória . Confiamoulfios

com o Dom da Períeuerança, & na outra

cõ a coroa de gloria. E que tal? Os íerui*

ços que hü Rey mais éftmia em feus vafi-

falos , & cõ que íe dà por mais obrigado,

fe he Rey juíto , a lhe fazer por elles ex-

traordinárias mercês ,faõ os que lhe faze

em acrecentar fça Rey no , conquiíiando

nouas Prouincias,Sc fogeitando a fua obe
diencia varias naçoens. Tais foraõ os que
o Beato Francifco de Xauier fez a Deos,
conquiílando tantos Reyaos,& taô remo
tos , ôc fogeitando taô diuerfas naçoens à

Fè

i
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Fè Sc Império de Chrifio;& aíli como hs
Rey juítiílimojtxaó podia deixar de fe dar

por bem fatisfeito com tais feruiços,& d<?

lhos remunerar com grãde gloria. S.Pau-

lo dizia de fy , vendofe perto da morte :

Tempus refolutionis me<z mjiat , bonim certamn T.TitP-4

certaui ,atrfttm confumaui
,

fidem feruaui , in

reliquo rcpofita t'ã mihi corona iuíiitu
,

quarn

reddetmihi Dominus iuflus iudex. Chegafeme
o tempo da morte, tenho da minha parte

trabalhado , & combatido como em pe-

leja quanto pude , com a fidelidade que
deuiaao Senhor

,
que me chamou, Sc eí-

coiheo pera elta emprefla ; como he taõ

juítc, eípero que me remunere , & eílou

mito tao certo,que jà finto a coroaria ca-

beça : Repejita eíí inibi çorona iuftitu ,
quarn

* reddet miki Dominus. Se lha auia de dar em
futuro, como diz : Repofita esi nnbi? Porque
tinha depofitada pera elle , Sc pola certe<-

za que o fazia crer tela jà fobre a cabeça.

Ifio podia dizer o nofío Santo, que fe ç*

não queria dizer por íua humildade,con
cebo eu que lho diria o íèu Anjo citan-

do na derradeira hora da vida : Bonunt

çertamen cerufU . Coipeçand© de Roma ,
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quando Chriílo vos eniayou cõ a repre-

fentaçaõ do muito que auieis de padecer,

animandouos a bradar por Mais, & Mais,

& Mais. Porque tãbê o bõ enfayo pera o

cõbate,he cobate: Certamen csl etiam
]
palu-

Clemens dium certaminis . Começado dali cõtinuaf-

Al&c. tes cõo mefmo animo, & fempre maior,

atè eíla cofia da China, & naó vos faltado

pera entrar por '.ella
, & paffar adiante :

Bonum certamen ccrtajli . Et quidem legitime.

Porque naõ foraõ vofíòs trabalhos baf-

tardos, & efpurios, que naõ té direito en-

tre os nobres , é herança , mas legítimos,

quais iaõ na Cõpanhia de Iefu , os que íe

padece na conuerfaõ das ai mas,por amor
puro de Deos , elle como juíliflimo que
he,vos manda pór a Coroa bé merecida:

Repojita esi tiü cerona iujliti<z.

Tenho concluído cõ o Santo , falta di-
f

zer duas palaurasi aos Padres , & Irmaõs
da Cõpanhia de Iefu prefentes, & aufen-

t,es. Padres & Irmaõs meus ponhamos os

olhos rio Santo Padre Francifco de Xa-
uier , choremos lagrimas de generalida-

de, cõ confideraçaõ iemelhante à que ti-

ueiaÕ dous Monarchas do mund® pera

cho-



de S.Frdci/co dc Xauier . 79

chorarem. Ià diíTe hum fabio Grego: Re-

gi non licct fiere . Foy dito celebre; mas mal

entendido ,
porque íb tem lugar nas per-

das temporaes,& ainda ahj limitado, que

claro he ler não fomente licito, mas obri-

gação de Reys chorarem diante da Ma

-

gehade Diuina de De©s terenno offendi-

iío; digao Dauid. Ha também chorar por

grandeza de animo , feio Alexãdre Mag-
no, dizendolhe hum Philoíopho ( Poíto

que errou
)
que auia muitos mundos

,
por

não ter acabado de conquiílar de todo hü
que tomara por empreza. Feio Iulio Ce-
far primeiro Emperadorda Monarchia
Romana, à vifia de hüa eílatua de Alexã-

»

dre Magno, & letreiro de feus feitos he-

roicos, gemèo , & chorou dizendo , tanto

fez Alexandre em tam poucos annosuaife»

vero vfque inbanc diem faãurn esl nihil. E eu

ategora nada tenho feito , tendo na reali-

dade
j
a conquiíladas tantas Prouincias,

foram lagrimas degeneroíidade, Eítas de
liemos ter todos os da Companhia â viíla

do nollb Santo cujas obras tam heroicas

temos vido , conliderando quanto àquem
eílamos,do aque podemos chegar, & quã-

L to
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to nos falta do muito feu. Procuremos imí

talo no amor cie Deos , no zelo da ccn~

ueríao das almas
, não temendo mares ,

nem diíEculdades algúas.

líto he acabado , mas não darei fcõ fim
fetn acçam das graças tam diuidas neíle

acto da beatificação do noíTo SantOiinfini-

ras as dou em nome de toda a Cõpanhia
ao eterno Deos, que o fez Sãto . Muitas,

&

muitas a Sara Sè Apoíiokca,& ao Santiíli-

rno Papa Paulo Quinto, que nolo beatiili-

cou,& aosSereniíIimos Emperadof,&Rey
Catolico , & Chriitianiílimo , & a outros

grades Príncipes,que cõcorrerão corn pio

aífccto a fauorecer efíà beatificação com
Fna Saudade- às íàgraclas Religiões,que cõ
tanta v otade,& por tantas vias nola juda-

ram a celebrar; à cila Illuftre Cidade,que i

com tanto aluoroço aquis feílcjar. Deite-

mos confiar, que do ceo nos fauorecerã o

Santo alcançandanos de Deos cõ quê ci-

tando na terra tanto valeo,muitos bens,

& principal mente o fundamento de
todos que he a graça neíta

vida penhor daglo-

ria.Amen.

PRE-



Qj/E FEZ OP.IOPvGE
dEiImeida da Companhia cie

I £ S V na Gafa de S. Roque
x

na Beatificação de S.

Francifco de

Xauicr.

Scce dedi te in lucem gentium»

<vtJlsjahtf mea. e
vjèfe aã ex-

tremUm terrthad contempti-

<# bilem animam* adabomina-

tamgetem, a

. norum 3 Reges rvidebunt , Qf

confurgent Rrmcipes, líai
.49

,

*
igreja
CO j \

meçoa por Santos
: & por elies lc

t per-
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B.Tbom. perpetua ate o fim do mundo > & cít.i he

Genefa. a rezaõ,porque a Igreja naõ cor tçou em
infine. Ariamgenaõ em AbehOaw Exdefia fuitfim

per continua.& fempet in eafuerunt aliqui mUi.

A Igreja fempre fe continuou , & nunca
quebrou o fio ,• & fempre nella cuue juf-

tos,& Santos: Si vero ab Adam inc&pifíet ftnf-

fei difiontimata.se começara de Adaõ,que-
brara o fio,& já fe não cótinuara, porque
quando peccaraõ os primeiros pays , naõ
auia juílo algum , & fem jufios, & Santos

naõ ha Igreja: à prouidencia que Deos tg

fobre ella pertence
,
peípetuala per San-

tos,que laõ as forças delia, & os nósdeíta

linha da decendencia dos juílos.S.Grego-

rio Nazianzeno chamou ao homem nôs
do mundo

,
porque como tem corpo , 8c

alma ,
ata , & apei ta as, creaturas corpo-

Ndzàan. raes } & çfpirituaes entre íi, & faz entre
crat.i.de ambas húa gradeia íiga : Quòntaius fapien-

Pafiba. ua,ma°nifcenúá<fcirca creaturai fpeemen ad~

refert.D. deretur (diz elle) ex vtraque concretum aliquid

itan.Da quo vtfibilis atque itwifibiüs tiatura, tanquamno*
mafc.lib. dusqtàdam ac vtnculum ejfet , confiar i oponebat.

i.fidet De maneira, que o que faõ as juntas no
Cãp.,12. corpo humano, & as dobradiíTas & eixos
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no artifidofo,iíTo he o homem neíte gran
tic corpo do mundo,prende,liga, & ata as

criaturas corporaes com as eípirituaes. A.

eíle .tom digo.que os nós da Igreja íaõ os

Santos, elles iaó a firmeza delia , & aper-

taó, & remataõ o corpo da Chrillandade,

& fieis entre fi,& bem como nòs , & co-

mo eítremos de tempos em tempos , vay
Deos leuantando Santos pera gloria íua.

En eíle feculo pafiado, icuantou o Bca-

.toFranciico de Xaaier,em quem aíTeiitaó

bera as palauras do tema r Dedi te m luceni

gentium

.

Fizte Sol da Gentilidaáe . Vt fts

falm mea vfque ad extrermm terra. Pera que
fejas faluaçaô minha tè as derradeiras ra-

yas do mundo. Chama faluaçaô íua a das

almas ,
porque tanto a eítima como pró-

pria; aííl declara a gl-olía da entrelinha:

Vt (is fdlns meajdest rneorum.H íbbem de põ-
to eíle amor, & defejo , os termos que fe

feguemotá contemp-tibílem animam. Mandote
aos fins da terra a bufear as almas
defprezadas : Ad abomimtam gentem. A fal-

uar gentes qne metem medo na barbaria

de coftumes , 8c na fealdade das íiiperíli-

çoes : Ad fcruitm dominaram

.

Pera fazer

L j Chrif-
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Chriílaõs, oscatiuos, & efcrauos
,
que

fernem íenhores . Reges yiiebunt , & con-

furgent Príncipes. E í e efle emprego cora

abatimento te acanhar o animo , íeuanta

as eiperanças ao aito dos Reis , & dos

Príncipes
,
que traz os efcrauos , Sc cari-,

ii os por teu tneyo íe ha 5 de connerter à
Ljra ibi.

pc _ gqc j-,e 0 fentido literal conforme a

Lyra,

Antes de Deos mandar ao Oriente ef-

íe Apoftolo da Gentilidade,mandou diaft

te como corredores hüs diuinos pronof-

ticos da empreza pera que o efcolhia.

Dous apontarei . O primeiro foy de fim

Jrmaã Dona Maria Madalena Dama que
fora da Rainha, & àquejie têpo era Frei-

Jlib.ii.iti rand Moflejro das Defcalças de Gãndia.

r-ita b. I ra feú Pay no Reino de Nauarra fenhor

Xaaerij- das cazas de Xauier, & Afpilcueta , & do
Conielho do eíiado, & peífoa de mor au«

tondáde que auiano Reyno, Efcreuendo
«Tua filha ( viuia ella com grande fama
de famidade

)
queixandofe de feu Irmão

Francifco gaftar tam largo naVnineríi-

dade de Paris . Refpondeo a fanta Rcli-

gipfa ao Pay, que naõ duuidafíe gaílar

cora
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com aqaelle filho
,
porque o tinha Deos

eicolhido,pcra Apoiíolo da índia, & con-

uerlaó daqtrelia gentílidade
,
que he o

principio do tema. Dedite in lucem gemiam,

&c.
O fegiindo foy, de hum íonho que o Ribai.

Santo teue
, em que fe lhe reprefcnrou tbu

que trazia às coitas hum negro tatn pe-

zado, quefó do pezadelo do negro fi-

cou taõ moydoxomo fe trouxera o mun-
do às. co&as . Foy profecia .do Ceo , que
como hum Hercules daquelle grande
mundo o auia de trazer às coitas., to-

rnando fobre feus ombros as almas dos
eferauos, & negros mais cfquecidas : &
iaò as paíauras do thema : Ai contemptibi-

Itm animam.

A cubiça delia pedraria , o fez. aba-

lar de Roma em companhia do Embai-
xador Dom Pedro Mafca renhas . Antes,

defe embarcar pera a Índia , como def-

cubridor , & conquiftador da Fè, imitou

aquelle primeiro defcubndcr , Sc con-
quiílador da índia o famoíb Vaíco da

Gama, cabeça dos primeiros Argonautas

Portuguefes.Delie contaõ que antes de íe

cm-
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embarcar , fe foy em romaria à noíTa Se-

nhora de Nâzareth , & trocou hüas ricas

contas,que leuaua,com as da Senhora,que
comíigo leuou,& por ellas obrou a Virgé
na viagem milagres notaueis.O noflb Co-
qu! dador também feguio efte eítilo , foy

em romaria àmefma Senhora, eílando

ali,dous cunhados tendo pendenças fobre

partilhas, brigaram entre fi,& fahio hum
delles atrauelTâdo d’hüa eílocada, de que
morria, encarniçado noodio, & pcrfiado

em naõ perdoar ao matador. Deraõ reba-

te ao Santo do que paíTaua,acode a dar ca-

bo àquelle peccador, & vendoo tam obf-

tinado lhe diíTe. Irmaõ , fe a Virgem Se-

lihora te der vida , & faude, perdoaras?

Reípondeo, Padre íi, fe a fenhora me der

vida,da qui lhe perdoó.Foy couía maraui-

lhofa que no mefmo ponto tornou aquel-

le homê da morte â vida, & nem final de

ferida apareceo nelle^eflà efte milagre iuf

tiíicado,& aprouado com muitas tefien Li-

nhas,nos liuros de noíTa Senhora de Naza
reth

; & pois ella por honrar o Santo, em
fua ca z a .obrou tão affinalado milagre,cõ-

fiançanos dà, para eíperar nos alcance

graça
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graça do Spirito fanto
,
pera contar as

marauilhas que Deos obrou por elle.

aA^eXAdaria.

E Cce deái te in lucem gentium. Prègamos
d’hum Saneo que teue dom de lin-

goas , O primeiro milagre aprouado na
Rota he, que affi prègaua nas lingoas de

varias naçoés, como fe lhe foraô natu-

raes, & com hüa mefma repoíla acudia a

varias preguntas , 8c differentes peíToasj

confiado eílou n elle,que ma alcance pera

apregoar fcüs louuares. O glonoíb S. Ba-

filio chama as v idas dos Santos , retratos

viuos,que falaõ : Bcatorum bominuxn vit& me~

moYiA proditx, tanquam fimuLtcbra qu^da-m ani-

mata prepefit.t fu st

.

A. vida do Santo Fran-

cifco de Xauíer, he retrato viuo, que fala

com todos , 8c a todos prèga , mas prínci-

paímenteaos da Companhia
,
porque pa-

rece,que nos paíía cartel de defafio, 8c ar-

roja a lima, pedindo campo com as pala-

uras do Profeta . In Iduniaarn extendam cal~

ceamentum meam. Eu, diz Deos, ei de arre-

mefar
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mefar o calçado de meas pès na Gentilí-

dade de Idumea . A letra fe entende do
fanto lob) a quê Deo; raeteo no meyo da

Gentilidade; Se fazer tiro,com o calçado

a algum Reyno ,
era aquírir direito pera

a conquiíla deli :. Sa na Profp ?ro entende
o lugar de Cii r ido

,

tc feus A poftolo :ue
paiTearaõ a G enúh da \e nréga i do o . o 2n

D. Profp. gelho : ta pt hjkm tr.ixfitmt Cbriíti refli-

ta ?Çj6o; gi* in gtnta tor-ir.tb >. Aonde sno.:i". ii~

"Rabbi Hl çaoa tem: I?/ Idtmsí txundan e.úuar: ;

lúmanuel Eílà no Heb reo, '.Chlrs; uec*m. D- -.v-n .ti

apud Pa- os mais doutos dos Bebr

gnin. in coftame dor dei cLOequ;

Radice po a outro,! áça a;t:ua,3c

Htíig&L tel. Arrácar o SniíAoAn

cite Cmto A po itolo d 1b

s

calo na Gentil ídacte c A

eos ,
que tocou o

indo hú pede ca-

h ç. o -vílli 1 1h.€ c nr-

to co titntâ força

arop&.cg arreme-

fia , for pedimos

'

cãpo,& arrojamos a an:a, pera que cõba-

támos cõ elíe,& c5 leu ipirito 8wm preza*

Daquelíás nações tam remonta nas nos

cftà Deos defaSàndo , ocra luar amante

fua empreza. Depois de Deos mandar a

Abrahã,qne dêixaíTe feu natural. Pgreâeré

Gen. 12. £c terra tua, deu com elle cm terras eilra-

Gen. 13- nha$,& dilífe : Surge & pralmla serram. Diz
s®
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S.Thomas, que mandar Deos a Abraham
que paíTeaíTe aquella terrajfoy dar hü ma
tino a ícus deícendentes pera lhe terê de- D
iiaçaõ, pois a pizara co íeus pès : Vt àfdijs M
e. tis in m.úori dsuetme habmt«r,tmquam ferã- j-

' -

biiltt t à um Saneio Patrc. Mandou Deos áò-'* *

noííB Santo
,
que pafíèaffe a Gentilidade,

pera nós filhos , & decendentes feus ter-

mos grande amor âquellas terras queelle

pizou ; pera que de nos ie poíla cantar o

verfb do Pfalmo. In onrnS terram exitàt Jinus Pfaí- tt»

totitni. Os cccos de Tua prègaçaõ íòaraõ na
redondeza da terra. Er in fines orbis terra ver-

ba eotum. Os brados de fua doutrina,fe ou-

uirant nas rayas do mundo . No Hebreo
eíiâ. In fines orbis terra fiiists eor.mi.Seu filho Verf.oHs

deu hum brado queíbou no mundo todo; br***

porque aquelie he filho deíle grade Apo-
ílolo, que v-ay prègar aos fins da Geíitili-

dade.Outra letra dsz : lima, eafiruãura eo-*

rum. O íeu cordel, a lua linha, & prumo
foy vifta nos fins da terra.

Pois fie faõ vozes,Scgritos de prègaçaõ,
Como Ía5 obras,& edifícios? A rezam he,

porque a pregaçam própria pera aqueiias

partes , & pera todas , he a prègaçant
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que edifica,& que fallando obra co cxem
pio , & ci ta prègaçaó he a que leuamou
aquella nona Igreja

,
em cuja traça nuif-

trou Deos fer architeíio foberano,porque

a primeira coufa de que tratou na planta

foy de lhe dar boa luz. E affi diz S. Am-
broíio,que o fez Deos, traçando eíla gran
decaza do mundo, porque a primeira

coufa de que tratou foy de lhe lãçar bem
Geiiefi. as janellas, de lhe dar luz : Fiat íux. A luz

Atubtof. he a primeira graça & luílre dq edifício:

ibid. in Lux ejl qnt c&teros domas commendat ornatm.

Examer. Auendo Deos de leuantar aqueíle grande
edifício da Chriftandade do Oriente, o, pri

meiro lanço que fez foy darlhe luz pri-

meira,& boa luz,que foy o Beato P.Fran-

ciíco de Xauier, luz do Oriente . Dedi te in

lacem gemi um.

Hora ligamos eíla fermofa tocha que
Deos acendeo no mundo , & vamos tras

eíla bella eílrella daqui até lapaS. Deu á
vella deíle porto dc Lisboa Martim Afon
fo de Souza anno de mil & quinhentos &
corenta & hum,de toda a viagem hum fó

milagre contarei. Inuernando em Moçã-
bique vieraõ dizer ao Santo, que hu gru-

mete
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mete eftaua com farnezis , & por c.onfef'

far.Efiaua doente o Santo,com tudo leuã~

íoufe,& foy buícar o grumete, & nos bra

ços o leuou a |ua própria camajccuía mi-

lagrofa, que em tocando a cama do Santo

íiibitamente tornou em feu perfeito juí-

zo,& fe coníeflòu, & logo no mefmo dia

acabou com erandes íinaes de faluaçaõ.

Nona graça deSanto,defuzada inuocação.

Hmn íabio & mdicioíõ varaõ , dizia que
o Beato Francifco de Xauierera Santo de
íízo,& eu digo,que he Santo do íizo.Cou-

fa he notaueí a que diz ürigenes,que nü-
ca Chriftó fez milagre em doudoja rezão

parece que he
,
porque doudos não tem

fido pera conhecer as merces que Deos
lhe faz. Efta he arezaõ diz Olimpiodo-
ro, porque Deos vedou ao demonio tocar

naalmadelob. Vexuntamen animam illtus

ferua. O corpo tratao como quizeres.a al-

ma naõ toques nellà
,
que he o mefmo

como fe âiSci a.Prinápem animi parte ne tan-

ge. Na5 lhe toques -o entendimento, que
he a parte principal,porque le o demonio
lhe traflornara o entendimento

,
perdia

Ipb muito da gloria por falta delle . Eílá
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diz Origenes hc a rezaó porque oSenhor

nao fez- milagres em doudos perenes , fa-

zendoos em lunáticos
,
qual Iby aqucíle

moço de que diiíe o Pay : -Qaia Imúucvi eft.

Porá eii.es te lúcidos interualkrs , ein que

pode conhecer as merces do Senhor .cíle

milagre que Chrsíto hão quis íazerdez o

glorioíb Fraciico de Xauier,cõprindoÍe õ
que o Senhor pronieteo .

Qut tredit in nu,

vpera qiu tgofacio,& tyfe faciet,& motora bom

faciet: porquê vemos corno notou S.Chry-

fpjàomo,, que S.Pedro com a íòmbra fazia

miiagres^qae naõ lemos de Chriilo naô
achamos tambéjoueo Senhor íaraíTedon

<tos,& o aofíoSanto os faroii.Tome daqui

smizo aquelles por cuja culpa os enfer-

mos deraõ em £?rnezis,& encomendenos
ao Santo Francdco de Xauicr,que he San

to do fizo , & Deos lho dara pera recebe-

rem os Sacramentos.

De Moçambique i'e ©artio o Santo , 8c

chegou a Goa, & fendo affi,que por hum
"Breue do Papa era NuncioApoflolico rsa-

quellas partes-em corpo,& com hüa cam-
painha nas mãos , começou a en finar a
íanta Doutrina . Diz a fagrada Efcrítu-

ra
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ra de Samfaõ , que o Spirito do Senhor
começou a lhe aíliilir , & padrinhar nas

batalhas : Ccepit Spiritus Domini efíe cura eo

in caflxis

.

Outra letra diz : Brat tintmiahit-

lumunte em' Húa campainha lhe anda-

ria fempre foando diante. Alguns dizem,

que como Samfaõ era o eílremo do eí~

forço , Deos lhe àndaua fempre tocando

a campainha diante
,
pera que fe naõ ef-

uaecciíe na boa difpofiçaõ, nem íiaíle xia

íaude, & cudaffe que fua vida faya a juf-

tiçar com campainha tangida,& trouxef-

fe a morte fempre diante dos olhos . Ou-
tros querem, que era, pera que feu animo
bei licozo fe não deícuidaífe , foandolhe

fempre nas orelhas aquelle continuo re-

pique de guerra.O fpiritodo Beato Fran-

ciíco , era fpirito agigantado d’hum Sam-
faõ, perpetuamente lhe fòaua nas orelhas

húa campainha
,
que dana repique de

guerra aos inimigos da faluaçam , fa-

zendo final , & tocando arma à íanta

Doutrina . £ parece que vip Eíaias , a

íeus filhos , & Religioíbs com hús ani-

mos muy aluoroçados pera leuarem adiã-

te efte eípirito do Apoílolo das índias.

VtOp~
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Tropter hoc in doãrinis glorijicate Deum in infu

-

lis mar is nomen Dornini . Ah filhos do lpiri-

to do Beato Francifco , glorificai a Deos

nas Doutrinas,nas ilhas mais afaíiadas : &
certo que entendo

,
que ordenou Deos có

particular prouidencia
,
que a própria ca-

painha com que o Santo chamaua os fieis

pera a Santa Doutrina, eíteja oje em Lif-

boa , em maõ de hum gram deuoto feu,

pera que de continuo nos ande Toando

nas orelhas, & lembrando nofía profif-

faõ.

E Te o Santo glorificou u Deos na Tan-

ta Doutrina , também lhe deu gloria nos
milagres que fez em confirmação delia.

Diz S. Gregorio Papa
,
que quando Deos

de nono ha de leuantar algüa Igreja na
Gentilidade , coftuma dar particular gra-

.

ça de fazer milagres aos prègadores da
Gye&- fê. Sanãis praduatonbuí nequaquam verba fuf-w '2
7‘ fi(iunt,nifi & iam miracula addantur,[i noua ali-

ir.aral.
reiSgig jumiatur . E por cila rezão deu

cap.6. Deos graça de fazer milagres a efte gran
de Sãto. PaíTando â cofia da Pefcaria dous

cazados nobres,a que morrera hum filho

moço,Te foraõ aoSanto,pedindo lhe deffe-

vida

1
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$

vida ao filho. Enternecido o Santo,pozfe

de joelhos, & fez oraçaõ ; & tomando o
moço defunto polia máo , lhe diíTe

,
que

em nome dc í E S V Chriflo le leuan-

taíTe. O moço fe kuantou viuo ; cazo ei-

pantozo. E porque o Santo fez o milagre

é virtude do Santiííimo nome de 1 1 S V,
polia 'obrigação que lhe temos notarei

hüa regra de S.Chryfoítomo fobreaquel-

las palauras dos Apoitolos : Sanitates& fig-

na & podigia feri pr tiomen fanãum fhj tm

I E S V. Que todas as vezes que os Apof-
tolos, & Santos da primitiua Igreja fazia

milagres , era fempre inuocando o nome
Santiííimo de I E S V. Semper IISFS
nominatur quando d Sanãis miracula funt.

Eíla doutrina fegue Rabano, naquelle

lugar do liuro dos Reys
,
quando Êlifeo

bateo com a capa de Elias no lordam, &
o rio naõ fe lbe abrio , & logo nomeou a

Helias, & diífe : VbLeã Deus Eh.ifpnufitt^

aquas,& dmfefunt. O mefmo foy nomear
Elias, que abrirfe o rio; diz Rabano, que
como Elizeo naõ abrio as agoas ,.íenaõ

nomeando Elias,afíi os mimítros do Euã

Aãor

.

4I

D.Chryf.

ibt.botn -

5

q.Reg.2 ,

gelho, naõ fazem milagres fenaõ inuo-

M cando
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Rabba- cândo o norhé de I ES V : S iciti Elifais
.fn3sM.au- non uifi inuocâfione E/w aquas diuifit , ira Lc-

titsfnperr defia niftper imocatiouem nominu Clnifn rir-

locum tutes facere non potesi . Alli o fez o noílb

litatum. Santo
,
que reiufcjtaiia mortos .inuocan-

do e nome de IESV. Namefmacof-
ta da Pdcaria refufcitou hum minino,que
caira em hum poço , & eíliuera afogado

debaixo d’agoa muitas horas , fazendo o
Refufcitalinal da Cruz fobre elle . Também deu

0 Santo vida a outro na nteima coíla, lançando-
qitatro lhe agoa benta , & fazendo fobre tile

mortos, o final da Cruz . No’ Cabo de Comorim
refufcitou outro

,
que ja eílaua enterra-

do . Por grande louuor de S. Martinhe
canta a Igreja : Trium rnorttwnm magnifictts

fufiitator. E do B.Franciíco cantemos oje:

Qaatuer nmtuoTUtn magnificas fufcitator . Pois

naõ íb refufcitou tres , mas quatro mor-
tos.

Mas fe foy ma rauilhofo nas obras,naõ
no foy menos na doutrina , & prcgaçam,

& com cilas duas azas, diz Sam Chryíbf-

1n Eros.- tomo, que voou a charidade de Sam Pau-

miocpifi. lo pollo mundo : Volatilis pra ckaritate af~

ad Ro.SSfcchts mnes afiidaè ciramibat , nufquatn ma-*

nem.
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Hetis , mfqaam fians . Eâe^ifcipolo do
grande Paulo náo paraua , 'rfàô andaua, ;'.

s

voaua : da pefcana foy a Seüaõ , de Sei-

laõ a Meliapór , de Mthapór o leuou o
fpirito a Malaca » & aqui o fez Deos ía-

mofo em fpirito de profecia ; no titulo

das profecias fe aprouaraõ na Rota mais
de ímcoenta ; eu me contento com húa
fo . Vindo noua a Malaca que aparecia PrtfecU
hõa groffa armada inimiga : o Santo fez infigne d*

aparelhar algúas poucas embarcações Sujiís.

bem eftroncadas , que eílauaõ no por-

to . Viaõ os Porttiguefcs a grande diffi-

culdade da empreza , mas a Fè que ti-

nháo no Santo os fez ouzados pera apre-

zentar batalha ao imigo. A gente de Ma-
laca ,

julgando ao humano , dauaõ a nof- ,

fa armada por acabada , & perdida . Bf- V
tando o Santo pregando diííe aos ouuin-
tes, que todos deffem graças a Deos pol-

ia merce grande que lhes fizera da vito-

ria, & lhe efleue do púlpito pintando,
quanto paífara na Batalha , & acrecen-

tou
,
que tal dia , a tal hora entraria nof- f

fa armada vito.rioia» E affi acqnteceo à

riica.

M 2 Eíla
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Fila profecia fez o Santo nm>i fanioíò

pollo mundo. O’ gloriofo Fraifoíbo , co-

mo vos aflenta bem aquelle verfo do Pro

pfal. 44. fera Rcy: Speciofus forma prscfilijs hominum,

diffufa eít gratia in labijs tuis . Tem outra le-

Paraphra tra : Da‘us esl [piritas prophetu in labijs tuis.

_fis Cbal- Fm voffà boca mora o fpirito da profe-

daica. cia, que foy taõ notauel. que lhe leruia de

trombeta que tocaua , & com que alcan-

çaua vitorias dos imigos da Fè. Pergunta
Th eodoreto,porque rezam mandou Deos

lui. 7.
a Gedeam

,
que leuaíTe contra os Madia-

nitas, fó aquelles Soldados que bebefletn

a guiza dos caens do Nilo,/com o olho lb-

bre o hambro.Refponde,que porque erão

os mais fracoç,pera fiibir mais de ponto a

gloria de fua omnipotência
, & quer elle,

que neihi vitoria dos Madianitas fe repre- ‘
I

fentaíTe a que Ch riflo alcançou do mun-
|

do, porque Ch riflo com poucos, & defaf-

xr.ados ApoíloJos que tocauão trombetas

de doutrina . pregação, & profecias,alcan
Theodot.

çOU yiforia do mundo . Ita [acros Apefiolos

quajl. 1 5
. mjç}{ nu({os jn vniuerfam terram ferem es lucertia

miractdorum , çb pradicatmmm tubam : como
fez Gedeam.

Ao
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Ao fpirito de profecia , & trombeta da

doutrina ajuntou em Malaca a tocha cios

milagres.Paiíando de Malaca pera as Ma-
lucas,lhe deu hum temporal tam rijo,que
íe dera5 todos por perdidos; tomou o San
to hum crucifixo de metal que trazia ao

peícoço,Ôc tocou o mar tom eiíe,& leuan

dolhohúaonda furíola, íubitamfente o
mar ficou leite , & o Santo em hum mar
de defconfolaçoês por lhe leuar q rolo

das ondas o feu crucifixo; foy cazo mila-
grokvque eílando o Santo na praya, 8c tra

zeado o coraçaõ no mar onde o Senhor

Milagre

do fanto

Crucifi-

xo.

lhe ficara,vio lbbre as ondas nadando pe-

ra íi hum caranguejo,que trazia o Cruci-

li to leuantado em alto , & parando junto

do Santo, lho entregou , & fe recolheo ao

mar. Melhorado tributo pastou ornara
noiTo Santo, que a Chriito- Foy S. Pedro Mat. 17*

por mandado do Senhor ao mar,tirou hü
peixe , & da boca hila moeda pera pagar
tributo. S.Chryfofiomo pregunta, porque cbnf.tb.mó mandou o S enhor pagar tributo do
dinheiro comum doCollegio Apofiobcor
Refponde que o fez pera moílrar aos Aí-
moxarifes de Criar

,
que aquelle tributo

M y naõ
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naõ era obrigaçaõ de vaíTalagem
,

pois

o tributo que elíe pagaua a Caiar, lho pa-
gaua a elle o mar como a Senhor : Vt of~

tendat quodtnaris,& pifcium dominctur.O mar,
& os peixes pagaraó a Chriíto tributo de
dinheiro, mas ao glorioíb Francifco paga
o mar por tributo Chrifto crucificado.

Maiores tributos do diuino amor fora5

Milagre os que Chriílo crucificado pagaua ao San
do Cru- to no Cafiello de Xauier onde naceo,por

afixo que hum Crucifixo de obra muy antiga,

queftm. & de grande ípi rito,& deuaçaò íòy vifio

fuar muitas vezes : & notand® os que fo-

raõ preientes ao milagre , os dias em que
fuatia , & lendo as cartas que vinha 5 da

índia, fe auerigiiou , -que o ianto Crucifi-

xo fiiaua nos dias em que o Santo tinha

naquellas partes algum grande trabalho.

islatua Contaõ autores Gregos
,
que paliando

que piou- Alexandre Magno por
j
unto de húa ef-

tatua deHomero,a eítatua começou a fuar

em fio ; enleou o prodígio a todos , & le-

iiantando os fabios',.& iudiciofos figura a

eíte caío , acharão, que aquelle fuor qus-

ria dizer
,
que ainda que os Oradores de

fama, & os Oráculos do mundo empren-
deflem
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deíTem Iouuar Alexandre, auiarm de íüar,

& não chegariio com a barra de fua elo-

quência , à riica das grandezas do Rey
íamofo . Diz Santo Ambroíio

,
que foy D.Âtnbr.

Deos iempre tam marauilhofo ení fius hb.i. de

Santos, & os engrandeceo ranfo,que com Afoab.

fuas obras » chegarão a vencer os fingi- cap.2.
mentos , & efgotaráo os encarecimentos
das fabulas dos Gentios . Proua 1 fio com
Abraham,quc com fua vida marauilhoía, Gea.c. z

& principalmente com o facnficio do fi-

lho vnico paiToii alem dos fingi metos da
Gentilidade : Quem votis fuis Pbtiofophia non

fotuit aquare : denufó mtnm eji quod iüa finxit,

qiiíimquai ifte gept

.

Foráo tam raros os

milagres que Deos obrou pollo glorio-

ib Francifqo, que chegou a vencer os

fingimentos, & encarecimentos da Gen
tilidade . Fingio eila

,
que a efiatua de

Homero iuara à vifta de Alexandre Mag-
no; & nefte grande Santo,com a verdade

pafifou Deos alem do fingimento da Gen
tiíidade.porque o proprio Chníío crucifi-

cado chegou a fuara vi fia deFrãcifco,quí

do mais padecia por leu amor. Ia agora íe

não efpantarà ningue do animo generoio

M 4 com
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com que defpregou as bandeiras, & eftan

dartes de Chrifto crucificado

&

os aruo-

rou polias mais altas torres, & menagens
da Idolatria.

Efiando aqui em Malaca , veo ter com
elle hum lapaô , homem principal

,
por

nome Angero, que no nome mollra bem
fer Anjo daquelle Império

,
pois foy inf-

trumento, pera que o Santo lhe fofie prè-

gar a Fè. Efie viera de lapaô , à fama da
fantidade de Francifco , 8c o feguio de
Malaca atee Goa,& ali fe bautizou, mu-
dando o nome em Paulo de ianta Fè. De
Goa fe fez outra vez com elle na volta

de Malaca, & dali a lapaô, fem afíbmbrar

cora perigos , & difficuldades de golfaós,

que a todos metiaõ medo . Semelhante
fpirito a efie o de Abrahaõ , de quem diz

S.Chryfoflomo, que emprendeo o facrifi-

cio do filho com hum animo tam delibe-

rado
,
que fe Deos afii o ordenara , o fora

facrificar dentro a lapaô . Pondera elle o
termo da obediência que Deos lhepos:

títn. 22. yeni ternvn quam monjiratiero tibi.

'

Aílbm-
brafe o Santo defte termo de falar . Se-

«hor mandais a efie pay facrificar hum
filho
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1

filho, de que tem penduradas as efperan-

ças defuacaza, & naõ lhe dizeis o lugar

em que o ha de facriiicar?Diz S.Chryíbf- D. Cl ?-

tomo, que tal foy a obediência de Abra-
(ofi. 5-

hã,que fe deliberou a ir facrificar o filhote é •_

dentro as ilhas de lapaõ , fe Deos o orde- ui:., - •

nafie. Etiam
fe

orbem totum feragrare iuberc-

tur, etidin fe
ad illas,qujt extra orbem funt-jnfulas

accedere. Se alem do mundo ouueíTe ilhas,

a eíTas-fora Abraham oíferecer o filho no
altar da obediência.

Tal foy a obediência do noflb Santo,

deliberoufe a ir offerecer o facrificio de
fua vida,8c talento, a Deos, nas ilhas mais

afaíladas do mundo
,
que faó as de lapão.

He a outra parte do tema : Vt fu faltts mea

yfeque ad extremum terra , Fiz efcolha de ti

pera faluador das almas , daqueilas na-

ções barbara,, Sc çafuras da policia de mi-
nha Fè- O meyo que Deos tomou pera o Genef.S,

leuar a lapaõ , foy o comum. Pergunta S.

Thomas, porque quis Deos antes lâluar o D.Tbom.

genero humano em hua nao de Noe, que ibt.

por hum milagre tem arca,nem nao; a re-

zaÔ dis que he, fugir Deos muito de no-

uidades,o modo comum coín que a gente

fe
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fe falua no mar, he hüa nao, pois naquel-

la nao de Nor filuou o mundo
,
pera naõ

ff.r com rtouidade; : Vtmodus ftluandi cen-

formxretm modo comniuni
,
quo per natágium

falu-imur ln m iri . O modo que efte gran-

de ,Apo:folo da Gentilidade tomou pera

faluar almas , foy o modo comum , fem
nouidades

;
por haa nao laluou o mun-

do de lapaó , & filuou a mefma nao.

He cazo notauel , & vem contado entre

Mn San as profecias aprouadas na Rota . O Capi-

ta Cmz. ta5 Diogo Pereira
,
grande amigo , &c de-

ào Ciou noto do Santo, tinha húa nao chamada

tai Diogo Santa Cruz; profetizou o Santo, que nun-

P?ieira. ca jamais fe perderia eíta nao , & que vii

ria a acabar no eílaleiro ; durou perto de

trinta aiinos , & fendo muito velha fazia

nriitis viages, quando entraua no por-

to a recebiaó todos coa grande alegria,

dizendo , cavem a nao do Santo,ca vem
a nao do 'Santo ; foy necefifario no cabo
deite tempo , tiraremna a monte pera a
concertar,& eííando no eílaleiro ella por
fi própria foz .a oiIhda,comprindofe a pro
fecia do Santo,que a nao SantaCruz nun-
ca acabaria no mar

.
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Ah íenhores do gouerno, & da fazeda,

Sc caza da índia, grade alui tre tenho que
vos dar,per a a fazenda dei Rey, & pera a

viagem da índia
,
quereis que eilas naos

que oj’e,naó fei porque cauia naô chegaõ
a fazer quatro v iagens,façaô viagens trin

ta annos inteiros, meteias debaixo do em-
paro do gloriofo Sam Francifco de Xa-
uier,& pondelhe o nome ddle Santo,que
nao que elle toma debaixo de fua protei-

ça5,& que tem. feu nome, tem gráde aíTe-

gurador,porque o nome de Francifco an~

<la vinculado no nome de I E S V
,
que

he ifento dos danos do tempo ,& dos di-

reitos da morte. DizS.Iaílino tnartyr,que
loJue - c‘

acauíàdoSol & lua parare ao aceno de ro ' 8 ' I2‘

Iofue foy
,
porque eíte Capitaô tinha o

nome fantiiíímo de I E S V,que iffb quer

dizer Iofue, & a iofue, & IESV obedece
a natureza criada : Cum po iure fuo Soli , & D.Iujtin.

Limz imperMiirus ejfet, í E S V S nomifutus ejí, m Iofue.

diz S.Iuílino. Auédo de mãdar c5 fenho- Ca*. io.

rio,5c império ao Sol,&Lüa que paraiFé à

rifca,primeiro fe chamou I: fu -.Dum hoc no-

me à crea‘a natura Dr<eapi obedietia konorutar.

Porq a eíl c diuino nome rede obedienclã
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toda a natureza criada, & o honra, & ve-

nera . Naõ ha que efpantar, que o noílo

Santo fodfe lenho r do; mares, do Sol, &
da Lún,quenelies tanto influem, pois era

íilho da obediência do fanto nome de

I E S V,Sc com elle adoçaua tanto os ma-
res ialgados, que acraueílando o mar da

China,& na paragem da Ilha Fermoía fe

achou a nao íem agoa, a gente que ia pe-

recia a.fede, acudio ao Santo que lhes va-

ldfe ; muniouíe o Santo atar , & deceo
por húa corda ao mar, & pondo nella hií

pee , & os olhos no ceo , mandou que ti-

raíTem agoa(raro milagreira taõ doce,&
ta5 freíca como fe a tira ''ao das fontes de
Sintra; fendo alli que a agoa do outro bor
do erafalgada, como fe experimentou no
mefmo tempo . Encherão todos fuas va-

ziíhas, & proueraõfe daquella agoa mila-

grofa pera muito tempo . Vem eile mila-

gre aprouado polia Rota.dizendo que nos

mares da China, com o finai da O uz fez

o Santo dagoa falgada,agoa doce,& hurou
com efte milagre mais de quinhetas pef-

foas que dizem que vinhaõna nao,& ou-

utraõ de perecer a fede . Soberana & di-

urna
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uina virtude he a da Cruz
,
pera adoçar

agoas falgadas,& am argolas. Quis Moyfes Ixcd.i 5.

adoçar as agoas que taõ amargozas pare-

ceraõ ao pouo no defino ; com hum pao
que lançou ndlas.as tornou taõ doces co-

mo hum torraõ d’açucar. Que virtude ou
propriedade pedia ter aquelle pao

,
pera

fazer tíagoa , tão milagroza mudança ?

Rcfponde Thtcdoreto, quç tudo naceo de
fer efle lenho figura do íagrado lenho da
Cruz,com que fe profetizou,que por vir-

tude dafanta Cruz fe aniaõ de adoçar os

mares falgados da Gentilidade : Cruiis ^hecd.

erim falatare Iigtmn mategentium amarum dul~

coramt. Foy o Apoltoic do Oriente Fran-

cifco outro Moyfes
,
que com a figura , Sc

final da Cruz , fez das agoas falgadas do-

ces, & foy cite milagre profecia, que dali

por diame o íagrado final auia de adoçar

os mares da Gentilidade, a fieus filhos, &
Religioíõs, em que fe vay comprindo a

bençaõ que Moyfes lançou ao TribtideF^í-JJ.
Zabulon : Jnmdattonem mar is qnafi Lu fugent.

Beberaõ os golfos & abifinos do mar,co-

mo fe beberam leite.Declarando a Glofi glofábid.

là elle lugar ao moral,diz,que profetizou

Moy-
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Moyfes a cõuerfaõ da gétilidade.GcBtúl vo

catw/,e fymficat,porq na verdade os Religio

fos da Cõpanhia ( glorias a vos meu leily

cô eíle leite fe criaó em feus nouiciados,

ao peito da may aReligiaõ bebé eíle efpi-

Tito -.lunundatio r.e mar is quafi lac froet.Ccno q
he coufa q efpãta a facilidade cõ q mini-

nos de ij.&id.annos bebe fetemil íegoas

de mares q vaõ daqui a Iapaõ,cõ hu rollo

taõ' rifonho & fereno,como hú iilho q ao

peito da may paíTa aqlle doce engano da
cãdtira,& doçura do leite.

I

mnàatiané maris

quafi lac fuget .Pcrgúto,qué os rouba,& leua

daqui ao cabo do múdorque os fazdefha-

ttirar,& deixar fuas próprias patrias? que
tira por elles?Que força he tá fuaue,a q os

lena prezos mas muito cõtentesífem falta

q he o exêplo deile grade Patriarca Frã-

cifco.q có os olhos encrauados no ceo, 6c

cô os pês defeaiços atraueílados das eípi-

nhasjleuãdo as mãos ao peito..& rafgando

os pobres veílídos dizia a Deos : Nao -mais

Senhor, nao mais. Que naõ te eíla alma íifio,

nê capacidade pera cófolações taõ exceíli-

uas ; ie naõ puzerdes taixa a eÃes mimos,
morrerei abafado de tãtagloriaivêdo aqlle

railo
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rafto de langue q os pès deite grade Apof-

tolo nosfoi deixado polia afpereza daqllas

charnecas delapac,me parece q a elles fez

aqlla faudação Efaias,dizêdo:£A2 fulckrtfe

des fufet motes annuüatis face!

O

quã fei iro- num.y*

fos faÕ os pès do q vay pedir aluiçaras do
Euãgelho, & vay anüciar aqlla paz febre

os montes, q os Anjos anúciaraó febre as . ...

mõtánhas de ludea.Origenes lè aqui: Qea 0v&' t u

fuleira fedes ar.nütiatis Jejum!O quã .engraça-

dos & ayrofos faõ os pès daqlles,q nas al-

mas leuaô eferitooS. ncroe de Iefu,& cõ
lua prègaçaõ ovaõ dilatado degéte ê gete.

Cotifa he pera reparar, gabar o Profeta

a ferniofura dos pès des pregadores,&não
do roíto: Qua jfeciofi fedes : le S.Paulo. Naõ
vos elpanteis diz o Cardeal Toledo fobre IO,B<I 5*.

eíie lugar, que por bó difturío aqui auião

os Gentios de achar a graça, vedo que do
cabo do müdo vinbaó homês atraueíTsn-

doo pera lhes pregara Fè,arguméto gran
^ j

de delia ler a verdadeira : Quui homim ani-

mes ad frtáicaúonu jua fde, nen n,i:cn armís,no

minis
, fed fuautprr.è , & efficacifirrè comerfun

í*'2í:cõuertcraõ a gécilidade,&afogeitarão

a obediécia dcChriílo,naõ àforca d’armas

fe-
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fenab a força de amor , & de zelo de fua

•fáluaçá®; conquiílando acudias almas có
hüa caridade ram porfiada

,
que de fim à

fim da terra as vaõ buícar , fem majs

outr© intereíTe, que de lhe comunicarem
a graça & o fpirito

,
que de 'graça recebe-

rão do autor & confumador delia Chri fi-

to I E S V, he força tam fuaue , & fiiaui-

dade tam efficaz
,
que^pezar dos demô-

nios,que dantes adorauaõ,lhes faz render

as armas de fua dureza , & lançar peito

por terra diante dos altares da fanta Fé.

Os fbtenta Interpretes Iém aqui : Quam
fulehti pedes

,
ftcut boia in montibus. Fermoíos

pes faô qual a hora fobre os montes. Pla-

tam tirando a etimologia do nome Hora
diz,que no Grego fe diriua do verbo Ho-
rizin, que quer dizer fechar , & as horas

fechaó & remataõ os tempos , & por iílo

os poetas faziaó as Horas porteiras do
ceo, porque criam, que ellas dauaõ, & fe-

chauaõ os tempos . Também fechamaõ
Horas,do nome Grego Horsos, que quer
dizer fermoíb,& fermofura;& affios mef
mos postas íaziaõa Hora Deoza da mo-
cidade em que rema a fermofura. E por-

que
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que a primaúera he â mocidade, & fermo
fura do anno , lé aqui S.Cyrilío Alexand.D-C^WÍh

Ff ver pura luce tàtêasfuper mentes. -àlexand.

Aquelies pés de F rancitco glorioíb fo-

bre as ferras & montes de Iapaõ prègan-
do a fanta Fè,efaõ húa primaúera qüe os

cobria de verdura, & matizaua de flores,

com eflas flores enchia o mundo de efpe-

ranças do fruito que depois auia de co-

lher daquella fermofa feara. Confirma ef-

ta doutrina a.fignificaçaõ
, que Suidas da Cuidas-.

ao nome Hora , diz elle que íignifica

aquelle grao & ponto de tempo , em que
húa coufa eílà no ponto de fuajisrfeiçaõ

como a fruita madura, & de vez . E Pro-
copio apanhou flores, & fruitos juntamé-
te, porque ambas as coufas íignificao no-

p me Hora,diz elle: Hora nomine verniim tem-

pus aquoflórum fruãuunu^ retens incipit editio

demo nstrari, JigtiificauE certo(gIoria à diui- Vtocepm
na Bondade) oje vemos hum & outro

52,
naquella Igreja de Iapaõ , vemos fruitos n

J

iL _
1

maduros,de tantos, &tam infignes Mar-
tyres que com tato aluoroço poem o pef-

coço-ao talho, & com tanta alegria fe me-
tem pollo fogo,5c pizaõ as chamas, como

m fe
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fc paííearaÕ frefcos prados , & graciofas

veigas -j & certo que lhe cabe c que cíiíTe

Theodoreto dos tres moços da íoinalha

Theod. de Babyloma : Tama autem mímpuíatu pra-

orat.3. in cones fecuritate Dcum colaites fruebantur, v
t
per

Danklê. ignitos carbones quafi per quajdd refas inadctem.

Aquellas tres trombetas des diuinos lou-

uores.com tanta fegurança , & ferenida-

de paífeauaõ no meo das chamas , como
fe paífearaõ por fima de roíàs encarna-

das.

He o que pera grãde gloria do Senhor
vemos neila ídade-nos gloriofos Marty-

res de Iapa5,que no meo do incendo aíli

tornaria o , &apenauaõ nas maõs brazas

acezas, & as punhaó fobre as cabeças, co-

mo fe foraõ rofas de que teciaõ capellas

pera fe coroarem. Files milagres de rofas y

& flores pareceraõ a Tertuliano,& a Sãto

Ambroíio fruitos maduros , & de vez da
Tertul. Igreja Catholica, porque lèm aíli : Qnarn

líb.5. con matem fedes annnntiantis I ES V M.
,
hora fu-

traMarc. per montes. O que pés taõ maduros dopre-
cap. 5 . gador dc I E S V, Hora & Relogio fobre

Ambr. os montes,ms Relogíos coílumaõ eílar em
'ifiíUll. torres & montes akuátados pera foarem

longe,



longe , a prégaçaõ deíle grande Apoítoí»

foy reíogio poílo fobre os montes de Ia-

pão . Re o Rciogio o concerto de nolfas

vidas, por elie fe gon: rnaõ as comunida-
des, & as republicas,& as familias; o exé-

pio do noífo Santo era o concerto das vi-

das dos fieis,& dos gentios, por elle fe go
uernauaõ,& regiam. Era tam clpamola a

paciência & modeítia do Santo
,
que cof-

pindolhe os gentios na face, fofriaa inju-

riacom tanta grandeza de animo , & fe-

renidade de roilo, que com eíle exemplo
fe conucrtiaõ nniitqs a noífa fànta Fè.

AíTentalhe muito bem a erepreza que ti-

rou hum fabio. Pintou hum Relogio com
hüa mão

,
que com hum maço elíaua pe-

ra deícarregar lbbre elle,com a letra: Ter- Cavàllt

enfia valet

;

quer dizer , cada pancada vai com.Ub.

hüa hora, porque como no Reiogio, <Ían- de le m-*.

do o maço a pancada,loa a hora,& tantas pefie.

horas valem , & foam quantos golpes &
pancadas da,íe dâ hüa vai hüa hora, fe dà
duas vai duas horas,fe dà muytas vai mui
tas horas

, & fe naõ dà nada , nada vai,

ninguém da fè delle , nem ouue o Relo-
gio.



Senec.

Philof

lib.i. de

lra.c.33

Feflas da B eatijicacao

Aíli os pregadores Apoílolicos tanto

valem quantos golpes & pancadas lèuaõ;

fe naõ defcarregaõ nelles os golpes das

perfeguiçoés & tribulações, naõ íbã, nem
faõ otiuidos.Pera íaarem pollo mundo,

&

pera terem fama & nome,ha de defcarre-

gar o maço golpes & pancadas nelles :

Percufa valet, tanto valem quantos golpes,

& pancadas defcarregaõ nelles como fi-

nos, & relogios: Hera fuper mentes. Os gôl-

pes & as bofetadas que aquelles Gentios
defcarregauaõ no rofto ao bemauentura-
do Francifco , & elle fofria com taõ rara

paciência & modeília,ofaziaõ taõfamo-
zo poraquella gentihdade : Percufa vdet,

hora fupra montes

.

E poderá 'efie famofo
Apofloío do Iapam , dizer o que contaõ

d’hum grande Sabio que pr-iuou cõ mui- 1

tos de noíTosReys;coílumaua dizer de fy:

tanto vali quanto fofri. Era do metal

defle bom priuado,aquelle de quem con-

ta Seneca,que chegou a hüa ventura mui
to rara no mundo, quefoy priuar com
muitos Reys , & enuelhécer na priuança,

fendo â priuança taõ natural a inconílan-

cia como aRoda que chamaõ da Fortuna-

Ref-
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Refpondeo o Sabio priuado . Enuelheci.

na pr.iuança , & cheguei a fer priuado de

nuntos Reyst Iniiirm Accifiendo , & gratias

agendo- Recebendo bofetadas no rolio , 8c

beijando as maõs que mas dauaó, recebia

afrontas, 8c rendia graças por ellas . Èile

grande mimofo, & valido de Deos Fran-

cií'co,ehegou a tanta valia, & priuança cõ
elle : Intui ias ac aj>tende, & gratias agendo, re-

cebendo bofetadas no rolio
,
que lhe da-

uaõ os íbberbos gentios , & beij'ando a-
quellas maõs que lhas dauaó, tanto valeo

quantos eraõ os golpes que leuou: Percufld

valet. Foy relogi® fobre os montes : Hora

fttpra montes . Ia ieu norae & fama era íba-

da em todo o lapam, & ia as vozes de fua

prègaçaõ , Sc de fua.íanta vida.eraó ouui-

das em todas aquellas Ilhas Sc Remos, &
o vento do Sptntolaato ochamaiu. ira

vez a índia. Milagre

Embarcoufe pera a China na Nao do deeim»

Capitaõ Duarte da Gama. NeRá viagem de ftra

Fe leuantou hüa tempeftade & tormenta vida, dot

taõfcra, que dauaó a Nao por perdida, íe tnx.eapo

as orações do Santo a naõ íuRcntarao ; a nados na

fúria & braueza dos mares • era taõ gfan- Baia*-

m 3 de
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de queletioü o batel, &; dous Mouros nel-

le,& contaõ algüs que hiaõ no batel , tee

quinze peiioas os da nao dauão á gente

& o batel por perdidos : o Santo os còn-
folaua, & lhe prometia, que o filho tor-

naria a buícar a mãy . Defempenbou o

Senhor a palaura de feu feruo , a cabo dc

algüs dias, eis que o batel aparece, & tef-

temunharaõos Mouros quenelle vinhão

que em quanto andaraõ perdidos fempre

o bemauenturado Santo andara com elles

no batel , & no mefmo tempo eílaiia na
Nao, & os Mouros fe lançaraó aos pès do
Santo & receberão de fua maõ a agoa do
fanto Bautifmo. De onze milagres que o
Santo fez em vida,aprouados pollos Car-
deais da fagrada Rota , elle he o decimo.
Da China le partio o Santo a Malaca , &
daqui a Goa , & logo outra vez fe fez na
volta da China. E tomou o porto da Ilha

de Sancham , trinta legoas da China. E
aqui morreo às maõs dos defejos da con-

©ífíf.54 ueriaõ daquelle grande Império. Man-
dou Deos a Moyfes que fobiile ao alto do

monte Nebo, & do mais alto delle lhe ef-

Nurtí.i? tcue f)COS moílrando toda a terra de Pro-

tniíTaó
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miíTaõ , & ali lhe mandou que morrefíe» 0.

& rendaíTe o ípirito em luas rnaõs . Ru-
perto Abbade repara neíla morte de Moy
íes,& pergüta; porque o quis Deos matar

à viíta na terra de Promiíiaôr Refpõde, q
cõ aquella viila q lhe deu da terra taô de-

zejada, -Sc eíperada, adoçou & coafqlou a.

morte de Moyies : Imminetis mortis Acer bita-

tem tempeiAre reãe potirat , vberrim# ülius re-

virais profpeclu . Diz Ruperto . A terra de
Prpmillaõ do gíor-ioíb . Franciíco de Xa-
uier era a China, por fua conuerfaõ íuf-

piraua,por ella momá;como a outro Moy
fes o matou Deos a vifta da fua terra de
Promifíaõ , & dali lha efteue moítrando,

& com a vida daquella terra tão dezeja-

da,& Aperada, lhe adoçou, 8c conluiou a

morte,

Moyies morrep a viila da terra ds Pro-

miílaô : Mortuus esi Mojfes rubente Domino :
Vei

f-

Morreo por obediência, & por mandado ^e^r‘

de Deos. £ o gloriofo Francifco também
morreo : htbente Dmino : por obediência

do S enhor
,
que

j
trilo era

, que pois a vida

fora toda da obediência , a morte foíle

também da obediência .OHebreo lè aqui:

m 4 Mor-
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MortuuseH Moyfes fuper os Domini . Mcrreo
Moyfes fobre a face do Senhor. E o noíTo

gloriofo Patriarcha do Oriente : Monuus

eft fiwcr os Domini. Morreo taõ mi mofo,tão
Verf.aiiÂ fatxorecido de Deos

,
que parece

,
que de

feu roílo . & de fua gloriofa face eítéue

Deos fazendo almofada de rofas em que
defcanfaíFe na morte a cabeça daquclle

feruoieu. Outra letra tem : Mortuus eft

Moyfes in ofcuíis Domini.Morreo Moyfes dan
dolhe Deos paz no roílo

,
pera moílrar

que era morte d’amigo. O noíTo gloriofo

Padre Francifco morreo: Inofculis Domini

.

Dandolhe o Senhor paz no roilo; morreo
taõ mimoíò , & taõ fauorecido de Deos ,

que parece que o tomouDeos nos braços,

& naquelles doces & íuaues abraços lhe.

fez render aquelle ditofo fpirito .em fuas

diuinas maõs que o criaraõ , & dandolhe

paz no roílo, moílrou que naõ era morte
de dor, fenaõ d’amor . O ditofa forte. O
gloriofo eílado. O bem empregada vida,

íàcrificada a tal Senhor, & a tal amor.
Vendo a morte deite Capitaõ da Igre-

ja,& conquiílador da gentiiidjde na Ilha

de Sanchaõ, que he porta da China, teme
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a figura com a morte do famofo Capitaó - Capital
Monis

,
que deo o nome à porta do Caf- Monisque

teiio de Lisboa chamada' a porta do Mo-
(

<

£U 0 m_

ms. Contaó deite valerofo Capitaó
,
que me a r_

batalhando com eílranho esforço & va-
fa ^

lor, por render aquella porta, & entrar o
çaftello.

Caítello, tendoa ja aberta , recreceraó os

Mouros , & o carregaraõ de tantos & taó -

meados golpes 8tferidas,que defpezo das

forças & do fangue cayo morto,mas mor--
reo taó acordado, que fe deixou cair atra-

uelTado na porta
,
pera que os Mouros a

naó podeíTem fechar.E cite grande acor-

do de ftia morte deu o Caítello aos nof-

fos, porque paffando os Portuguezes por
íima de feu corpo morto entraraó o Caf-

telío, 8c. o ganharaó à força.

Era a Ilha de Sancham a porta da Chi-

na; fortes combates , rijas baterias deu o
Capitaó de Chri ílo Franeifco a eíla porta

perfiadamente batalhou, por entrar eíla

força a réder a Idolatria, que eílaua acaf-

tellada na China; mas vendo que desfal-

lecia , 8c que ja lhe faltauaó as forças, 8c

vida,naó lhe faltou acordo na morte, dei-

xou cair feu corpo morto atraudlado na-

quella
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quell.1 porca da Caia i, pera qae nunca fe

podeife fechar, & por íim i de leu corpo

morro, puiTtraõ feu; toldado; Sc Religio-

íb; , & hoje por mâfericordiu do Senhor,

&c mereci mecos de feu Sãto fe prèga noí-

fi lauta Fe na; principies Cidades, & nas

duas Corres di China. M orto o San:o,aco-

díráobs Pbftüguezes , & do pelcoço lhe

tirarão hu relicário de cobre ; & dentro

nelle tinha tr-es papeis apartad r> hum do
ontro; o papel do meo tinha hum pedaço
d hi olTo das relíquias de S.Thome Apaf-
tolo , de que foi dsuodili no . O fegundo
papel tinha a firma Sc final de nono San
to Padre Ignacio

,
porque era tão tobida

a opinião que o Saneo Francifco tinha

da lantidade de noíTo gloriofo Padre, que
fendo elle ainda viuo , trazia feu nome
por grãde relíquia ao pefcoco. E o tercei-

ro papel tinha efcrita a profiífaõ da Com-
panhia, que elle efcreuera d e fua própria

letra,& como coafa fagrada trazia noRe-
licário,& fobre o peito.Logo os Portague

zes vèílirão feu corpo das roupas iacer-

doíais, & o meterão em hum ataúde, & o

carregarão decai viua, pera dali kuarem
os
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os oíTos a Malaca . Eílaua ja a Nao pera

«dar a vela dous mezes, & meio depois de
éílar enterrado-. A 17. de Feuereiro abri-

rão a fepultura do Santo pera embarcar
feus oíTos. Eis qQe daquelle lugar da mof
te ientem os Portuguezes que faya hum
ar de vida , o corpo do Santo parece que
efpiraua de fy perfumes do ceo , & re-

cendia à gloria, & era tal a fuauidade, &
cheiro delie

,
que parece que tornaua os

mortos à vida . O corpo do Santo tão in-

teiro , tamfa&como fe fora izento dos
danos do tempo , & dos dereitos da mor-
te . A còr tam viua , tatn fuaue , a carne
tam branda como fe dliuera viuo , a vif-

ta delle enternecia a todos , & confola-

ua quantos o vião , E com muitas lagri-

mas , & grande reuèrencia de deuaçam
tornarão a fechar o ataúde , & fizeramfe

logo avela com aquelleriquiílimo tezou-

xo.

Chegando a Malaca à viíla & prezen-

çado Santo parou a fome , & fe leuantou

a peíle em que eílaua ardendo aqueíla.

Cidade. Acodio toda em pezo , tirão o

corpo do gloriofo Santo , tornão no a

en-
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enterrar em terra crua poemlhe debaixo

do roílo húa almofada de feda , & cobre-

lho com hüa toalha . Eílando pera dar à

vela deMalaca pera Goa, tornaõ a deféter

rar o íagrado corpo , achaõno do m efmo
modo como quando o defenterraraõ na
China. Chegaõ a Goa, abrem outra vez o
ataúde , & do ataúde- faia húa rffagrancia

do ceo, que confolaua : o corpo taõ puro,

tam fa5 , o roílo taõ fermolb como dan-
tes . Cuido verdadeiramente, que o alto

deftino da dxuina prourdencia querer , 8c

ordenar
,
que o corpo do Santo foífe tan-

tas vezes defeaterrado , foy pera o glori-

Exod. 34 ficar depois da morte. Alterca S. Agoíli-

í) A Hg íi- nho, 8c duuida, porque rezaõ Deos noífo
Itb.i.de senhor afliílio fó à morte de Moyfes , 8c

Mtrabd. elle fó o enterrou,& naõ quis.que jamais

facr.fcí'1. fe foubeífe de feu corpo morto , nem fe-

pultura? Refponde S. Agoílínho, que a re-

zaõ foy
,
querer Deos conferuar no pouo

Hebreoo bom credito, 6c opinião que ti-

nhaõ de Moyfes,& que iicaífem naquelía

boa fè> V ira o pouo, que deçendo Moyfes
do monte trazia aquelle rodo transfigu-

r'ado,& trasfoTinado todo em gloria, que
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couía que muito o acreditaua c5 opouo,&
porque fe fazia refpeitar como coufa di-

urna , & porque a morte efcureceo eíla

gloria do roílo de Moyfes , & eclipíòu

aquelle refplandor,naõ quis oSenhor que
peífoa algüa affiftiíTe , nem à morte, nem
ao enterramento de Moyfesrelie fó enter-

rou^ efcondeo fua fepultura,porque nift

f
uem foubeíTe dos eciipfes de fua gloria.

re illa facie,qu*z coforúo fcrmorm Dominrin tno

te rutilarAt, morta muiore reprejfam vüus vuleret ,

Efconda Deos embora a morte,& a fe--

pulturade Moyfes, pois a morte oefcure-

teu . O glorioíb Francifco he izento dos

poderes da morte: & pera q todos lograf-

lem fua gloria,ordenou Deos que fe abrif

fe tantas vezes fua fepultura.A Cidade de

Goa,Cabido,& Camara juntamenteq le-

uaraõ cõ triüfo à noifà Igreja. Pergütaif-

me,que emp rezas fe penduraraõ na fepuí

tura do SantoèRefpõdo,que fuas obras mi
lagrozas. Era coílume nas fepulturas dos

varões illuílres leuantarêfe emprezas das

óbras qfizeraõ. Aflio entendeu Abfalon, 7 -- cS-

q naõ podia deixar em fua fepultura,mais

hõrofa empreza q húa figura d’hüa mão
ls-
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Caiet.ib. uafttada,que affi quer Caietan. que eífaua,

porq naõ ha empreza de mais gloria na
fepultura,que as obras das próprias maõs.

Judie.2. Eda foi a empreza que os Hebreos poze-

yerf. raõ na fepultura de lofue . Et fepeüeruiit eit

jjsbr. in Cimtate Sei»,que affi le o Hebreo. E díz

Ljr.ibid. hyr. que fe chamou Cidade do Sol
,
porq

os Hebreos vendo q a obra mais illuitre q
Ioffie fizera, fora fazer parar o Sol, ouue-

raõ que lha deuiaõ pòr na fepultura por

empreza : Qtãa ficut dicunt Hebrai fupet fe-

fulchru lofuefmt foftta Jmilitudo Solis,in wemo-

riam iílius faftt mirabiiis, quodfeát Solem jlare.

Diz Lyra. As emprezas de gloria que fe

leuantaó na Eça do grande Francifco, faõ

obras marauilhoías que Deos obrou por
Milagre elle.

fexto dos Em depofitando o corpo do Santo em
aproua- Goa , logo Deos o começou a glorificar

dos. cõ milagres. No Cabo de Comori rufie vi-

Oitauo raô arder as alãpadas que efiauaõ diante

milagre do feu altar fem azeite fó com agoa pura.

dos apro- Hú cego fazído oraçaõ ao Santo alcaçou

u.tiosde- viíla.A dous cazados morrera hü filho de

pois da hü mezifizerão voto ao Santo, que fe lhe

morte, deífe vida dariáo hüa grãde efmoía a fua

Igreja,



de S.Trancifco dcXsutcr.

& chnmarião a feu filho Franciíco, pala-
.

uras não erão ditas,& o menino aparecco ctim9

viuo. Cõprirão os pais o que prometerão. ^'' í7
é,
,í

Aquelles que fizerdes votos ao Santo, co-
os 1hci~

nheceilhe a coudicão,he muito aeardeci-
n‘ QS'

do. Feo commiífo he o da ingratidão, hc
couía mui alhea dos Santos. Brixiano no-

tou, que na ingratidão fe encerraram to-

dos os peccados; por ífíò diz,que pci coa-

do o Senhor os dez mil talentos ao feruo

ingrato/ que não quis perdoar ao compa-
nheiro híía pouquidade,lhe chamcui Vnis

uerfam debitum , porque ncíla culpa fe con-
tem todas as mais : InteWge yiúuerfum debi-

tam feccaittm iVitd,quo ingvatuí djgtm ber.ef.cep- Brixian.]

ti de. tatita, exigiam jratri r.cluit deiiúttcre
, qàed Hat. i&.

feceatum tam graue fuit, rt iltad frim dece mil-

ham taleníorum exmqtearit.

Deuotos do gloriofo Santo , fe a ingra-

tidão he vicio tão fto,corro não aueis de
cuidar

,
que o Santo ferâ mut agardecido

aos votos que lhe fazeis , como fe pronâ
dos milagres que temos dito. File agarde

cimento que o Santo teue a ella Coroa de
Portugal, me dà confiança, que em quatò

feu finto corpo eftiqer naCidade de Goa,
Deos
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Deos ha de conferuar a Fè naquelle Ef.

tado a pez ar das armas dos Gétios, & dos

Hereges coílairos. E rematemos o Serma
deíle grand e Apoílolo d’ Aíía,cõ o louuor

D.Chrjf. que S.Chryíbíl.dà às relíquias do gloriofo

hífni. 15. Apoílolo S.Felipe : Honorifica fepuluaa con-

ln duode ditus Phiiippits , miraculis conferuat Hietapolitn.

zií« ^ po- O Apoílolo S. Felipe iepultado em hüa

fiel. honroià fepultura , cõ Feus milagres con-
ferua a Cidade de Hierapolis . O mefrno
digo deíle noíTo Apoílolo na Cidade de
Goa, porque nelle tem todo aquelle Ef-

tado, & todo eíle Reino de Portugal hum
continuo defenfor , húm padroeiro mui
certo perajhe alcançar do ceo dilataçaõ

da fanta Fê,que heo brazaõ deíle Reino,

& o tymbre dos Reis de Portugal : íegura

paz, profperidade, & felicidede perpetua,

creícimento na graça,coroa na eter-

na gloria . Adqtiam ms
ferducat.
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LEITOR.
Nteiido que o Beato Fran-

ciíçó de Xauier he feriu-

do ,
que fava a luz cita re-

lação de fuas feitas com fa~

tisfàçaõ , & aplaüfò de to-

dos :pois eííando ja juntas

pera fe imprímirê-, quis que vieífe a mi-
nha noticia, húa poefiã verdadeiramente
heroica,repartida em rres liuros,feita pol-

lo Padre meílre da primeira do Coliegio

de Santo Antam da Companhia de lefu»

Iulguei,qlie nem podia fazer mcr feruiço

ao Santo, nc dar mais alegre fim ao liuro,

nem mór fatisfàçaõ aos iabios , & cürio-

fos, que aueiía às mãos, & illuílrar com
ella eíle pequeno tratado

,
pois o que elle

fez cõ palauras ordinárias , & vulgares,

diz a podia cõ termos elegantes , & fen-

tenças mui fubidas, Nelia fe defcreuê as

feitas, os fogos, & mui meudaméteo triü

fo, cõ tanta propriedade, & felicidade de

Verfo ,
que ouui dizer a peííeas mui dou-

N tas,

A O
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tas > & que tinhão grande veto na Poeíia,

que não fe podia defejar , nem eíperar

mais neíia matéria
,
por fer nona , & não

tratada de Poetas antigos,nem modernos.
Também procurei outra Poeíia

,
que fez

liuro Meílre do mefmo Collegio, que por

em verfo Alcaico deicreuer excellence-

niente o Triumfoj me pareceo que vinha

nacendo pera remate , & variedade deíla

obra.
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ÜDeprimis SGlemnibu53& To-

pa TriUwphali habita m
Qsípotheop B.Francif-

ci XaUerij .

líber p r ! m V s.

S
ldei eos titules, fuferümq-, ittãfa tabeUis

Nenuna,Xatíenj felcmúa frima Seaii,

Teslitiosfo ignesfi mentia compita ludis,

Atque triumfhalts referam ffeciacula pcn.fe .

Magtití opus aggreâm, nwa poderá larminis-

Viribm excipk, fer.es digmfima rern (impar

Deúnet : à pinw retiocantar limine Mufc
Attsnita: audenâim,o

tua Jetmta nuVafrkru.ni

Signaí ittfj qud mV.a patrtm reíügia âucunt

,

Nuliaq-, Varnaft diucrtitur orbita climm.
* Vos igitur (qttoniam dignam gramore ceihtrne

S urgit opus) mnftrate vi amj-eciudite fontes

JEthercès : date fletiu, fies', date carmim yfttm

CeeüctU: tmidumcf maná deduçitejatem,

Infiillate meles, fertemf euoiuitefaãi.

Vos etenim refeure fores,O’ hmma eoth

Vidímm attomti,& ruptis aferire fenefitas

Siderièitsjronotj; omnes incumbere rultu

ln terçam,6' nosira fçeciacsãa cervere pompa.

2i 2» Ilt
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Ta rnihi procipuè Turma incljta, tu nona, cale-

Viogemes,munàicfa fiduspereuntis,m <tuum

Séruata extremum ; qtuferrea vertis m aurum

TcmfsrA,Dumo quam nomine fiignat 1 E S V S,

Si menti, tu ponde viam-tu dirige greffus

Infolites. Voftfe ò cali pulckerrima noítti

Sidera, parpuieo qua fiangtáne tinãa, cruentum

In c&lmn tenuifiis iter, qua cauda primi

Jufia dm is vexilta Jequi, patriaifi reliãa

Tendere in Eoos, práfenti Numine, traãus:

Et fumar e Ttáem, Dimnaqq verba cruore

Verte fedem-, fi
cogit ar,ior.fi cura Beati

Xauèiij
: fi vefira fiequor vefligia:

f. me
A fatria ptecul ire iuxat.fi tendere cercurn eíl

Ter mare,fer ficopulos,per miüe pericula fonti:

Vos firmategraâum,vos carmina frima decete,

Et fulfiate lyram, nurnerofifi intendiie nerttis.

Ecce eritur promififa áies, qua nulla refinlfit

Clarior, en teto fiurgunt fifeãacála mundo:

lnq
3
vicem geminus, Üudijs ardentibus,orbi's

Frcmit opesyiet vaus amor,ciet vna voluptas.

Hííccinc lnx mflris optdta parentibus? Vnde

Creficeret ai finfem, ventura gloria gentis?

H&cciue qua calo magnrnn decus adáet, Eoit

Nata plagisl psfitis qu<t iate fiuperbior Aris,

Augebitq3 Deçs, honúnefiq. in vota vocabití

Ad-
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Aduenias lux alma, tuos ceiebyanuis honores,

Te colimus; licuit fugientem, & vota morantera

Trendere, te tandem mama adftnngiraus ara,

Ne furnas texeni umorantia vota tatenas.

Tucfe nouum calo decus addite, cura Tonanús,

Delicia fisperum; velfi tibi noslra placebimt:

Europa decsr ,Eoi fax vinca mundi.

Et commums amor, [alue ò íianafce: tuonnn

Grande iubar plena dia,quem voce Vatetilem

Authoremtfe licef. tantmn LoioU decoris

Detulit, ex aquo meritum parütus honcrem.

Salue magne Parens,ò ierj
3
quaterq^ Beaíe

(Accipe cedeües títulos, cape digna Beati

Nomina,venturi praiudia prima decoris)

Salue iterunr.te magna vocant praconia,vita

Argumenta tua, nec iam tuus tile pudor is

Obftat amor, Diuos inter puluinai habebis

Sidet eum^oikjj nos damnabis Oljmpo.

Scilket ipfetibi viãus pmiuUHtur Orbts,

offidofa tais Telhts opeutimr aris,

Tbura manu vittafq3
gcrens, tua muniria fupplex

In faciem deieãa colei,Dmúnumq? Po tentem

Seutiet Oceamts,placidif^ benigmor vndis

Seruiet ad nut um, fceplrul nifigne timebit .

T
pfe Oricns ( quoniam piopisr tua numina fenfit )

Corruet ante pedes, pofitoii ditaria faflu

jsr 3 Ac-
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Acceâetfy tremem, meritosá
3 indicei honores.

Vana Supersütio veterum ácuincla Deorum

Colla geret,vinãasq-3 mxmss; contempla iacebit

Ame aw,rabidoj
3fsirespemt ore catenas.Çardor?

Quid loquoríaut vbi funtiquo me noutts impulit

Vincula quid, terror% moneiit? proctil iie trmoyes,

Infanaq; mina; non te Francifce mauebuut

Vmtda,tmn terror
;
potius colla impa reddes

libera fcruitiograuibusá^ exata catcnis,

Quas Ercbi pofuit violento Marte Tjratmus:

Donabisq
;
noua azleftia pica gemi:

Ergo tibi vario cedi fub cardine gentes

Laütia^laufaq; fremunt,
tua qtàfq-, falutat

Numna,quiffc fuas in gatídia fufeitat artes.

Interea dum te fuperum grattis aula,Beatis

Anuumerat,fignatq3 locam, foliüq; fuperbum

jFíificant^dolentá^ nouis abaria flaminU

Aügeri,dum fertiet opus.fmítlem^ tf iumpbo

Vrbs aguai pompam, dr,n regmein orbe voluptas

Me rapit adfleãmm vis alúor, exdtat aãrum
Cranim-Ecce Deus, Deus iüe,infpirat amorem
Carmim,ide aninmm grauioribus vrere flatnmis

Incipn, lUe ftdes, vocemcg, & pleãra gubertrat.

Vos igitur, maiore feror quia Numine,fonte

s

Claudite Pierides,ntbata-mj & picta cotb^ni
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Cafalij ceffate raodi,remouete profana

Carmina ,
Diuino pulfantur poliice cborda.

Te Yrancife vocc, [eu nunc nouus kicola cxúi,

Hofpitis in morem percurtis CingaU vifu.

Et tacitus miraris epesifeu brachia neãis

Tronas in amplexos, inf ofcula mutua tendis.

Dum tua Codicola gratantur mmina plaufa.

Dafdcilem venam,Utoq; ad Carmina vultu

Ingredere
, & votis iam nunc ajfuefie vocari.

Commune totius vrhis gau-

dmm,& alacritas.

Ergo t mmpbali circumfonat mdique pompa

Vrbs captu Imperij, qna mmina fentat Vljfi,

Quara sagus auriferis iaãantior alluitvndis.

Tosa cietftemitmjn gatidia mlle,cboreas

Mille ruif-varios,afiro velut excita, hidss

hmouat; ingenti fabeunt fpeãacula c irco,

PradantttnL cculos, fanes incógnita rermn

Cemitur, attaniios rapiimt miracula vifas,

Noãe dief fonani fslüuo exercita plaufa

Compita,feftiuü refonant conccntibus ades:

Ridet Oljfippo,nec fe fe agnofit,Olympo

lam p,'opior, falit ad numeros ,
tcãa ipfa viâenin f

N 4 Sar-
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Sufgere^fiptems turrita in mntibus arc'es-
y

Siimm.1 Dant incompopos conatjfo vertice faltus.

hveme Mira fidesltorpet medio cum frigor c bruma,

famnia Magnafó vis hjemtijorremia fiumina frznat,

trãqidi- Confitlmiífe gela fonte$:cum pronus in vrr.am

li tas. Excutit ingentes nimbofus Aquarius imbres,

Aducrfifp rmnt pluuialia nubila ventis:

Cmn itímidi repto bacchantiir. in aquore fiuctus.

Nmtc tamen irnpofita fe lege refohút Olympus,

Immtitatq
j
vices, medio^ infrigore Pbabns

Mfluat,& clautm foluuntur in aera nimbi.

Lteiaq-,feJhuo ridet natura parMu.

Aslra notant meltora dies, byberna fugantur

Nubila, (tãereis Hat purior ignibus ather,

Comituripfc polus
, faciemc^ ad gaudia tergit,

Et cemurati veniuni in fadera venti.

Eh procul injolitos tejlantur cymbala plaufus,

Tmniittfp cient; radiant.j, appenfa feneftns

.

Lumina.noãíirno rutilam fpkndore blates,

ImnúttmtcfeiiemyCertaniqs aqmre micantis

/íHra poli, media tot lirnina mãe corufcant:

Grata Vulcano dant fabula; cerca furgimt

D. Ro' Sidera,vibr,itam referttnt fpecularia Incem,

quus, &L<zta vomu-.it ignes incendia lúcidas athei

D. ÁtitO Irradiai. Viieuvt gemine fulgentibus Arces

mus. ' Jgmbds dpirgant,qms nominejignatj E S V S,
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Qms amor,& sluâium,lex,voia,& viía ligaruni}

Certaúmf fui celebrant monumenta Paren tut

Ilk oculos rapitjlla prior,qm maxima feruat

Long&uos atxte fenes/maturaf calo

Agmma,pubetms fortifrnu robot a turma.

Dies Primas.

Qufi procul exurgit Roquifub nomine Teplum,

Vrbis opusJato fpatiatur in aquore Circus

,

Ampbitheatralis diffufus imagine campi.

In lattis afcendit pimato vertice turris,

Defpeãatife fórum: varias hic impiger artes

Mtdciber ofentat.vanaff ex igne figuras

lndiút,at<fe nouos Protbeus mutatur invfrn.

Vallor.an arboreis fub frondibus ignis anhelat

?

Et capit ardentes.fiammato á femine fritãusi

Trancas alit ramos, fpaúofuf htachia fundit

Arboris infpeciem,frondent virguita comanti

Luxurie, ííam poma oculis pulcberrima; qualis

Aiit Pjrus vmbríferis.aut Medica furgit in bortis.

Non tamen Ahinoi cuperent b&cgermina flua,

Hefpendumve nsmas;tales Cocyúa fruâus

Ripa gerir.tales pi cea caligme profert

Tartaieits Pblegetim:tali fe condií in vmbra

Tgnis

apud D.
RoquíL

arbores

puluere

ílilphii'

reo fai
-'

t£E.

Tm

-
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Tantalusjn refugas dum feruidus incubat vndaf.

Ecce faces vibrant, infeãaife fulphure mtttimt

Germina frondentes volmint incendia ramr-

ígnea poma ruber.i,tonitrttj
s
in frusta fecantar.

Cea iacinnt tormenta globos-yit furculus alto

Plammeíis,<y reboant violento puluere frondes.

Pars incenfa cadit, nec fe tenct ignisún orbem

Volmtur,accenfos fiammata volumina gyros

Effcium,donec próprias ruit arborin igncs

,

Parte alia,veíis,remisq\ inflrtdla biremis

Biremis Ccrnitur,apta mari-, plácido siant mármore tanja

ígnea. Dislinãa ordmibit&,diuifd fedilia nautas

Expeãant ; lenis cea cem uocat Ausier in altum.

Sed maiora vetat miracula,fammea, cerno

JEqitora Vulcani: vajlum gerit ipfe tiidentem,

Tclammarumf ciet metuendo ingurgite flu fitus.

Scilicet ignis agit,vada per Vidcania, pontum,

Et pelagi reddit faciem,fmgit(fo procelias

Horribiles; tonat ira maris, tonat atbere turbo

Ígneasjnuoluunt fumofa volumina calam.

Ergo rbiflammifero fe condidit aquore fuppis3

Tempeflas infina rm,ruii impetus alto

Sulphureus-.ciet ille fretmn, pafimq? rogales

Jtioilit cumulas,fiammamíL ad nubila iacla t

Vorticis in morem, rapdisfarit ignibus aílits.
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Vulgara perHringunt oculas, fxcuUq, volantes

Sanguínea lugubrè rubem,ceu noãe cometas

Afpicimus, longo posl tergitm albefcere traãu.

Solukur inpluaias Vulcanas, & ignibus athet

Grandinat,vrngux glomerant incendia flamtna*

Huc illuc agitar fine velo ac remige ptippis^

Atq-,igni correptafuo flat nefcia,fiamtnis

Naufragium patiens.fehcior iüa fuijfet

Si pateretur aquís,refiingusiet vnda fauiUas.;

Sin minasjn pélago pappem cecidijfe iuuaret.

Nee prius vnd.intes d tempefiate proceãa,

Qtum ratis in cineres abijt rcfoluta,c\ííie mnt

.

Dies Secimdus.

pBec Jatis est -.alias iteram Vulcanas in artes

Surgi: oaans,multa fcecundum Pallade peãus

Csncuui,ipfa fuuni donat Vénus aurea inundam.

Non domas vna capit: ceifam peüt ígneas atoem,

Quj, magni Antoni títulos,& nomna fentat.

Bic vbi líbenor datar in fpeãacula campus,

Pt magno excurnt fpatiofior xquore feeiuu,

Erigit ardenti feecmda n puhere pimm,

Pffanditçf comas,&fiammea braebia pandit

,

Hitic pendere nuces,fimuUtaq3

Ignes

ad .D.

Anro-
nij*

Pinus.



De çjLpotheofi B.Xaiier.

Inde aliitd fuper,atq; aliud cupit itte theatrum

Impiger,luud vna contentus fede quiefái,

Laus anhnum ftmuUtj fta tfattere laude labore.

Quô mugis atisfát,mugis hôc cupit itte videri

VlammeusMe nkor decorat,nitor ille venujlat.

Ecce procul terna patrsjs in m&nibus arces,

At o.lunt eaput,& coelo fe condere cettant:

Hinc & Vljjfea pars max/m.t cernitur vrbis,

(Xotam oculis lufirare nefas)& líber in vndas

Vmditur afpeãus, peíagoq -, ücentior errat.

Hííc Vulcanas agit fuafulminajurribtts inferi

arbores Arboreosfcetus,& fammea femina fubdit.

Inde hcam aaãrn, furgant qua regia Templi

Culmina, qaà pendem aperofa íncapta,mmaq;

Fartaram ingentes, aquataq-, maebina calo,

Vrbis opus,capitar melioris imagine feena.

Ext.c antiquam fpecism,monfliofa ferarum

Ma ntes Ora refert,nunc ora truets metuenda Gjgantis,

jgnei. Lime taurina quatit geminato comua vultu.

Ecce autem fubito glomerata incendia Pinus

MÍtüt,agens flammas,ér grandine verberai auras
corripit Sulphured, nttdant flamm t'a in flipite frondes,

ffammã Excutiuntq-, faces,pluuiusq, effuniitur ignis.;

Horribiles. ílrident tomirus, fcloppisq, lefultant

Nibdajerrifiíos nux pinea pandtt biatus

;

Emittitq-, rogoi,viuoq; ftò ignefatifeit.

Pro-



Liber <rPrímus. i o i

Proijut ir, terram lambemia fulgura, plantas.

Et trahit abjcifja,gyvaia volumina,cauda-

lUa ruunt,pedibufq
,
dolos,& flammea neãünt

Vincula, fu faüax veíligia dcctpit ignis.

Turba foro pocul ada fugtiyntratur adtifiam

Bic vejlcmàiie manas : tt tutiorille, dcmttmq

;

Digredicr,s,tetrum de vede exhalat odorem.

Nec saio abftinuit Vulcamm ardor, iti afira

Tülminat,& miferum Salmonea vincil inultus.

Expedit in cdum periuro ex igne fagittas.

Et idcit, erumpunt pennata examina/reão

Tramite,& ignitis mucrombm afira lacefunt.

Palluit ad ia fíum folur.aurea fidera calo

Afumpta in clypeum rcpulerúm vulnera nube.

At farte ex aha tormenta minacia Turres

Explodunt,pugnaq
,
cient fmulachra,feruntur Jgtiem

Ignitioma glandes,fammi:q-.. impacta refultani
c°cipiüt

' YulmmdyContinuo quatismtur mania lulfu, *tbores.

Diffultant crepitas'- credos koHilia muris

Agmina csniungi, & validas indttcere moles,

\ Saxacji vulfa trahi,totamq; a fedibus itnis

Cortuere in cineres máatam nimbus vrbetn. Incêdü

Nec procul horrendas indum imagineformas tur mô-
lgnipoiens,nunc Cducafeo de vcrtice ftammas tes.

Ardum erüttat.nunc Taurea comua vibrat,

Emitiitfy facesfincurfatqy ignibus atinam.

Dics



' Be Qyi'.pop,heoji B .Xauerl

Dies Tertius,

Âd D- Sedpoftquam accenfa deferbuk iraproiella

;

Hoqtií* Ejjfadiííjij minas,non claudicai impiger .anis

Vulcanasfide;f mentor; r.sua pcãorc verfat

Confüia, ingentes ílimulant pracordia cura.

Htgo animam fubijt F ranafeus , inania tênis

Monflta fugansjurbamqz Deum,vejana Baraíbú

Trodigia,& falfos varia fub imagine manes.

Tiac igitut fcem parai argumenta futura.

Inde locum r/ietatus,abit,quà maxima V\oqui

T cmpla nitent,vbi prima dedit fpeâacula, árcus

lUe placet,maior
tfe
fenum reuereiuia cogit.

Vefubulum ante ipfum, laiicá
?

in iinúne Tefü
'Ara pró Erigít Attalicis decoratam infignibus aram:

tépli f©~ Mc fuper impofitus demijfa in refle, niualem

fibiis. indutus chlamydem rsfeo Francifiusab ots

Ingerit ardentes humana in corda- fagittas.

Viuere adhitc credas , dulcemfc prenãit IT.SvM,

Sic leuat iVe manamfc verba potentia fsngit.

Gygan- Trotinut JEtn&o$,metuenda mole. Gigantes

tcs,eorü Vtdtibiis aduerfis, hicur.áa in praliaformai;

babitus. Quattuor infiagant, velut alta Ceraunia.fratres

1arfarei,quos yana colit íapponiafraudis
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Infeta queií aras, vetttoff imponit honores;

Heu nimium coeli,veraq; oblita falutis.

Àtteliunt capita,& fublimi ventce nutant,

Incertiq.. tremunt,bretiibitfq ; innixa columms

Cor-pora, vix nimio fujlentant pondere moles.

Par aches ccelo: rupto fifcedere, manem
Indignata iterum Tellus accenderet,aflris

Belíd ir.ouens, cuperetq; nonos in belht Gygantes

.

Ncc varij forma: cultus tnanet omnibus idem,

Idem habitas,veüifq; pedes damjfa flagellat,

Altaq
5
pyramdum fingunt diaâemata turres.

Ille tititien geminas ad (tdera icllere palmas

Cmtitur, atq-, ignes propior farnmamj3 timere

.

Vsrtior tile, Gygen fvtmdans, B rixreta taãat

Brachia protendeas verberat iãibus auras.

Uaslam alij,clypeumq
3
tencnv.ccdocf nünantur

Excidium ;
tumidasq; ac uunt in praha rires.

Non tuüt hanc fpeciem vvãor Xaucrius,alto

Tulgurat é folio,telumqi intorquet in hoftes

Víilmrneum; Uemuerepolt,ttemiiere profunda

Vifcera teliurisyanúq
;
aà vulnera iãum

'ian.tres gemuere mantís:volat ocyns Euro

Fulrneny& ignita penetrauit cu(pide petlus.

Inde atiud fuper,atq; diüd-. fenfere meentes

Suppliáum,viãiq; inanus,coüumq; dedere.

Ígneas extemplo per corpora funditur ardor,

Et

In Gy-
gantes

Diuus
faces in

torquet



Idolok
tria.

*De çApotheofi B.Xauer.

Et magnos mebrorít anus, magna ojfa , latejofá\

Excipit immenfosfe c undaq; peão ta fiamma
Corripiunt fubito,nec fuficit halitusjgues

Ora vomunt,cálidos mittunt fujpiria-flatus.

Cafariem fax alia rapit,crimta corufcant

fulgura, fagrantes volitant per cotia capilli,

Accenfeq^mieant cncumdkdemata crijta.

Igne rubet facies,frons, dentes, lamina,maU.

Vifcera flammifero voluunt incendia partu

,

Irriguis effata togü)tum flumen inundat

Sulphureum,rapidis exafiuat vnda fauillii.

Incmnbiint kumeris Vulcania ponderajiutant

Mole noua,potm cuperent Atlante remijfo

Steüiferum portare globutrtjfluit vndique riais

Sudor,at ardentes judor prew.it igneusartm .

Nec iam fiifficiuntoneri:nutaníq;,labantá

Atqs vtrôqae comas, & pendula cotia refledunt,

Ingentemqs trabunt reuoluta mole ruinam.

Audijt,atq; imo jafpiria peclore traxit

VavaSuperílitio/cabidoq accenfa furore

Excitat audaces, shmulis gramorib as, iras.

Qaid mediam áat turba locumcjlupsfaãaq; cedit

Verfa retro?feruetq; animis ignobile vulgusi

Eccerüit capitam tircumdatus agmine ferpens

Se^tenafq-, aperit fauces-, feptena corufcant

Fulmina l'mguarum,tetroq
j
botrendus bnatu



Libef cPrimu4. 103

§ibiídt,& puras tvrriimfit ahbelitüs ãuuis

.

Flexilis ingjrcs mmenfa volumina torquet

Ingememif trabit feuoluto corpore caudam.

Tcrganotant fquama , maculisq^mcifa P.otantur

Teãora-^ catulee facta teftudine concha

Denfantur^jrgijsq; fórum compleãituf alis.

Va.no. Defim cuitrix ftpennfdev, illa coegit

Yr&na pati,fubdttq-, faces,é^fafatat iras.

lt túmido fufpenfa gradu,_ vohátq^fuperbo

Vertke tartareas vibranua lumina flammas.

Stat capiti crinale decus,micat aureus alta

Yronte nttorjaüax niueo fedei ore Venuíias,

S ic aninho s homvnum falfa ftb imagine forma

lüaqueat,mxtoqi tegit cura tneüe venena.

Hanc tamen aduerfam violento fulgure Ditats

Impetitjgnefcunt Jubito fquamofa Drdconis

Vifcera,& implexis difcutnt famttsca gyris

Semita, curtiatcs ludic Madnder in ignes.

Multíplices traãus,& caca vòlumina fingit.

Sibilat boçrendum ferpens, feptenaq; vibram

tulmina,feptena redimitut lampadc colluin.

Yit crepitus,glifcunt incendia:tmbHa codutn

Èripiunt ocults, & trislta fulgura mhtunt.

Concha rubet flammis,maculófaq; texga corttfcant :

Volmtur infpiras Vuhanuis atder, htantes

frófúiient bjdrfriuo labjrintbus in igr.e

O Cer-

Faculá

à Diuo
impeti-

tur.
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Cernim,ardentes virtufmuatur in orbes.

8ec Domina parát furiofa licetitia flamma;

Ccrripit extemplò pretiofa infigmá, vesl es,

Et capitis regale decus; cultumifc micantem

Exuir, in lemesrfe abijt nfoluta fauillai.

Attoniú pendem populr.Lernani
cfo

putares

Hentilea fiagrare manu, tot fumea voluit

Nubila,tot fanavas, t-ot fdúlat atra colubris.

Ignes jít farte ex alia,quâ tobít Iljbvrmca calo

adSerei Tetnpla donuts
;
prófuga qu& nobilegentis afylim

iiariurn Dicttur, (Juc etenim Fama labentis alumnos

Hyber- Educai, & fljgijs noua Ittmina fufcitat vmbris)

norum. Iam magis atsf magis clarefcere vifiturigpis,

Noãitrmtj; faces, fanulatáq-,fidera furgunt.

Sut netnus mcenfum, ccleti vertigme fiamma
Voluitur,& vario liquidam fecat aera gjto

,

Milie muat fpecies Vulcanas,nuUe figuras

lndau,cxerccns rapida ludibria flamma.

Diesvlcimus.

Non tamen incapto Deus abjhtit-, vitima leíiant

Tngenij monumenta fui:hunc addere vires,

Kunc ciípit ille maiias, anef augere magifiratn.

Sudaffat extremo hiuai infttdare labori.

Nee
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Necfatisjrgenij monutnentum aquare prioris,

Ni fuperet, meritamq
}
ferat, pro laude Coronam.

Ingentcm Vinim ,curuatis fulpburi ramis,

tAnte fores Templi, venerandaq; limina Rcqtti

ConHítmt tumulofiagrantesq.. addidit ignes,

Eoc Francifce tibi, fuperato ex befie, Tropkaum

Engitjnc requiesj&c vitima meta labor ii.

Continue inapum rápida fyluefcere flamrna

In nemus, aiiomtas rapiunt incendia frondes»

Emittuntfy nonos alieno afemine flores.

Luxunant ignes, ramofa lite/ttia flammas

Conápit,accenfo curuantur pondere rami.

Flammati erumpuiit oculi,peregrina virefeunt

Germina,flagrantes falimit de cortice gemrna»

Fíf fomtuiMnáent folia inotata fu fui rara

Culmina, ventofls afíibilát aura caminis

»

híferít ecc&lies ai dor Vulcanitts ignes,

$ Immutattjj gcnits, ramas fiagrantibus arbe.r

Degetier aflurgit, fuccos oblita priores,

Miratuuf natas frendes,& non fua poma»

lr.de alias artes"facundo è peãore prendí

Femidus; in calum nane tela micantia terquet,

Nunc orbes raptàos,nunc fulgura.tmnc rotai smjh

• Tèuhsúnettsfaltuní caudati in fumma cometa

' 2$ubilai& aduerfas pofcunt in pralia flarnkas.

Aimatasq; acies
3 ;njenfaçf caüra rideres

O 2 GfjX*

Pinüs

f.d Dc-
mú Pro

íeílam.

Va rife

igmiuii

íorrna?:
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Currcrey& igniuomo populan milite ccelum.

Miffa per tmocues volitant incendia funes

Pend’Ja,:& ardentem ünquftis i n tramite fulcum

Lucet iter, medio nunc f.eciitur orbita curfu,

Tortilis ingyros, &grata volumina nexu

Implicai in (piras,vários imitata colubros.

Nunc ignis tremido delatusfune cucurrit,

Impaãiisq; iterum vires concepit,& inde

Safe tevereufü retuiit vefltgia fiammis.

Mac dedit Igtiipotens magno fpeãanda theatre

Trodigàs ingenijtplurefq; oílenderet artes

Si plures tmijfe datumiteílatur amoris

Signa fui, Diuo fie debita mille rependit.

Ixbaufia prchibent vltra conter.dere vires

,

Sijlit inops anitni, faítoef bic fme quiefeit.
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LIBER SECVNDVS.

I
Nterea fummo refidens in culmine Templi, j).Anto
Cui Pater mfignes Antonius addit honores, n jj

Ma-
Nominis affigens titulum: fpeãacula cerna feum.
ígnea,Mufarmt cimmdatus agmine Phabus,

Ha própria fcdcssbac eil domus apta Camanis;

Hic etenim,cum ruris hortos, & gloria rnarcst

Florida pratoram, cum luppiter horridns Aufris

lntonat,& gélido torpefcunt frigore Ijmpha

Caflalia,P'mdus£ riget nine confitm,vrbem

Time repeút,fnnulans vrbana perotia ciuem;

Et fibi prj£cipuam,regni caput,eligk arceín.

HÍc 'dum forte mam ciuilia pieeira gubernat.

Dum regit arte fies, numeroff intendsre nerttis

lmpit,ajfaeto modulantibus ordine Mufis

,

Afpicit ardenti Vulcania faâa tbeatro,

Miraf feftiuis agitari gaudia fiammis.

Obilttpuit paulunijeiumcf incertm inhafit;

Mox vbi Xatienj fubiemnt facret, fubimt

Ille decor; mentem pudor excitat imidm
5
ergo

Abijciens pleãrum, cubaram, netuofq; fonart-cs,

O 3 £3
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Et fuper impofita calcam -pede, talia fatur.

Muias Areias Xauerij celebrentur facta fcr vrbemf
horta- Qtu ludic^ vocent ? Vulcanus anhelat

tur Pn$
jguibus,& terfa comens ferrugine vuliuni

bus ad pingitur m variai puícherrimiti ipfc figuras. .

pompa sos amm£iüufires,qu£ fndinm aira pernis
trmpna yínc

-

mtiY à claudorProcul ò proeul otia;nunquam
iem.

yincet ApolUneas ades Vulcania turmas.

Jte precor Mufe, date telajntendite neruum,

11ac inibi bella placent, & quos docuifüs alumnos

Egrégios ÍHuenes,clarifimapignora regni

Percutiam,& simulos ardenúin peãore figam,

hicendamq
;
ânimos pugna melioris amore-,

Certatim vt celebrem tanti monumenta Paremis,

A tq, tmmphales referam per coPnpita currus.

abAool Dixit & adduão lunauit cornUa nerito,

linc íii- Direxitf manum-,fubitò dimijfa per auras

mulan- Euolat,ér certa defigitur arte fagitta,

turícho unimos luuenmn penetratíslmulisqimorates

laílici. Excitat; ardefeuni fubito calefaãa furore

Peãora,concipiunt animis maioribus ignes.

Inmdiis vrget amor: certat Ph-ebea inuentm

Vincere Vulcanum: Romanss digna tbeatris

Edtre faSa parat; magnoff indicit honores,

Çrandufidmirenoum monumenta Triumpbi.

Fd-
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TdlorrAn attonitas vox dilfona fertur aã ames? n * „ r
. .

. ,
Píamus

Qrn cie ! ambíguas vario m:duU.mne vocês? ^ ^
Nunc reboant cUnaore tuba: nmc tíbia lemas •

^ fxílcllvi

Ad numeíü ciet icla modos :u<ic tjwpana platifim j-
l.] urn,

Fulfa muanf.rattcas dat Mania buccina caiiiusv t.-'

‘

Aduentüfífe viram, fremitusq
;
auditur equorum.

£ £(jei.1Si
Quis furor?An ne item farguntTrieteriça Bacchí

Qrgia, noclurnusf vocat clamore Cjthcron

?

An ptius mediam Cjbele tmrita per vrbem

lngreditur,fnliios cohibens adfrana Lcones?

Tjmpanaq; & buxus, Csrjbantiaif era fequãtttr?

At non vana meam ludmtinfomnia peãm,*
Magna oculos, animumq-, trabunt fohmma:tu?m&

Ecce Triumpbalis rmranda exordia cerno.

En gemhu toto moderatur m agmiite pompam Duo
Duãiires,fignantq-y vias, populumq; ruentcm Eqiiites

Depelhtni hiuo, medio fu fctnita circo,. yià nn?

Mine ax[> bine auidum fiupet ad mracuU vulgtti. niüt,tur

Qernocquitesglomeraremaníiifrenwiiq-.prepmqiiobzni ar.

Augum,oãanas rttere in fpeãacuU turmas
» ^çent..

04 Terma
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Turma Prima.

LufitanU, (f Nauarra.

Primãp Rima tnttmphalem deducit in ordine pompa

Turmã JL Ljfu,regales títulos, regalia vultu.

duciíLu Signa gerens,[>irat veteres è peclore fafitts,

fitania, Cui nítido lunatus apex in vertice fulget

& Na- Imperij decus,& celfum diadema coronat.

uarra. Demijfa ex bumerts arienti murice Una
Parpurat,& fuluo Tjrius color ardst in auro.

lllatn confpkuus phaleris} oflrotj3 fuperbm

Vortat equus, bicolor maculis,cui fidus in alta

Vronte nitet,crifpocfe leues errore percrrant

Coüaiuba-, premit tile ferox, premtt auüafrani

Vincula,& aMrittm voluens fub dentibus aurum

*Qre vomit[pumas, canenté^ afpcrgine riãus.

h Nauarra comes, panterq; infigne dccorum

Vronte gerit,[ceptmf, manu : chlamydeq
;
fluente

Cogit,& aurato conslnngit flbula ntorfu.

jnuehitur [ublimis equo,nmc l.ixat hahenas,

Ntínc premit,& lentis caíearibus ilia pulfat.

Amba auro, gemimfq-jWient, regaUbus amba
Fe-
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Veflibusfin leges fociantur feder is ambst.

Aligeriduo.

lias tamen alaú.quibus efi cufiodia regni

Tradtta,pracedunt iuuenes: armata cerufcant

Peclora, fiammiferum vibrat galea alta decorem,

Purpureaq; tremunt pennato in vertice cri fia. Armatí
Intentam gládios dextra, cljpeofq-, fimsira gestant

Infertant,vario radiam vbipiãa colore in cly-

Stemmata Regnorum, viuoq
,
animantur in auro. peis reg

Qutfq-, fierox iacit ore minas,gladio^, tuetur norum
Stemmata,ne quifquam violare aut Udere tcntet . ftêmata

Rranatis portantur equis-, fua pondera noficunt

Alipedesynec frana pati meliora recufant.

Próceres ytriiifq5 Regni.

Jnde ruunt Próceres,mixticfi inuiãa fequuntttt

Regna Duces, quibas aut eadem clarifima D iui

Progenies,vnoq, fuit de germine fanguts'-

Aut amor,& pietas:hos Ljfia iaãat dltmnos,

lllos Francifci Nauarra fuperbwr ortu.

Hine
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HincPater egregia prolis pulcberrimus autbor,
P.ít-r

jj;nc £0j-a extre}fios> qiú fecum inucxit ad In dos*
iJ.iU- pn ,n j tenent: íungmtfy pares in fadera dextras:

Inde fubit Fratrum qui itíaximus:& piagejiat

Fratríí Signa mana, viu is vbi piãa coloúbus ardet

ni;uma Xauerij fades, Solem^ aduerfa lacefiit.

sim-is. IIoc gern exultam pro fte.nmats pigniis auito.

CaUrus ah aduerfo comes addititr agmine,Cafirus

M.unomrn excidiií, pa : rijs oraue fulmê in armis.

Qgjm . Pate r amplexa morkntem excepit, Olympo

Mijíus,vt alma daret inorbo mcdtcar,iina,mentiícjr
Ablatum maculis mdiora infata vocarèt.

p _ __
Posl acies fraterna ruit-.fequiturq-, priorem

f,

5
Turbaminor fratrum, vultiifc & pafibus aquis

l1
' Succedunt,terniimenes,nitet am eus alta

Fronte decor, rofeof virens natat are venuslas.
P> o;;- Adnsrfi totidem clanfmi lumi na Regni
1 Ss alij. Lyfais,vktute pares,habituq; feumiut.

Om iibus \iem habittis,q!salem pulcherrima ftgnat

Caria, dum pacem,muudaq; fadera feruat.

Omuibus idem habitus, fed non color omnibus ide.

tuíita- Lyf.dijs demore, nigro fucata colore

noram
>
Pa llia,non fluxos latè finuata per 01 bes,

vsítis Imbricis in morem,prima virgantur ab ora;

polia. T: Hac h reatora geiuntjmmeroq; in tetga reieclat.

ftiea ntgxa tegimt criftU capita alta cotufcis,

* Tsr~
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Tortilis intexú qua circulas ambijt auri.

Dependem coito gemmata monilia,gemma

Terga notant,veftiq; decits,decus additur atiro.

Sed color Hífpanis placitit áherfus, arnictu

Verficolore nitent,bi rubro infecia colore

Valha demittünt humerisjn cauda gefiant,

Hi n'mea,arridetq
3
magis variara venufías.

‘PuTpureusq-, oUis atremperat a sira gdcrus

Ígnea,qugin circttm gemmata cascnula cingit.

C riflaúcfe micant apues, micai aureus enfis.

Ahpedesglomerantur equi, tumidisq; feruntur

Tajsibus,è collo cacíata monilia pendent.

Áurea frana nitent, radiante^ in vertice plume,

Vngue foluinferiunt,pulfu tremit excita tellus.

Currus.

Quid populi mirantur?Adeíl per copita currus

Traãus equis, 'piche cingunt lacera ardua crates

Diftincta ordinibus,piãisq , tapetibus ornam

Ingentes tabulara foros- bic pendula faltas

Ad numeros aghat puenlis turba, quaterni

Hiac,inde ingemmant pôpulo plauâenie charcas.

Sejtiuofq, trahunt modulato egutture cantas.

In medio duo contínuos volmntur in orbes

Vis!*

H ifpa-’

noruíií

veilitus

verfico

lor.

Hicpue
ri penfi

les cho-

reas

gunt.
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Vulúbus aduerfir, huic ligneus alueus ora

Taurino obduãus fpoliofiufpenfis oberrat

Circum bumerosjnterq; manusifudibusfife rottidis

Tulfiis, xgtt refinos alterno murmure bombos.

Ilie m im cro'.,ilum,cm plurima braãea fendet

Ftelaa quatit, natas remiuns ingaudia roces.

Bi pariter mifcent charcas, pcdibusfc ligantur

Alternantq
s
fonos,&gaudia miüe lacejfunt.

Hic licet impofitus collum premat alueys, ittum

Tympa jjune rotatin gy ros, níi: grata volumina torquet.

ru la Nune fuper imponit capiti,nunc deprimit, alie

munas lnfiiens,trabiturifc fuper,nane errat in orbem,

iuúobit htueclítf pedes, & librat in aere corfus,

Certa manas, certa faliunt ad murmura planta.

Suã etiã Hic manibus gefiat crotalum, verfiuf, premitf,

vería- T.xcutit,iüidit fronti, digitifq; lacefit,

tor cro- Bnpingitq-, filo, fubitó iaculatur in auras,

talj. Cafiro afiüiens,vementem d veitice prendit,

lnfiauratef finos, & ducit íh aere gyros. -

Hac iludia, has artes, bos Lyfu mifit alumnos,

Impubes omnes, patrijs in vefttbus omnes

Trinta T riumpbalis claudens fpeãacula turma.

Turma
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Turma Secunda.

‘Triton.

N Ec pocul immanit vaüo fe corpore voluit Marina

Bellua,quam tetro Vuriaru tmxima partu bellna

Edidit in pelagus.medijfq; abfconditin vndis. in qua
Monãrü borredüjnges,cui jquamea peãora cochü Triton

Hotrejcmt, durifiji rigent latera ardua teíiú: isfide-

Ét loruato munitur tegnúne corpus. bat.

Hanc fuper attonitas TubicenNcpttwius auras

Pcrfinat, & curua latebrofa volurmna concha Trito-

Inflat,agens fonitum, quo territus amnis ab alto nis deP-

Vertitur infontem, riptsq, incertas inerrat. criptio.

Hórrida cuifaáesjoruofy nigernma fordent

Membra fitudanguent. humeri, fiam braclna villis

Hifpda,natiuis crifpantur peãora fetu.

Húmida cafarieslimis impexa.capiüos

Afiimilat,manant pluuialia têmpora guitis.

Barba tumens coticrefiit aquisMua^ paluftri

Obfita limofo pubefat germine-, viuutit

Vndique nexa pilis conchjlia-, pendula terga

Oílrea, ferratií imitantur fipuula teslis.

Cam
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Cammarus bine, Câncer% rttbenc.villofm adluret

Mytilus infixas laterr- nec pcãinu vfitm

Tonforistg manava patitur.teftudixis mgevs

Teu eapiti doifum,ceu tegmim fumma galerí.

Sí( rmt,& lato Tritcnferit aera camu.

Aurora.

Ecjuus Arduus híc plenoglomerans veHigia pajfíí

genero Ingrcdkur fonipes.fpiratq; è naribus igttès,

ius. Alternatq, fedes, vitwtfo inflenutur auro:

Cm r;atura comas per collum errare,fer armos

Docia iubet,nodis
cg tubas crifpare.jluentes,

Ise laxa teruice fltiant, pulcherrima frontem

Stella íiotat^exing, pedis veftigia fignat.

Bane Puer intfcriajram mederatury.í ille

S udat, euatóg fimv.lfi.b pondere.figit habenis

Ofcula,é? ereãa tumidus eerusce fuperbn.

Vnde taaten lax iüa oriuir,qua fronte ferena

JrradiatíQujsve ille decor. qua lúcida vultu

SignaèQuii ille tnicat reliquis generofior? I lie eJl

Qm gertt Aurora riua fub imagine vultum.

O quátn puleher equovebiturl qua dexter kabenas

Sufcipitht teneris adhibet calcaria flantú'.
,

C andidus cx bumeris noào defendei amictus
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Híberior fer terga volavs.fomt aurea vento

Braãeaycriffatos f.ngit km atira cerytnbos.

A t cafiti íleliata micant diadematafronti

Sidus ineft, rutilo Jurgunt e vertkegemnia

Siderea, tremuiis fcmtiUant tempera flamfm.

Ameacafaries vanjs imfexa laplis

Errat,& ardentes dum crimbus implicat ignes,

C rinit asq-,facesocuiataqJ lutmrta fingit.

Feãus obitfyknder gemmarum;h c
prediga lufit

Ar te manus, calauh ofes,calauit in amo
Quidquid gemifeiisThetu aurea daudit in antris. Gcrr-
Stdeream fert dextra faccm,quam flurimus auri meus
Circulas,in fpras ttexu reuolutus oberrat. thorax.

Stella ftiper Solíí dux-prauia matutiú

Emicat,occiduis ceu Lucifer cnúcat vmbris.

Hancgerit Amo ra fwiilis,veramq; futares

Auroram,frimo cum rofeida furgit Eoo

Ante diem,eitat& rofeos adfrana lugakj.

Crives

gémis
iiiro-

dau.

Oriens.

Quis procid tile atue? cui tepora Cidaris ambit Oriétis

Fefidis in mrern?Summo aà verticcgemmis augui-

Jrradiat turritus afex ? Fbabo ne ccrufcum tus ha-

Anoütt caeut,& cdofe condere certat

:

bitus.

Qtí£
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Qtu fácies'qui frontis honor Iqui cultUt euntan

Codecorat'.qua fr&na manu,quàm traãat habetiOf

Impiger alipedê domitaslQuatü inílar in ipfo esi\

Nihil Aureus it toto fplendor, micat aurea vefiis,

niíi au
reü, &
gemeu.

Thorax
gêmis
ciillin-

£tus.

In ter-

go gem
niç col-

lucent.

Capitis

diade-

ma tur-

binatú.

Aurea cafaries,cblamys aurea,& aureus etifis.

Vtlius hoc pretium,gemmarum maxima fulget

Copia-,quid prinimn memorem ? gemmata corufcai

Coüa,manus,huineri,planfa,caput,oia capiiii.

Rectora crifpantur gemmis, radijfq-, fatigam

LutnittajCbrjfolitoSjOnychasifj Adamdtas in vnít

Confluere,& sieliis indicere bella putares.

Nec minor d tergofax efnicat,aurea c ircurti

fulgura difcurruntjadies imitata, niuali

Rore tument,prctiofa fuos dant Ofirea fatus.

Hic Rhrygia nitet arte labor, fludiofa videtur

Cum pretio tertare manus,ítatgemmeus ordo

Subtih diuifus acu.gemmata corufcant

Vincula,lumnibus noua retia, vincula cordi.

Gemmafcunt hv.rnen, fcintidant brachia, torquent

Colla geiunt,pidis radiant fandalia plantis.

Quid caput: In turrim furgit diadema, Tyara

Rai decusjnc vario radiant fplendore lapilli.

Et cincinnata pendcnt êverticegemina.

Definit in Solem pars altiorMe corufcat

Gemmeus,& gemino ribiat fua lumina vultu.

Sanullaiit niuea radiata in cuffide gemina.
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Purpurai ccce manu vexiHi vndantis imàgò

,

Vexmu
Imperij figtmm, pião slant lemmata limbo,

njiUiu
•

Xauerij
, aurdta ctamanüa roce,Trinmphus

. prígferti

Quê tamen büc memore? clartí Pbaetbota:minore

Se Phaetbon, vifo capmt fplendore,vocaret.

Pollucem neigitur,vcl Cafora? vincit vtrunqj

Hic efl iüe Oriens gemino qui Sole corufcat.

It patiens fejforis cqnus, tantoq-, mumpbãt
Pondere,fiana libens, facilestfe admitút babe nas,

AttoKit vultus,&fidera vertice taitgit.

Pegafus ipfe minor quateret per nubila pernas

Hoc fibifdeieão vel Cafloré,Cjüarus afirum

Pofceret,boc domino laãantior iret Arion.

' Prouocat in pugnam fulgentia fidera, calo

Inuidwfus abit, vifu fhipefaãm'inbaret

Phabus,& atídnito paliefcum lumina vultu.

Quin etiam fertur denfa caligmc frontis

Occuluife iubar
,
graúdos cum nubibus imbres

í.ffuditq.j folojumemf inluce negauit.

Sed tamen indtgni ceciáit ff es irrtta Voti,

Nanuf Oriens ahud ccelum trahitjnc noua furgüt

Sidera,gemmanies qu-.t latè intexta per orbes

Accipiunt claritm gemmanti â Sole miarem.

E £.tu-

In ípfo

egreííu,

píuit è

coslo.
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Caucàíus, &Taurus.

Orictê Quid tamen afpkiocQua mojira ingetia cerno}

Comita- cila cient plaufus,augcntq', horror e decorem.

bantur. Primus ahit referens heminisfub imagine vultum

Cauca- Caucafus,ora tencns;duplici Jlant ordine dentes

liis ad Infermi fquallore putresjt nafus adunca

Viuü ex Cujpède,& indignam retinet velut anchorafrote.

'preííiis. Vafra iacet fácies, mah macief fituq,

Horrefcutit,languent oculi, atq-, obliqua tuentur.

Stringitur in rugas frons, & fulcata feneãam

Ora notant-oculoff fuper ftant bina tuura

Signa, caret crine.& glacie nget hórrida barba.

Arridet tamen, ai<f cculis blanditur ore

Latus biat, raros dentes oflaitat hiatu

tlcrrifom;gav.detq
;
rudes Çmularc cacbims.

Miimc- Hanc-faciem geritcie tenus,tum plurima dorfo

iorum 7ntumbit rupes, pendentibus vnduf fax is

tenus Aj}era,ér exefa cingunt latcra ardua cantes.

homo Pxapitur plaufu monslrum, pa.fwicf choreas

Atfy mdes fingi t nutanti corpo re faltus.

It comes etiibrans -veminato comua vttltao •

Tauras,& viiãaraem grata in fpeãacula turbam

Jnairfare farat,totoq-, çxpellere circo.

Ort
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Ore bsum.cornuífe referr.at mera rapes.

Ekphas.

Mex Elephas pompa, vajlo fe corporé mifcet Indiam
A rãimjncumbens himerii,fentire vidciur pr^ce*-
Terra onas infelitum,& tanta fub mole tretnífck. debat.
llle tamen doãus manfaefcere,cemprmit iras

Lenior,atç
í
manam vários comerüt in vias:

Et Domitif agnofátfaciem,nutmnq ;
iubentú

Tendulus expe clat,virgmfo intentas adorai.

índia.

Ecce autem fonipes latos gencrojior armos

Exattk, effmduá, comas, resligu grejfu

AgglomeraHs, rectaq; mgum cermee repellit.

Tecla dMo,gemmi$ifo fuper micat índia,Sola Mica!:

JEmula,C£ruleo turgent in peãore gemma, gemarú.

1 1 r.tdunísj, fuo genmantia fidera calo. ípiedo-

Ore vonút jlamnusik gemmea turris ad auras, re.

Ejfandit^ iubar, varijfj-, msirucla lapillis Rhino-

Verficolore rapit nutantia lumrna viju. cevos iu

Vitima Rbinocerosfafligia vertíeis ambit. capite.

T 1 Gi.t-
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Gratíor,aggredkur quam dum fud palia corna.

Áurea rejhs agit fmuofa volutmna,mfcet

Ora finas, panditcf iteram, labjrinthus inerrat

Vefiibu$,& grátis ambagibus iwpíicat orai.

Indus,& Ganges.

Bine a!cj, hinc Jato coiiutantur fltwuna vultu

,

Bina per EoosJlaghantia fiiamna campos,

Vnà lados, Gangefy tuunt: cuifa aurea fnlget

Vrna mana,túmidas quifjg áureos euomh rndaí.

Diade- Gangi purpureo furgunt de vértice concha,

ma Gã- Impexifô f.uunt ramofa coralia hmis,

gis inge Barum oprntin media tnplex carbtmiulm rlua

mofe Ardefcitq ; magã,gelidisq
j ignefát in vndis.

textum. Tnãillant uiuea guttatim á vertice gemina.

Par deem efi bulo: captti fubnlia furgunt

Retia,profdiunt per iv.iile foraminafontes.

Ignoto faliunt capim ingurgite pife es,

Rxpediim pinnas,fquamofaq;
terga volutant.

Qtíid memorem cultas pretiofa infignia?Gangi

Carbafus ex humero latíum iafíata recumbit

In laii-s,& tenui cinãü velamine peãus

Candk.it,iiiícrw Hat carula veftis, & oras

Exp.mdens, refugas agitata tumefeit in vndas.
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;

Nec fninor vndames itttexts gurgite refles

Indus agit,piãos videas in slamine piãus

Quos tenuis diferem: acus, mnc currere ptono

Gurgite,nunc torto labentibus agnnne Ijmphis

Peddere M&anâros
j
iterum dormije quietam

Marmor,& vndames iterum feuire precedas

.

Sic labor,& mendax tnflumiiia ve ruim astnnn.

Has inter vesies,fmuofa volumina, pifees

Vifcurrunt, texuntq; fugas; conchylia pendent

Horrida,nexa pilis; falcata.f braebia Câncer

Pandit hians, Tyriecfc ardem in tnurice concha

Osirca.ferratojlant peãitie terga Paguri

Hifpidamant parnerf.ãutf auimantur in vndis

.

Qjiistf fuo fpeãandtts eqtto-y gejlire putares

Alipedes,ò’ frttna tugo concordta ferre.

• Turma ter tia.

Sed trtmen aduerfo glomerari ex agmine turbam

Afpicio, mifeentur equijfrsnosfj fonantes

Ore premunt, calcatq; futre granis vngula capTt.

Qtúd mororfAgnofco tttulos,pTaclardfjy Regum
Stemmata-, quos Ortens fefla in fpcciacula mifit,

Vt coniurat & ruerent m gaudtct gentes.

Putchra Phaldxlvidot vt ceifa capita alta corar.is

F i ír-

Indi ve
íí:; V J’(

-

ciulata.

Piices

veítibusí

affixi.

Reges

Maufj.
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Illorü Irradient?vt ftítgat afex Maurufuisjnfldr

habitus Turbinis,& vario fingat diademata nexuf

Omtiibus infignes habitas, rnicat aurea refiis

Ad fummum demijfa genu, pcfi terga recumbimt

Tallia, curuaii dependem omnibus rafes,

Omnibus auratis velantur crura cothurnis.

lüe Mofambiqtá regnum tenet-, illc Meündj

Mofam Sceptra gerit,coeunt<f datis in fadera dexirvs,

biquius Time altj pariter fubeunV-Ternatius ãle cjh

Melin- Ille Tidorenfes,populos moderatur-.curaes

dius. Vrget Idalcauusjui Ni&malucus adkaret

Aff.xus Idteri, belli duo fulmina quondam,

In Goe Q.Ü/- m nòílram conjurausre rumam.

íi , & dnde Secotouus, Cambaias iude fequuntui,

Chaule Tacemiisq-y Mogorq,. fimul, comitantur vtnuhf

íí obíi- Hinc ArracannuSjBengalm inde,wtnefch

dione. Arracamnts ouans,niueo^ Elepbante fuperbh

.

Geilous pariter, paritçnf Amboyn'm,addunt

Se ficios, medio Sulthamts in agmine fulgei

?erfuw,& tanto gaudet comes ire Trittmpho.

Rex Or Qjús ttvnen ide dios qui fiefugerenúnet omnes ?

mu íia- Furatur/f oculos,geminas cai têmpora flammas
nus. Lata vomunt,totof ardem in verticcgenvnd

Quam generofus equo Rex infidetl aurea quanto

Trena decore regif,qua gratia regnat in ore'.

Ff premi t alipedem'vt fiimtdat calíanbid. vt fe

, Ahtot
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Altior attsV.ens reãa ctruice fuperhitl

lile mana Lyfia gerii vitima pignora fceptrum Sceptru'

íonderis infilki,qm dicere ima folebant Regr.ni

Ljjiaditm Reges, dum forsdabdt intitda fícptrstm.

lt captti turiiius apcx, pirmaraq, gcmmis nia? *

Culmina rántiRant,mediam pars alia c aronam

Sufiinet,bacgímmis pariter criuitur amo, Totus

Totaq; iam rádios, iam lamina fundit in orbèm. gemis

Dependent niueo baccata mmilia coíla oraatus

Ornamentam ingeus,erepat aurea vcfiús,ad imos

Fluxa pedes,àt Una buinerisjucet via longo,

Ordine gemmanm, & l&m difaiminat autum-

O quem te memorem Princeps? Armufius il!e cs.

Quem méritogemmam dicunt OrientistEoo

Tdlis ah Oceano veniens fugat Hefperus vmbras.

Ante omnesrigidis trabiítu Mafoma eatente, Mãi-O-

Tmánllns pofl terga manas; ceu prada Truwpko nia cap-

lt pedes, & reteres deponit feãcre fajhiu

Regales tamen iíle habitus, regalia gcfiat

Signa, corsnato âefpeliat reitscc turbam,

Purpmeiq; [mnsyvynoq^ infeãa colore

Veda oíit corpusyextofe ardefcit in amo.

Vitima Regalis lUttdit fpeclacula turma.

Mattrtu agcns raucos, vibrata murmitre, jambos-

Tkdlus ai anfia viras beliaci acceniete eanttt.

JP 4. Tur-

tiuus.

Máurtts

inftat

Rjbartí.
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Turmà Quarta.

Falia Rcce autem magno Vopuli clamore trahumtr

Deorá Horribiles Irebi pejies, queis vinãa catenis

íirrjuls- Colhi rigent, vinctaq
,
manus, emifta Baratino

CQ. Mouflra pu'.es,tali fadantur imagine vultus.

Ille caput ferpentis babet, chi bracbia pcndent

Setta humerit,fenaq; manmtdixere priores

Vefnutum; fequitur Perumal, nunc fmia vultu

hsuKc Elepbas, vanatq, incerta probofcide forma.

Reges Orientis.
• ° *

Tunc alíud properat glomeratis pafibus agme.

Regales oãentat opcs, regalia cerno

Signa proculjadiant diadcmatd-fcepira,tgata
Latirea Sanguineum rubro fub tegmvne purpurat aurum.

corolla Rarus honor capitis. Series itfrondea lauri

i níig- Ci ifpatis intexta cernismemorofa virefcunt

nes. Têmpora, lamigerofubgermine putiulat aurum,

Atq, triumphalem reddunt diademata frontem.

Sceptra manus aurata decent,nitet autea nodo

Cefdr\es,»e fiUxa humetos,coüumq ; pererret-.
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At teretes medio neãuntur criiie corolh.

infignes nwderantur equos,domÍ!antóa lupatis

Sfumantes, latofy premunt calcartbm armos.

AgmjcQfacieSjhos índia mifit Eca

Ltttore,n ocóduos camítentur in agmine Reges.

Huc opulenta fuum mifit Malabaria Regem

Trauancertfefimuh pariter bíalâiuâ,Tanorq
;

Mifit vtruná
;
fuos.Hinc Nagapatanus, tnde

Cannartts cxultant-mdion purpurat ofiro

Cannarus,it melior fed Nagapatarvis in amo.

Mee Coulanus ahefl,nec Cranganorius,amba

Infignes gcmmis, piclis in vettibus ambo.

Poji Ceylanus abit,regnis Ceylanus Eoú

Indytusjt focius Manarius^ardet vtetifc

Gemmensfillufs fitturantur murice vejles .

Câpilli

inrtoda-

ti aurea

corona.

Ora Piícaria.

Jpfa inter primos ladians Tifcariagemmk
Ora preh.fteílas inter ceu Luna minores,

Et rapxt ationiios tactta dulcedme vifus.

SoU praitgnamf ipfafuifit fola theatrum.

lllafibi congefiit opes.& munera venis

Erma,qiu patiijs dudum feruayttin antris .

Capitis

Ante videns animo pompa argumenta futura.
ornatus

Xota
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'Tela nitet gemmk,gemmata in vcrtice fulget

Tyramis,& Solem radtanti prouocat atiro-.

Etc varie fteüantur opes.bic flexibits errat

lanumeris Adamos, viuos Carbunculus ignes

Reddit,vterfo fuos vel lundus attget honores.

Çemea In medio furgn duplicis diadema corotu

corona. Baccatum,niueis radiam interina baccis

Peftas Têmpora,gemmames fdgsnt invertice crifla.

gérnis Veãora quid memorem? Pbrj/gio depicla labore

illaílre. Emhtuni radios^olem^ m prdia pofcunt.

Intergo Afimilis tergo mtor emicat: vndiq, gemrna

gernE. Oycurrunt oculis,voluant per terga lapiili

Inceriicfe micant iario fub lamine, vifu

Lumina caligantydulciq; error e labor ant.

ClvoeS d.í.ua tenet clypeum [ruerit-ceti Palias m arma
Mgids terribilis

) cui circnlus ambijt oram

Gemmeusjn medio qua prominet aureus vmbo

,

Concha mar is pretiofa tumet,qiu vifeere condit

Gemmifeios fatus,& hianti parturit aluo.

Voluitur in cechleas,n fornree dutla recv.rm

Gj/ratofq-, f\ms,& torta voltmina pmdk.

Conchea bacca tameu Uiebrafo trudituf alui

Cárcere, gemmiferisftat pendula, bacca racemk.

ltniueo fubtimis equo, donutatq^ fcrocent

Ardttayr.ee ngiái^dubitat farere lupatis

Autfacils da/e coila higo.gaudetq, comames

zs-
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txcuüens ceruice toros, fub pondere gejlit

Altior,&folito iaftantior erigit armes.

Pegma pcníile.

Qvdttitor tiic delatus equjs poft agtnina currus

Síiccedit.feruatq
3
vicesúatus vndèqne cmgunt

Dcpicta crates,circum & tabulata coronant.

Vulchra tapeta folum, varijffc animata [guris

Seriea confiernunt; híc primo m flore iuuentus

Quam Patrijs Díuq lapponia mifit ab ar is

Diuifa ordinibus, pátrio de more choreas

Exercent, variante^ pedes,& tympana pulfant:

Alternantq
;
manas candída linteafurtm

lmpedmnt,nunc ora tegimi,reteguníj
3,f.abeUk

Aéra çoncutiunt, ventofaj^ flaimua reddum.

Turma Quinta.

Parte alia injignes mttit lapponia Reges Tappo-

S edibus excitas ?xt\ijs:peregrina coyufcant nü Re-
Agmina, prolixa faturantur tnurice Una, ges.

Crifpanturq-,[mis, textura dijcrkninat aumítt

Stavima,& appiãã ftendefem lacta ratrás.

Gen-

*
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Gentiles h4bitntí,gentiltafignatrecuruos

Appendunt latcn gládios,fcepirumq-,finijira

Regali de moregeritnt, fimilefq-, f/iman

Ore tenta radiant,lauro capita alta corenant.

Turmathn cosunt-, fitfadm,& agminefafto

Qtadrupedes adfrana vocant,lentuj
3
feruntur

Pafibus, ad numeram Uuis quatit vngula campa.

Frãctf- Ante ornnes Yranctfcus abit,qui nomitie Diuum

cu; Rex Nec minas ore refert & moribus, aurea Regi

Bungi. Camcics rt fronte nitet: Natufq; fim siro

Affixas Uten, tanto Ateus ire parenti

Cernitur,Eoo cettgemma includitur aaro.

S/V Pater& Natas Bungi duo lamina tendunt.

Quis tamen ille,omnes qui fic fuper eminei alto

Verttce confp'tcuus,manibufq ; intíccfit babenas ?

Hic eíi ille caput Regam, qui fceptra Mcaci

Rex Temperat,& Reges vocat m fuaiura mineres. (

M eaci. Qvs tamen it lateri fochis: T u Saccumus ille es ;i

S editione potens^eÜofc ajfuetus & ar mis

.

At qaibus irradiant viridantia têmpora genimis

Regss Aurataqs nitent veftes, nitet aureits enfis,

Anmr tfiraniumjigernumf jegimt, prior ille marino

SíOiTiu Altior impmojerra tmpermfior alter,

rr coa- \Ui ,-vitem parili qui vefle omantur,& au.ro

fangui- F t-tttibits aftnúUs, & arnica tn^xdera iungunt

liei • Concordes ânimos, Avimam-f Omtiraq
;
gttbernat,

Fe -
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Telhes qut digna Cruas vexilla fequmtur.

Ecce ruit Sacaius eqttc, celfoq-, cerufcat

Verthe ter ribilü-,comes Amangutbius heros

Additur, & lento glomerant veíligia pajfu:

Ambo ammis,ambo infignes praftantibus armis,

Hic Pietate pior, qui Dmum in tecla recepit

h ojpitio, monitifcf dedit tnelioribus aurcs.

Gigantes quatuor.

Ante Giganteo pocedunt corfore moles,

Tartarei fratres, quos Numinis inflar adorat IdoLi

Vana fupeiíiitio, Patnjs male dedita faciis.
Iappo-

S cilicet è vultu dtfcas,qua»i fceda Barathrt IHirn.

Trcdigiã,& quanta lateant in corfore Pefles.

Qgattuor incedu nt,numero creuiffe futares

Tmmancs Erebi furtas,iam quarta Alegara

Additur, iüa nono non vitima gauàct honore. In r.Iib.

Çhúd memore vultum, vedes, diadematarquid plus Iate def
Immoror? I fiamnus.t debita turba, catam cripte,

Obruta, Yranafei te dura petentia torquet, & com
Íbis m ardentes boite fokendafauillas. bufla.

Cuf'
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Currus Dochrinae.

O-UTUS Ouid tamen auratis it peiiftíe pegma quaârigii

'frmttl- Atnphitbeatralis referem miracula Circi f

jphalis. y rbjf opus,primam fachmt profeenia fronteni

Áurea,in aqualem fpatiofior aredfeenam

Tenditur, auratis difcürrunt cratibus orbes}

Atfefeneftratií confurgunt pulpita tigms.

Jn medio gradibus folium fublime corufcat,
Sacr^ Doãrina fedes,buu maebina tota dicatur,

poeta- múc pater jpfe dedit tanti decora alta TriumfhL
fi£ dica Yoabus hic refonat tenerum puerilibns agmen,
íU3 ‘ Et Fsdei mottUSKcnt* camt-

3
vix firma labeUis

Caixutit yer ij2 fonantfformatf mdispia carmina Ihígua ,

Pu "n
Par habitas pueris, pratexta infignibus cumes

J icíei ru
ornantur; tamen bane veslis tegit afpera,facci

amieta. oW«r4f<* pilis,centombm horret,ad imos

Eluxa pedes, tannan nodofofune ligatür;'

Spartea quem texuntfurúuis fila eatenis.

At caput é' collum patmofo inueluit amiãu
Cafidis injpeciem, tamen bine coUaria pendev.t

,

Um eadit in tergtmfub acata cufpide pannus.

Do-
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Doctrina.

In folio Doclma fe4ec,nitet aureusalta

Fronte decor,paulumq, cculos deieãa medesios

Hffgtesslat viua fuitfert dextera cannam ^-3fiílã

Ceufidei fceptrum,cala:bum manus altera gefiat, 8erit
38c

Cni dedit implícitos argentea virgula tortus. Pr®líUa
Hk donafhíc menta feruantm pr&tnia landis,

QuaJlimulant pueros,Vidciq
7
addifeere cogunt

Trima rud'menta,& Diuina femina legis.

At caput illuflri radiat diadematejgemmant

Oceani fub rore torr,gemmata corufcat

Cafariesgemma fhntant fendia comantes.

Nec minus afíimti fielUtum peãus honorc

Emicat,hic mifio lucetit adamante pjropi,

Atialic/uf micant veães,misat ora fluentes

Zdxajiuus, morftí quos fibula comprimit auri.

Goa,&: Malaca,

Quid tamen afpiciolQuid beüica terret imago, arr^
ac^

Arma cculúfubeunt,fesrifonus increpat atires'. piv^' 3?

i-n gemina (omites annato feclore fnlgent,

\ •— Ma-
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Mauortisq; minas fumptis imitantur in artnit.
~

Jnfignes babitu,c apiti gerit vtraif turrim,

Vtraque fert clypeum,necpura inglória par,na.

Gox fté
prior, ceifo cui vertice tnithra corufcat

mata. Stellatam complexa Grucem,pro slemmate gcfiat

Quafulget Catbariua roíam, cui plurima trrorbe

Tunditur aduerfis dentata muacula cultrit.

Núnc tamen edocuit Virgo mtefcere,gemm&

Cufpide profütunt
,
gemmata muaculaferrum

Depofutt,fplendorq3 rota nitet aureus, atiro

Curuatura nitet,radiorum it gemmeus ordo.

Malaca; Altera, cui vertex m Ejgrin defmitore

ílémata Linguam exertantcm, & monürofa roce rudente

Caruleo auratam fandens in gurgite nauim

(Qua Iuncum memorat)proftemmate iaãat Eoo.

lüa fubir.tumidi crcd,cs dare lintea vento,

Atif maris fulcare vias , lapidefceregenimai

ln fcopulos,niueoff putes fpumefcere rores.

Illa prior Goa eft,princeps Orientts, Eoi

Oceani domina', hac fortis Malaca,fecundam

Imperij caput;aquato fe fadere iungunt,

Quas moiiet aquus amor,(ompar reuerentia Diui.

Scx-
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Sexta Turma.

Nec pocul bine preperant edefii inccdere pafiu
Cotinet

Egrégia dotes anitni, quas prediga Virtns virtutes

Claufit in angufio Yrancifci peãere,menti & dotes

Quas Deus infèruit,ceão velitt afira fereno.
anuiu.

Mira cohorsl videnvt ceifo nitet ore renuslas,

Maior & augufia furgit reuerentia frentis!

Credo equidem totum [piram prmordia calam.

Dcíiderium Martyri j.

It prior Atírato deftxus lamina curru,
jn for^

Mitie vbi funt fácies,& miUe pericuia mortis métoru
Mille neces

,
quas viua oculis preponit imago, formas

Martjnj fatnmauu Amor, pendente^ videntis
varias

Lumina,ab aduerfisKvelati laeiymantia, pxnis. • tueba
Deuotafj, mori, cupit i’da,& piara fitbire tur
Tormenta, quanquageminata pencula crefcat,

Tanta putaifi tela.crticesfi vincula cernat,

Expleri mentem nequit^ardefcitefi tuendo. (atiro Hoc in-

Utnc MAGlS,inde MAGlS,ceufiêmata iaãat,ér feriptú

Lemmata ceelantur, picloef in mttncefulgent- ferebat.

Q_ Do-
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Doniim linguarum.

Tsfi illum,ardentem rigidis infieãit babenís

Csrnipedem, variatq; vices, mirabile Bonum
L inguarunt, quibus iüe viros, qtubus ille remotas

Oceano gentes, Cbnsli monamenta doeebat,

Cttm varias Impuis Diuus penetrarei in oras.

CoIübãSuftinet excelfum niueam dadema Colnmbatn,

i:i capi- Flaminis atherei venerandum infgne, volantis

tc gef- Inflar habet plumas, cderes neá\ commouet alas,

tat. Ígnea per vefiem linguarum examina ftdgent,

Veííis Oraq; mcuâaces refe runtgtec verba remitttmt,

linguis Miraturq; fuas vocalis purpura línguas.

jntextis At cljpeo quem Uuagerit,tonat autuas alto

fafía. Xauerius folio, popttlisq, indiát Óljmpum

Tàm varijs língua, cultu quàm vejíis & armis.

Elocmentia.
1

L loque Vana tamen captina prait Facúndia, faflu

tjaosdi Bepofao.premit era mana, verboft refranat

gko çreFulmkia, dum ceifo Diuum videt ore tonantem.

íiiit- Nee tamen antiqua prcúofa infgnia fortis

Absjcit,
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t, ereâo fnrgmt è virtice.gemmt.

Feâera c&rulee gemrnaícuni pula colore.

Mercssrij dextra virgaw tenet, illa colnbrõs

Saflinct miliútes.faam^ &fwdera fignau

Donum PfopÍietiâ:
3
& Tepas.

Cadu-
ceum
Mercu»
rij ge-

iJt.

Quis t.ifnen ilk mitos hmftere fufpendh amiãits,, Inveílc

Immuutife genus,fpecHUri velle corafcmi fpecilla

Ille tenens clypeum, quo be&ca fitrgit iuutge, gerebat

Turritzfi cient naualia prdi.t puppes.

In medio popali czrcundatus agmine, Isicm

Intonat i roflr;f,prnâicers bcila videtur,

'Euenifífncp abfens dahis. defctiirere pugna,

líic eft ili-c animas venturi prafcius, aurant

Om bibít dtheveam.foiúuf octult* nfoluit

Vatarfotens animi obfcuros ptnetrare retcffss.

Ncc frocul ingredítur Iam fub imagine Tepui

tejgemnam referens faéiem, vidiffe putares

Gerymem, aut terna Herylttm quifulfit ix amè.
Et nu;h tile puer fnm&ua in flore tmicnte.

Cernitutjmfttbcs viduantur germine mala,

Nuhc lu/icniíj cm puiagenis ttgratia, crines

Vlattentes,Jpn;n.ifj
virei Imagine vulsas.

Üttiic jcnio gqucm barba decet premijft} niuaii

O à C4-

Triplex

Teporis

fácies»
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Canicie veneramos abit^fulcateuL rugis

Têmpora,matum tefumur pondera mentis.

Jt tamen,& triplui mcunjfu.it oninta vulm,

Qu&fiint, qikifuennt, que. mox ventura trabatur.

Donum miracuíorum.

Virgã tí’e amem cm Virga muna mkat aureayMofis

&c Ciy- Sctftra alim, vanjs qiiamfiexibus angms oberrat-

peum Cm cceJata nitent tlypeo miracula rerum,

gerebst Diurna Vin uris opus; mirabile Donum

Xaucrij fignat,quo mórbida monílra fugauit,

Quo mate,qm terrastgntmtfc & nubüa viat.

Mors, & Morbus.

Vera Ergo vicia fubit triftipma mortis mago,

mortis Cui tnacies extrema fedet,vix ofiibus b&r-et

eííigiej, Peilií,& amifío tenuanturgutture fauces.

Cosiarum feries,cate nuda,it pcclore,tetgotfe

Ad numcrum patei ; ingemi fe fornice cendunt

LumtnàyVtx primi remanent refligia ttafi.

Non dentes,non labra tament, fine crinibus orbum

Arefcit caput,areftmt fine fanguive inala.

De-
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Denhfe fi morti efl fácies, mors iRo videlur,

Ommbus iüa rucem vibrata falce minatur.

Hanc comes infequitur nodofo fiifite Morbus Morl us.

lttcumbens, dúbio alternat vejiigia greffir-

Fallor m ore feiet,cafut albo. obnubit amiãu,

Frigore membro, tremunt.rurfmcf cahntia fiiàdt,.

Langu-efctt.nl oculijabrúftientibus humor

Déficit,& fejfos quatit eger aribelitus artus.

Tar babitus morbo,troceo fucata colore Veíli af

VeHis obit corpiísjotoif integmine trifles fu tas ge
Morbe.rumfaciesjaRenriaíf. ora refurgunt, rebat

lUefamem vultus reddtufebrim alter, at iüc morbo-
l ert feflem, hic ardem contagia mille figuraK rum ia-

Quid tamen iüa. oculos ténui velamine. condit,. cies.

Caca regens puero vefUgia? nanúnis tnclcx Cecitas.

Taifa eritjtt fumrno qiu vertice caca refulget. Caçoas
Hunc frefe Tartarei Cacodomoms borrei im&g®mon.
Vinãa mamts,hinc,inde, ciem e fecíore ventos Typho-
T'vfbonesgemini, videos, turgefeere buccat nes.

lnfiatüm,&felago QucUis/stragenif minaii.

Zelus
,
Ignis

,
Aqua.

Icce inter médios ffumas agh aquore toto

Jnfitltatis íomfes, tollitf fuferbtor armes

QJ Trcnt

l
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fronte mtens,ferit vngtie folumjapdefô rej

Tinnhu afiduo,caput buc obuertit,& iílttc

Imfatiensseãdfy iugttm cetuice repeilit.

Ore terit frmms,ncc rodere dente lupata

Ceffat,& aftriãis nequicquam pugnai babem«

lt fuper ardenti radians in murice Zelus,

Flagram efq3 gent rultus, rubor igneui ore

Cor ig- inftdetflti medio Jiat pcclore cordis imago

neú ge- Ylammea,candentes ignefcunt vertice prima.

rebat. Dextra tcnetgladium,que flammea bra ciea vduis

Infikasjortumfo acics curuatur in anguem.

Clypei Quin eúam latia micat ígnea parma, rueutem

iníigue. Qiugerit in cineres flammis grajfamibus vrbetiu

Nee duo Xaucrij ieftmt elementa Trmnpho,

. Viãricem confejfa manum,prior Ignis anhslo

*Sn • Mittit ab ore faces, falientibus vndiq
3
^ammis

Ctngitm, igniuomo Salamandra in vertice fulget|

Aqua. Itule Aqua limofo circundaia vejhs annílu

Ferebat bigreditur, grauidofy finas,orafq3 fluentes

ampal- Pandit,textihbus pifces volunnturm vndis :

!

!am. Vítrea cm feruat túmidos ampiãa Itquores.

Virtus& Badagas.

Qufl tamen adaerfts profera* metuedus in armit,

At~
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Arntatumjj ejlentat equum, [pirateia feroci

Ore minas, telumcfc mamfatale corufcat,

Turpureunufe leuat vexilium infignis ad auras

Verba gerens,fuerant qua Dauidis arma, Gigaiis

Exintntr, En fauílum fert littera nernen I E S V.

Nee minas acceiifos vrnbe vemit auretts ignes,

Viãoremfe ttotat Baáagarutn ex agmine Diutim.

li triplui ermita ittlra galea altajnperbum

Effundens apicem,purum^ intaíia tutorem

Arma yomunt, pitus mucos decor ardet in arniü.

Hie bene Xauerica dontim virtutis adumbut

,

Armatas quo fepe aeies,qm barbarafudit

Agmma,mi'deftrens áeUião ex hoíie tropbaa.

Nec pocd bine longo dedticmr ordine turba

Vincta manus,cerno Badagas, tnfeãa^ Diuo

Agmina,Dmtio domtát quos Marte;tremifcunt}

R
e
fpeã.tnttL fuga

m

,
fraclas in terga fagittas

Vroijcitint^endenjcfebumeru agit otianerum.

Spcs & Oceanus.

Icce autem lento glomerans rejtigia pajfu

Nefatis armsrum, & primas tunc pajsm habenar

Tollitur AfUtfcoJomii-t cermis honor e

Colla [íientmodk it cajtigata eomarum

QJ li-

Vexil.Ifi

haíbe in

fixam.

Armara
Virais.

Badags
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libertas,prindo/fe nota fub peãore fulgent,

laãantur collo baccata monilia, fr&ne

Spes domat,& lentis calcanbus addit babam

.

v
j

!S
. Natiuus decet ora color: ffem fronte fercnat,

color vi joía Tljel ra diatis ami fubteginine vefhs.
ridiS. £, caput exornani,& candida peclora gemina,

llla fubit,clypetmcj
3
mana pratendit, aquarum

Gurgitt confpicuum,medio fiat in aquore Diuus

Fendultts è lyntre,& fummis terit aquoraplantis,

Immutansfalfos in dulcia meüa fapores.

Argumentum ingens, cceli memorabile donum.

Nec minusin dcxtia nitet Ancbora dente recttruo,

Ocean’ Ante pedes igitur,fceptra imperiofa tridentis

capti- Abijcit Oeeantts, maioracf Numina viãtts

UUS. Sentit,& anttquos depomt peãore faílus.

Vinda gerit,vmclis nec fubdere coda recufat.

Currus Fidei.

T.cce oculos miranda trahmt fpeclacula, cerno

Ire triumpbalem nutanti pondere currum,

Viciyicefcfe Aquilas pcnnata vohmina circum
Solium,

P4jjdere,& in medio foliurn foimare fupetbum:
AquiiJS fiper Alma Vides, gemmis infignis & auro
jnnixu. jnfdetjAligerum comitantibus ordine turmas.

Q&f<h



Liber 'Tertim. 123

Sfàfq fita nouat arte meios: modulamina tnifcet,
Aliger*

Exerceiutf choros, citharamferit ilíefon antera
canunt.

llle chelyn,
vários cm bic tesludine cantus,

Barbiton bic,alter certo quatit orgia pulfu

:

Iluic tadem ad numeros biforem dat tíbia cantu.

Tit forna, & varijs concenubus aera mukent.

Septima Turma»

Quis Xante ardor agitfqucdgradius excitat ceftru? Aligeri.

Quo raptor:totum video defendere ccelum,

Noslraf fidereos ruere in Jpeãacula Ciues.

f
E!ec fatis audiiam fleüato è limine Ponipam

Cernere & ex alto percurrere fingala vifu.

Ire iuuat propius
,
propiufcf accedeie gaudent,

Crefcit amor,crefcit Jpeãandi imtata velttptas.

Ncc vidiffe fa;ií;cíipiiint,ceriantf vicifim

AddeteJe focios, numerumf augercfequentum.

Ergo pofit equos Excrcitus Alíger, aptat

Fr<tna manu, curfurf alacres, alacrefj; recurfus

Impedit,& doíiis noua munia traclat habenis.

Aiuor
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Amor Diuinus.

Dux prait ante omnes (tanto duãore reguntur

Aligeri) Diuinus Amor,vulttt
ifo

ferenat

Nubila,fidereum referens in fronte decorem. \

Jüe peregrina ferrugine claras, & oflro

Spumantem moderatur equum,quem textilis aux

&

Furpurarfquattiofis diuifa ambagibus ornat.

Arâet apcx capiti, gemmisq
3 à vertke flamma

Yundtturfmtextum radijs diadema corufcat.

Alatoff bumeros; plumataf brachia pandit

Sidoniam indutm cblamyiem, quapluiimus autt

Vulgor,& intextis difcurrunt hminagemmis.
Yrolixofq^ errar

e finas,oramq3 f.aentem
Arcüin Nonfnit aurato conflringens pbulx nodo-.

irsanib’ Aurens in manibns nitet arem,& attrea coifo

prxie- Dependet pharetra, auratas in tela fagittas

rebat. Safficiens,quas ide fua non immemot artit

Aligeri premit,& adduclo curuata infxdera neruo

feliqui Brachia contenda, longeq; amotareducens

tígiiia- Dirigit in currum,quo flanmea Cordis irr.ago

íim dei- Cerniutr,aduerft médium fgente fagitta.
cr;bun- Hinc Sexapbinus abit,totuf^ infpirat amotetrf-»

sar. fibra! ah ote faces,êr feciore fufciut ignes.
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Cor mmmenta fui rnãnibus pratendit amora,

Inde Cberubinut emes addi:ur,ille libeíium

Suítmct auratum,fim •m&cf infigne Mineruee,

Quem Diuina dedit charum fapieetia pigmts.

Pose alij glomerant,Thronus, & fuprema Poíefas

Hic foüo clarus,firiõo granis altera ferro, f
Imperiam,& Vírtus, Regimenq-, infignia portat /

"
•

Quiff manu,clauum Regímen, Diadema Comua aon ‘“ *
>

Imfciium, Virtm retiam gerit aurea virgarn.

Hos etiam extremo comitarar in agmine viertf

Aligcrjt maior [ceptro fublimior, alces

iert m'mor,&furnmi exequitur praceptaTonatis«

Virginitas & Sapientia.

Tum gemina Comités vultiuf habituf vendo

Alipedes moderamur equos,miraf, feroces

Arte regunt,prefftf<f adbibent calcaria plantis.

Ulcn fecus ac rapidi cuni f.nmina Termoàentis

TenthefiUa furens,cri[tíf hirfuta corujas

Uippolj/te pulfauit equá,docuitffrementes

Ta’mmeas fentire manas,cneriq-, minores,

Pondera infueto nimium infüdare labori.

Vtraq; codeílem fadem, caeleflia vulttt

Signagerit,maior furgit reueremia fentic

li-
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Florida Litaq; fidereas iaculanttir lumina fammas.
&niuea ;üa pior niueo arcundata veftis amiclti

veiteor Candicat, atqs nines gemmantibas vndiq; gtíttk

nacur Afiimlat,vinatq; alios nix tila colores.

Virgt- F loribus ornatur,veüi natiua pitares

nicas. Lilia,& ardentes capiti fiorefcerc gemmas.

Altera caruleas intexto mutke vejhs

Cerúlea Induitjnc íleüafuluo coelantur in amo

8c flelia SctnttUatfj3 aliudfimulato ftdere codutn..

ta Sapiê Vtraque ferta gerit,fed candida lilia neãit

tia. Candidior, varias nexii plicat altera flores.

Silicet ex facie cognofcere Numen,vtranque

Dixeris efíe Deant,pofiet prior illa videri.

Phibe,fi pharetram circumdaret, altera Palias

Stgereret galeam,munitumj
3
JEgide peãas.

Sed non vatta. Deum captam infomnia, prima efi

Candida Virginitas,niueo quafore virefcit.

Altera qua ccelo fimilis Sapienüaifulget

Vtraque,Xauenij pariter comes addita vita.

Nauis Triumphalis.

tííc fubttò magnos vndarum cxcire tumultua

lncipit,& Utos agitare per t.quora plaufus .

Squamigeris Septunus equis,adfr&na tugaies

Con-
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Crncitat,atj
s
imtk cogit parere lupatis.

Jlle Triumpbalem medio de gurgite cartum

Extrahit exulta »s, tantí ambitiofus honoris

Inflar nauis agitflolabac fua preunia laadis

Expetit,vt qttoniam viãricibus obruit arnns

Jauier Oceanurn, ventofa murmura viclor

Contudit^attonitis late dominam in vndis,

Viãrici referat fpeciofum in naue Tnumpbum.

Admouet ergo mania operi Neptunus, & altum

Excitat ingenium, viresftudiofa volantas

SufficitjUe opifex nona munia traãat, bonotis

..Participes edit, neque enim labor iile vecatar.

Ergo tumefcentcs videos aflurgere fiuãits

Patdatim, & rápido concufla velamina vento

Iam magis^tcfo magia tumulas for mare procellas.

Htc vana fpecies,atcfl hórrida monslra natantum

Remigio fuperant vndas,dor[o
tfe

minaces

Propeüuntfluãus fquamea corpora volaunt.

Tum duo EBtomm,Nytnpbatumq.J agmina-, catas

Csrtatim renouantflatcre ex vtrõfe fequuntur:

HÍc funt Nereides, Pritenefq
3
:nde,victflnn

Alternos fecere choros, ciet agmina Nereus

T ritonum,celeres ducit Thetis aarea Njmphas.

Nitmina Tritones pélago comitantwr ah alto:

Bic Melicerta canit, Glaucufqfltattd immemor ber

Hutam^ [ui PToteiis,cui Photcm adhatet {ba

Atlan-

Trito-

nes &
Nym-
phsfí!

pant n
uim.

Chon
duo.
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Adantem metuens, & adbuc fua vulnera fetithl

Trito- pars babiles inflant conchas, & murmura jíatu

íiú mu- Rauca cient, vox illafnu Vibraia recuruo

iiC-t ui- Rerfenat,ó‘ rama imitatut cortina bonrbis.

ftrumé- Pars quaüunt teflas,clypeos teJludinis,a?tifq-}

ta. Adijciunt numeros, hi pifeibus eruta do rji

Tegmina ferrati, feries quà fpinea currit

Teãinis in morem, pleãro percmrit eburno,

lnformemq; lyram fpinis compontt acutis.

lli gramoie tono,numera modulamina feruant

Sttbmfiis, pleno foluentes gutture vocem.

Parte alia pulchru Nympbe Occaniúdes agtne

Nym- Agglomeram, feslofq-, trabunt ingaudia cultas,

phs. Componunt fades, maior Hat gloria forma

OnilUbitS,in rofeo maior nitet ore venuHas

.

Quyq; fuas effund.it opes,cupiuntq
;
videri.

Altera in alterius cataijtudiofa paratum.

Áurea Cjmothoé,Xantboq ; & GLiucilá , amba
Nytn- poridis affidua comitês, ambaq; forores.

pharfi Nifeq;, $ploqy, Tbilenaqy, Dinameneq;,

nommâEt Clotbo.& nandi doãtfima Cymsàocea,

Fleptincâ, & f.aua Lycortas, altera fufo

Aptior & penfs,melior tamen altera telis.

Jitque Epbyre, atque Opis,& candida Limnoria,

poãaqne Cydippe ramoft coraUia feriis

fieclere,é’ ardentes crysialio includeie gemmat.

ocy-
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t)cjrvéq;, Thoeq;, nona Oceewiúdes,dniè

Tiaiades, Oceanos fed nane pater auxit honorem.

Ore omnes habituq-, pares: nec diferepat atas,

lunxit amorfumles, fufisflant crinibus omnes,

Omnes gemnúferis pr&cingunt têmpora fertis.

Nant pariter,niueas fktãtt feriente p afilias:

Aliemanta,-, chorosfed ne labor emnibus vmis,

Tartitafq-, vices, duierfaq, munia feruant,

Tars CAHit aà numeros, vo cea; in carmina foltüt.

Tais digitis cilharas , corda/q • & fieSra lacefit,

Buic tsnat infiexo crjstaihna tíbia cantil,

líiic cheljn ex auro gemina: o,peãine pulfat,

Tercurtitq: pdes.crotalum cics illa,fonore

puo reboíiut concha ,& feriunt tinnitibus auras

.

Tarbiitn huic formam rameft ccraüia-, firmas

Altera Thjnnorum, digkis cea tjmpana pulfat,

lüafricat conchas, érfiflra fonantia reddit.

Tune alia ad fenitum msdulato gutture cantas

Efúciiraf-praii Uh grauu,tunc altera pleno

Cuiturc fabfequitar ,
tunudu moxfimma canorti nunt.

Tafen.it,arguta tiubesferit vitima voce.

Ipfa inter medias numeres Thctis aurea fignat, j^auj

Paniíur,vanatq'y tonos,medulofq„morasq; puflis
Indkit radio,& cantas prafeãa gubemat. vejjs

Hicfuper vndantes tsirnro pondere fluãus u ;

Etòinet.& pmtasis tent impériofa procedas

Nauis,

pharumi

muíica

iiiílru-

menta

Nume-
rofe ca-
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Niiiiü.é' Oceano viãrix famulante triumphat.

Afpicies laxare finas,& carbafa vento

Tandere,& attonito curuari lintea flatu.

iVa fitbit,pelagoq
3 velut fufpenfa tumenti

Sulcai aqua-sjpitmafq; ciet,fluãus'q
5
mudei

Obeunt dEre fecatjatifubeunt ad munia nauta,

n,uit$ Sortitiq; vices, hi velo aptare rudcntes,

faa mu- Hi Zephyro laxarefinusjn venere cUuum,

nia. Hi capture Notos.fpecularifidera certant,

Feruet opus,mifcentqi manus.ferit athera clamor

Nauticusjnfudant pariter, tiotumq-, celeufma

lngeminant,totas vox nautica verberat vtidas.

Attoniú circum populi miranturjn vrbe

Confundi pelagus,totaiq ; àfedibus vndas

Coinmigraffe fuis.rerumq;
euertere normam

Nuincrt,& iitfolitis modsrari legtbus aiturn.

Qujn etiam ad littus iuuat ire, iucere cmrus

In pelagus, pofmtne etiam per mamwafeiri
Quadrúpedes, qmniamfotuit dure vela per vrbe

]slauis,& ire viam,qua plaufira fonantia currunt»

Gloria.

Ecce amem ingentem glomerata volunnna puppim

Hubibus obtexunt vanjs, & murice fulgcnt

S ide-
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Sidereo, rutiUtit ignes, maia ra corufcaui

Lumina, ccdrfles iniuanúa lamina fiam mas.

Hinc, a.tcfi bine liquido librantur in acre turma.

Aligerum
, feílofj agitant rumore cboieas.

In medio ftellis Jolium fublime corufcat Solium

Ccdatum. innexi que n-üiie errortbm ignes Olona;.

Scintillanc,flãof p.traiit fplendefcere calo.

Stat fuper atbereum fpirans è fronte decorem

Gloria codtcelum, qua prmmia digna beatis

Prsita:, <jr aternu cempenfatfunera palmis.

It capiti erin.de decus.gemmata corujunt

Têmpora, gemrnanti stat vertice turtis mago,

Ciu nitet in fummo niuto ex adamante coroua

,

Effundinf iubat,. rafeis dijlinãa pjrropis

Clarior ignefeit, lucemcfa ad nubila iactat.

bi geminas flellatur apex, ermita patares

Sidera,qiu ra.di.mt arcam dnidem.ita enfia.

Noa Aúadnea par gloria frotnis .OIjmpv

Emieat, ardentem tum Gnofia fideragyrurn

Effiaunt, uexíuf plicantfiellaute ccronam.

Vedora quid memorem: gmantia prata videntur Peftcr
Funâste vernantes peregrino m gramine flores. fjs orna
Ceu rafa purpúreo radiat carbunculm igne: tuá ,

Liíia fen adamos,fert alba liguflira, Bjacinthos

Sapplyrus, flores croceos auratus adtmbrat
Chrjfolnbus, vindesgemma viridante fmaragius

,

& S.U'

Habitus

eiufdé,.

Corona
e ftellis.



Gêms
in tçrg<

Staterã

in capi-

te gere-

l~*rír.

Dextra
íladiü
4 i'

ihucro-

n . octi-

lato.

Períeue

rahtia.
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Sardonjches vários hnitantur : am&na rcfulgent

Lumina,& mjolito fim entia germine ndent.

Xec minor d :ergo fax emicat; a-urea ckcum

Difcurrit feries,gemnisq, intctlitafulget

,

Qhíís Phrvgium codauit spmmecUtntur in aura

Vtncul.ugemmifen pradantur lumina r.exm .

Colid nitent gemmis,varijs manicata iafiüis

Braehia
fi

imillant, radiant fitndaka plantis

Áurea, cr audaa Jldlantur picta labore.

Iiiítitia & Perfeuerantia.

Huic gemina afiijhm comités, mediam

á

M tuentur

Ajfixa laterkpar vtraffulget honor e

Frontü,& aurata par vtrafi vefie corufcat.

1 hftitid (fic illa prior, qua dextra,vocatur

)

Venice túrngero librato examine lances

irradiant,reão iruüuxntes pondere mores:

Difcernnntq
3
bonmn,& iufto fcfocdere librant.

Illa minas < rafert,gL>.diímfi educit in hosies

Fulminsum,fiatferri ades ocu!ata,micanti

EságtUt muaone oculus.fi vulnerai, antè

Iudkat,v! vifim plcãatur vulnere crimeu.

At Uuaigniuom.o qus. vertke falgarat, illa cfi,

Qüf-fiabiiffiai fixagradufirraamfi coUtmnam

Infi-

y
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infidet incambe*s,f.nify intenta Libeut

Noh inteinufk ad jidera tendere curis.

Mas jibi l&titis, •çomnes,4ecoTüá
3
miniíiras

Gloria delsgu,mentis vt digna rependat

Pramia Xauerij, fsferhmq
3
nulicat honores,

Aiefe triurapbah prtcmgM têmpora laurv.

Ergo inter medias tenet mfcuofa teronani oofona
Gloria,quam tirtum dextra,Uuâcjç mirantes B.Xaue,

Suftentant comités,manibusq. attingete eertaitt manu
Ornamentam mgens,capínq

s imponere Liaram. tenent.

Ipfe triumphalis tandem pars maxirna pompa. B.Xaue.

Xauerius,voccs inter,cnharaq, fonantes coroaa-

Ducitur Aligerüm, menttimq
3 mfignc mona tur.

Acápit,aterni referens tnemmmta Tnurnphi.

Corpcris it [fedes attguH ter, aurca[ ontem

Maieãas decorai, yultustj
3
habittuq, refurgit

Clarior. humano, tetoif injpirat ab ore

2íumen,& ecculta recreai áukeiív.e mentes.

Cum fade cmtendit henes, vnterf nitentes

Êmitiet Alígeros.& toto verlice fttprà eft.

Thura igitur Reges, PancbaaÁ, munera Diuo RegSS

ln noua [acra ferunt, latere ex virtijj jequantur Thure^

Qüjittaor,h\c Árabes, tegnum prior itle Stouis íiodorí

Ternperat império-,patribns,ditQ fignora,
naíi ©U? Dl*

Incedunt comités, Aiputla premfa Sionis uolitãt^

Ligua gent Pmiceps,Ar.tbmn gerit alcei odores.

R 2 .
Tm

cÉ



Be
Çl
yípQthcoji B.Xauer ,

Tmigern.ini frwhis^tfy ígnea fercula Reges

Praicndimt nianibus nec thura impe itere fiamis

Nec mjrrham cefainjiquidum^mcendere nardu,

Spirat edor, gtatisredolent fttjfuibus aura.

Ocíaua Burma.

Sina.

S :na, & ^' oi tnterfremitas, plaufunuf, & votajequentum

Recna Vitima Sinarmn regio ciet agmiua, puppim

Sinefia.
Vene fequens,vbi picia mana Mors atra frebenâit

Xauerium,quent falcc freniit furibunda , beatani

Auellensjinimam, codejli a germine forem.

Hunc Sina ebtutti, Liaymiscf imnwbdis, ardet

Trmáere,<y expanjas monemem muitat in vlnas.

I/iuus ilu etenim pesiquam varias lusirauerat eras

,n Linoris Eoi, tiochscg.jagauerat vmbras

confpe- Tanatea,referens ecelefiia luminaSolis,

cíu diê V3iuinumé^iiem,tum iam pjope mania Sina

obijt. Afforet,extremu Sol aureus occidit vtnbris

-

Ne tamen illa fuo temeraret gaudia platittu

Sfem vultufimulat, rifitim^ affeãat in ore,

Re-
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Rsgalemfe babiium, feftosfe,»jlendere cultus

Gauditouins, iLvtditfe fua fpeãacala fafta.

Ergo purpúreas humero fufpe ndit aniiãus

Qms mtertextum vatiys difcnminat amam
Vlexibiisjnfertd radiant iu munce gemma.

Ad talos auratã cklamjs demittitur,oras

Fímbria percunit .tereú quam cuculus auro

Mordei,& afficto cingit diademate plantas.

Gemmatumq, gerens pro tarque in peãore folem

.fulgurai, ariuiliis necluntur bcacbiajauro

Tcmpora praàngii,ptuisíL impexa eapiilis

Cafaries á fronte fibk,cnnaha pendent

Áurea, gcmmantein pars fujhnet alia coronam.

Flane tmeo teretem fleüatus lidere frontem

Portat equus, maculiuj, miei dtuifus;
obcrrant

Prolixa per coíU mba, fm.it vngula faxts

Afiduo loilijd fono,fab pondere gefút

Âliwr,& fohto iaãanúor erigit armas,

Sins ha

bitus.

Capitis

orna-

mentü.

Equus.

Sinas Comitatüs.
Com!ta

Nec tamen in pomparnfe fc incomitata ferebat baiitur

Fünc atife hirte feries comitumglomeratur , eunú rcSn -5 I:

Nec cidtu,nec honore núnor, clarifnv.a bina luíb 10-

Regna mtcnnt,fdtru<fe geram infignia gentis. ra Sma

.

R 5
Qmís
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Quçis diademâti Hat gloria vertíeis, ardet

Purpura,& iutexto viteuni in r.iurke gemina,,

Catita- jj: c cxnwm ag it fpümantia fr&

n

a,feroei
Í1US* Veãus equo.aáJleÜa comas,& tempera

fi
nâit

Aurea,cni bicolor pulfaferit rttgula teriam.

Honna- Par èecor Honnam,cui defina vefiis in armas

nus. Qgddrupedn,neãit irifpaia yolumina vento,

Difcolor vnãe auri fer vesles aura refalget.

Chequi Arw mista à dextra fertur Chequianus,& oris

anus. Gratior afpcãtigemniis deem addit,& atiro :

Comitur alterno certamine grata venufias.

Kiatifus Zatta Kianfus babct,umenilts gloria pompe,

Cai pratexta bwneros circum reuoluta nitefát,

Gemmantesq* ardem pttenü in peãore buliá,

Paqiiimus& Nanquinus.
Paqui-

mus Cu Ante omnes fimiles habku,forma^ decori

ria Bro- Antiqua regum fedes, & lamina Sina

realis. Nanquinus, Paquimm
tfa

namtjfiepirorf potentes

Nanqui Hic ÁuHrumJnc Boream partito fiedere iaãant.

nus Cu Ollis purpúreos veslis finieaiur in orbes

fia Au- Quos tenuis ReUatiit acm.fiai gxatia veris

flralis, Pttia mui,furgunt aurate in sianúne flores

Vcites Atque aurmn fiorere docent,pretiofa virefcu.nt

GxA-
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1

G tamina,faueniis maiorfiatgratia prati.

Bic panduiu volucres plumata voUtmitu, ritiitnt

Arte fetít)lepares,apn,dam!zq3 fugaces

Nuncfugiutit, texto nunc iüaqueantur in auto

.

Aucuptj nona forma nitetfuicündus auaris

Venatus,
fi ferre caties per fiamina pojfent.

Sceptra nianugemmata ferunt: dsadcmate cingtit

Têmpora,crisiatis imitantur fidera plttmis.

Acroamata Triumphalia.

Infequitut nimhm peâitum,palmata per vrbem

Agniina denfanttír,teãisif effufa imer.tus

Ad pompam concurrit mi.ins
,
pcnfentq3 feneflr is

Matrona,Pueruf, rccat decor tile Triumpbi.

idem omnes fim ‘d ardor agif.pr sconia Pompa

Al: e mis celebram. Aiu:fofo ardiac l.iudes

Xauericas,é* faãa canwf.vt lumina viu

Attigerit,blandisfo oriens arriferit asiris.

Vt Cbarites tencrh admorint vbera labiis,

Gratufo aibereos infuderit attrea riuos.

Grefibtis vt teneris paiílatitn adrepfcrit aris.

Primai^ Diuinis impenderit otia rebtss.

V t patriam, notoj.
cf

lares iam giandior &m
Liquerit, vt Mufis frfe, fiudiofe Mineras

* +

Sinenfi

opere

elabora

te.

Vita B.

Xauer.

obiter

deferip
ta.

Infátia.

Sftldi-lr

Tm-



T)e zApotheofi B.Xauer.

Traderet,& Gaüis animam formam Atbenis.

Religio vttL vobiptates, fueatatfe gaudia viu

Spreucnt,vi focuu, inikftfe audtret I E S V.

Miílio Nec mima vt cceh minitu, imperiofó Tonanta

ad In- Mijfus in Eoos ignota per aquora traclus

dos. Codeftes rádios tenebris Oriente fugatis

Excur- Proculerit,quas iüe plagas, & inhofpha ponti

fio per Litiora,qua Fidei luflrarit lampade regna.

regna. vt tandem extremi quarens tunabula Sohs

Mors. Monte fub aerio,cum ianrprope mania Sina

Staret oaans,Cbriftiq-, manu vexilla leuaret

Occiderit curfu ia medio, cluroscf Tonantis

Rapnts in amplexus,vt mentem mmifent afiris.

Ligátur Vicíor Io,bellator Io,tu bracbia motu

funibus Libera,& indomitos franajli funibus anus.

Vlcera Ta faniem tabumf, viri, Ciú plurima corpus

lingit. Vlcera fcedarant, liquidi ceune Claris haustum

Impura Potajli,& tenera potuiíli exugere língua.

fpccic Tartarei tu tela ducis, noãutnaf ve lia

.per lom Virgínea menti , casloif illata pudori

3iü obla yictsli,& fufo mexuifii fanguine palmam.

_ta ita af Te pelagi tremuere fwusjremuitfy profunde

fligi tur. Hórrida tempeslas, venti pofuere minaces

gvt ian- Ad mtur.i, tons pax aure-t regnat in viidis.

Jgmnem Tumorbos, cladem fugas, baratbric^ repeliu

pfFfidat. Vulnera, tu bellis cljpeum, mcdicamina morbis

Suffi
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Sufficis,& [celerum ’ o’,'is de corde venenum.

Morttiít quin etiam potuisii reddere viu Quat-
Corpora, & 4 tenebris iterum reitocare fepulcbrí. ttior à
Nec te beminum labes,non auertêre nefanda morte
Crimina fed crebris refinam concuffa flageüis ad vi tá

Lutem,ér iriguos mirantur fanguink amues. reuocat
Nec tibi miüe acies,nec miüe pericula, miüe Crrcbt

Peenarum fpecies ammum fregere, labores fc íla-

Duke pAtijifiíscf ammi,reqíijemf
{
vocabos. gris.'

Deliciai fuperum,coelcíiia gáudio,mentem Non íkt

Si quando raperent,fatis btcfiotis ejfe,canebas. eít.

Victor lo,tu Tartareas Francifie cohortes Satis çíl

Defpicis.atqi minas Erebijabietnfi Baratbri Cacoda:
Spernis euans, Manefy ruo fub nomine torques’. mones
Victor Io, tu mra necis, legeff fepulchri ' viaeit.

SoluiSjó1 in vtua tumulotus calce, nitefcis Integer
Pidcbfior, intacto fugiunt e corpore vermes, poít

;
Incorrupta fito vallautur membro, pudore.. morte
Victor Io,Vramifce tais aduoluimur aris, reperi-

Te colimus, te victa colit natura : falutat tur.

Te dominam pelagi,terraq;,ereboq:potentem. Acroa-
Viue Triumpbator mundi,viue addita coelo mata
Gloria, viae falas Orientis, amabtle fidus Trium-
dEpuoJis,Uefper'u lute vnica, Viue, Túimpba. phalia.

Ingeminant plaufu.n populi, fttepituq , refultant

Compita, festim refinmt cUmore platea

Perq;
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Tercj; omnes vox vnafonxt, vox vn.i TriumphiM
i

Perfonat,incerta getninatur voce Trkmpbus. '

Hiãeniis à fapeikSoíc mi.t prima Beati -4^5

JCaaerij, fefiüq-, die'm,ferueatta ludis

Compita,ér ardenti Vulcania facla tbeatro, *

Atque TnTiihpbalem licu.it defcnbere Pompant.

Nunc quonia vafttim dabh peie.cnrnmus equor,

Atq; incena vadis,vndarii;;i avie fatifcit

TuppisiApolltnú cim déficit aurafnroris,

Da placidum tandem Francifte appsliere portam

Tripé naufragio, fuppiq, impme coronam.

Nostamen inierea tanti ncgraúafaãi

Txcidat,ante tuasfèraaü appsndimus aras

Ttcmigium calami, fpdiamqymac voce notamus :

Mocfu Xauetici momtmentum infigne Trinmpht .

,

F I N I S.

«

I
A poeííítcguinte faõ. os verfos Al cai- •]

COitfgiç prometi do Padre Miilred.i ieri-

rrt^i outraJXe íizeraõ que nao pude auer

’às rtídõ^f
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X AVE RI I

'

O L Y S I P P O N E
celebratiis.

E Sgo Piorum Vídimus additam

Nomen tabeüis nomen amabile,

|í!0 Quod Régua,mtód Reges,quod OÚU
- Supplkibtts vmcrantuY aris . .

TranciJie tandem promentatn tais

Ceiam triumpbis foitút adoream,

Conhmgit aternum loquaces

Fama nouis titulis volatus.

Damtiata voti fflendtdtoribus

Tellus rependit gaudia copifs,

Qaà LUjitamrim Jupeibam 'p>

OceamjtfocHpletat Vrbem> *

. Tulaureatisfafi?jnsincljtam

Oídije pompom Regia Ciuitas,

Augusld ponde augusliores

Iximia fietate currus,

Eu i:

- -

>

4*}



lApotheoji B.Xduer.

Tabarú E» grata dulci murmure tíbia

C loru i Demulcet aures, bucanaperfonat,

pnrce- Clangorq, fefiiuus tubarum

dic pó- Quadrúpedes rapit mfolentcs.

p rii. Duplex decoras vefiibus Africis

Licdo- Equis praibxt Liãor tnantAus

Certo trhcmpbales gubernans

Ordine foüicitus cateruas.

‘Prima oficies.

Luíitania, & Nauarra cum
Angelis-Ciiftodibiis.

Angeli ciiflos Nauarrsi feruigil A lige r.

Curto- Sacerj-, Cujlos Ljfiaci foh
d;s Lu- S plendore florentes niuali

íicauix. Ante fuos rutilant maniplos.

& Na- Tkorax obarmat peãoratdexteras
uarnE. Dislnãm enis : cafida veitices;

Gentile geflatftemma Regnt

QfjPlsfitiradians in mao.

in; duo
b.lCLUlS

turbas

fiibuno-

u entes.



Líber cTertim.

Quam fulchra ftdgent ílcv.mata Ljfm?

Viuiva fv.nmn fiat.mata Punajis;

Omni fulchra flagaur,. truore

Quina rubent nmumtnta facto?

Inter beatos Lyjia Príncipes

Pert vniones peãore camlnlos;

Calata arcnantm nitore

Sceptra Tagus fatnus mmislrau

Fermidoloja rubora dcxtcra

Ojlentat,arces nobiíis Índia,

Gemem togatam, corda belío

Dura ninas, pia corda-face.

Prob quamus ibat qui freta pupfibue

Deuicn altis ç
,oufa tumentia?

Quantis fatigauit ruam

Indómitas Orietttis oras?

Hic pnmus aruis intuiu Índias

Patrem beatis. Cimbus additum,

Qui tetnpla desiruxh Deorumx
Et fuferas reuocauit artes.

Quo! barbarorum Castro nocentium

%.mo maniplos diruit imsctu-

Etquot reéeüdntum cateruas

Strauit bumi jiv.eclade viâet,

Nec noii togata face fotentior

Ferrata lamlmina feBibus

Iufifa-

ruet í!ê_

ma.

Lufita»

nia.

Indite

Prore-

g« , ac

Duces.

Marti-

nus Al-

phõfus
de Sou-
fa Indig

Prorex.

D. loa

a

nes de
Caí! lo

Indis

Prorex.

Çlati-



jB.Xauerij .

Claudens aheni$,dum Geanis

Ima daret populis colenda.

D . Petr’ Prch Sjliia quantas inuiolabilis

daSylua Ponto carinas fubmit Indico

?

Maiacse Virtutc
, ferro , clafie ,

belle

TJiiX. Quid tiifi Mais erat alter Orke?

Nauar- Nauarra tanto fignore grandior

ra Diui Summis Alumnum toílit benonbus,'

patria. Non ptilcbriorem, non datttra

Vrogeniem pretiofmem.

Pater Parem lafiits dúplice nobilis

Diui cã Cum prole,proletn iaãat Olytnpicam,

filijs. Nouumq
j
clarií gloriaiur

Sjderibus genuifie Sydus..

Luílra- Speãanda miris sirata tapetibus

na Tal- Portant equormn piaafira frewentmn,

tatio, Fe situa qua cemplet iuuetitus

Florifero redmita nexu.

Iam pletlra pulfanté* pede libero

Premuni tbeatrum,tam faliaribus

Curfant choreis, iam fonoris

Carminibus celebra! tnüpbos„

Hic doãus vrget tympana pulfibus

lucunãa crebris
: foüicitat lyram

Alter fimante in: verfat alter

,

Et manibiu ciotalum fatigat



*Tnumfhu*

.

1 3 5

Secunda Ci/4cies.

Orientis
,

ac índias

cdebritas.

Eqitefiris vrget fqttanieus horrido

Ttiton mantiam corfore belluam,

Noinenq; ccnclamans bcatitm

JEquoream ciet ore concham.

Auroia furgit geminea crimbm

Veíies pjrppis Jpatfa micatibus,

Steíiata dextram fax hcnefiat.

Et rofeam diadema frcntem.

Yrccnuni remordem dcntibus auretttft-

Tulchro fuperbit pondere quadrnpe)t

Ylexecfe cemicis tumore

laãat opes niiteut cornatcs.

Que frons fufremis caudidtor cberis.

Orbemflupeiitem dulàter affcit?

Ad grata delapfum theatra

F.n Oriens trahit ore calam.

Gemmis corufcans iriadianübus

Corcma regnat vertice tegio.

Tritcn

mõíiro

iníiciés

mârino

Aurora

Oriétís

deferi-

pticv



De oyipotheofi 'B.Xauer

Supraq; viãrices phalangas

Dextra rotat gcnerofajignum.

Signum,quod borreut ímpia T.irtara,

Manes adorant pophte jupplici

;

Signum, quod auratus notabat

Xauenct titulus Tnumphi.

Montes Hac pane cernis culmina Caucafi,

Gauca- C«i multa mento lanines iacet.

fus , & Hac tauriformem cerne Taurum

Taiirus. Vertice confpicuum niuali.

Defcri- Pandens hiatu Caucafus Imrido

biíur Dentata magms ora molaribus,

C.uica- Cnfpante nafo miüe rugis

fus. Ingeminat trêmulos cachinnos;

Audenpj, vaslis ludere faltibus

Mütare geslit futnma cacumina,

Qualis recitmbcntes.fuperbus

Iníer oues anes triumphat.

índia Mox fulguraniem cerne opulentiam,

ípiedor Ceme apparatm diuitis índia-,

Tiara comit miüe ge nmis,

Mil':e rofis operofa crmes

.

Ai dira cormi pralia ftuiens

Infignit altutn Rbinoceros caput,

Diümgsút amaias laptiius

Egrégio mameas nitore .



TYiumphus

.

StelUtur albis purpura floribus,

Qua Sole mulsô grattor emicat

;

Sinus laborauit rubentes

Soüicita Tjrot arte dextra.

Turrita Letis bellua geftibus

Denudar enfes oris ebúrneos,

Matiuq; blanditur tremenda

Innocuis Elepbas pueliis.

Gibbo tumefcens tur^igero minas

Ridet iocofas, verbera defpicit,

Illudit audacis luucnta

Edomita feritate ludos.

Refloris vltro vocibus amuem
Magno trcmemis pondere cotporis

Exultat, iticultofq, vaíla

Geslit ouans dure molefaltas,

Tranafee pompatnfit Elepbas tuani

Ad afira certa: totiere motibus,

Genuq; curuato Paventem

Plunmus oficio falntat.

Gemmis atiro Flunmia defiuunt

Ganges,& Indus,quos viror vudtq;

,

Quos glauca vefiis,quos amana

Ornat armtlmibus corona.

Ramenta fccum flamina dcferunt

,

Ramenta fuluis pltna mtoubiu
$

S

137

Elcphã
tus.

Gãp&g
&iucíys

Ter



B. Xauerij.

Per prata, per fyluai odoras.

Per rutilas fugiunt arenas.

Crjfialía puris amvibus inuidem,

Crjftalla multis ter[a laberibusj

Electra deutncunt hquores

U eliadum lacrymata fletu.

Tertia rodeies.

Mauri Reges Mahometem
prajcediint.

Mauri

Reges.

Annu-
ziamis

Rex,

Tamofa bello Púnica regij r

lam purpurafeunt agmtna veslibus,

Horum eoiburnosgemma Claris

Lunúnibus variaregauàet.

Albts tegmiur têmpora fafiijs

Baccata neâunt quas diademata

i

Pidchraí honorant fceptra dextras

Baríanco pretiofa luxu

.

Rex inter omnes lucidtoribus

Armutúams cultibus ernicat;

Vt inter ardentes pyropot

Jgne adarnxí pouou luott.



eTrmmphus .

IPratexta fuiget totpore fulgido,

Nunc purpuratis florida fioribus,

Candore nane albe venuila,

Nane croceo variata fucco.

Non fie re-coãum mbile fanmeo
Amum camina fulgurai, vt caput

Regale feiiitittat; eapiUes

lüaqueat diadema mio.

Quingemma curmtm conâit Acinaeem,

Collofj gemmans balieus alligat;

Dum porta: augufitim fuperbi

Regis musfompes triumpbat.

Infaniemcm voec [uperktam

In vincla Diuus trafiei aher.ea,

V icit Mabometem,vel ipfit

Nequina vitiofiorem.

Captüátatis conditionibus

Trait tremenda pérfidas borndis;

Rioente cermces catenao
Mre graitant,húmeros tecurmu

Ecajtíi putaret verba fona ti tia

Vinãura Uauri eorda furentia?

Si vox reprefit comumjcem

Qutdfaeeret gcncrofa Virtas?

137

Maho-
ra etes»'



B. Xalterij.

Quarta oyicies.

Ethnici Reges cum
fuis Idolis.

Idola. Hinc barbarorum Nanima Geritium

* Aílricta vinclií cerno fionanttbus

,

Cerno triutnpbatos Dracones

Centimanofiq.fi rebi Gygantes

Qiiorum prcpinquam nubibus aduis

Molern laborant ccrnere liimhia;

S ubjtrucliones infivlcntes

Verticibus fiuperant tremendis.

Veíhü, Híhí fiena Vefin ú brachia por rigem

Eratnà, Serpente fingir terrífico caput
;

& Peru Hivc Brama corui prafierebat,

mal Ido Simicli facierii Verumal.

la. Tifcaria tnox Orapotentiam

Ora Pif Onttjla gemmts explicai attream,

eari«e. Cui co Va, cm peãus renidet,

Et nineis coma margaritis.

Be luce certant firoute Topazàus,-

Onjx Jafipis, Belits , cr Vnio>



De luce contendunt nitores •

Palia quibus trabcaia fulg&t.

Stipata magna vndnf Regibus

Iquo triutnphat lúcida cândido,-

Per colla ludebat, per armos

Purpureis coma fufa viítit.

Regum fmagntdis fceptxa viretnia

Grato grauabant pondere clexteras,

Ligabat in comptum conora

Rite comam pretiofa noditm.

Tbeatra Claris vecta iugalibus

Pulfat iuuentus fedida faltibus;

hutf curfus, & rectafus

Acl numeros cjtbara canoros.

Ritu laponum frigus amabile

Capta
!
flabellis,orbibus alteros

Alternai orbes., mutuofá

,

Adglomerat ftudiofa gr, os.

Reges
Ethnici

Iaponi-

ca falta

tio.

Quinta oficies.

Reges lapela es Doâxinam
comitantur.

Pofl ]uc laponum Regna virentibus

Orna!a circum têmpora Um eis,

S % Gan-



Gemmata regali lacem

Septra genmt, radiam & ofirs.

Francif Francifce Regum pnnuúa,tua

cus Rex CIaras cobartem slirfc lapomcam,

CÚfilijs. Cui Chrisius atemos honores

Xauericoyeperit labore.

Rex maãe facio mmine, regia

Rex maãe pompa-, Nu/nine gratiet

Crefces amuo, fpes moram
Et foboles animofa crefcet.

Vos teíior vmbris obruta Tartari

Idola Ia Profana Diuüm fana nocentium
;

ponica. 1nfanda vos tesior nefando

Mdjlra modo,fera mojlra vulttt.

Vos vos laeertis arrrápotentibus

Inuiãa vicit Xauerij manas,

Kunc ire pahnatas triumphi

Ante rotas iubet,ante lauros.

Xaca,& perg'it catenis Xaca prefflcntibus

Am ida peyguq^ vtnclis Amida ferreis,

Idola, Captiua dejlruãisfatentar

Numina imagimbus Dorum.

Doch i-
Pr°b Vimta ourru fplendet <» áureo

nv cc je
Vrontis venujlas,oris amamtxsJ

t>ri tas
Prob quanta maieítas pudoris

Virgíneo beat aslra vidiuè

Do-



139T*numphptf.

Voãrina rnirit veíübitt enitcns

Notam pueüifgefiat arundinem,

Qnets dona prajl.it, quets Otjmpi

Dulce magijtermm minisirat.

Ckctim luuentnsgrata fonantibus

Termijia fundit carmina tibtjs,

Lyrafq;, vocalefife cordas

Percutiunt pueri canentes.

Curru triumphant diuitis índia

Vrbes eodem
,
frana hcentia

Ouarum vaganti fempitcrna

Ailoquio pofun Tonantis.

Goam videres nempe micanitum

Ticlo rotarum ãemmatt mobilem ,

Oçtas Virgo Alexandrina iaãat

Sanguíneo decorata lacte.

Crifpat c.ipfUwn plurimus annulus,

Concinnat aurum peãora lorqmbm
,

GúiUia ceriatiiH pyropis

Crux capitü decorat iiaram.

Tollit ferecem tignde vertueni

Maluca pulchro fydere puhlrnor,

Deuicta quam multam fngacií

Macbina nobilitat cartna .

Cui laureatis vefiibus illitum

Flauefcit aurum, picla momlihuí
’ s*

Goa, &
Malaca.

Goç íté

ma, í?£

<keus.

Malaca:

iníigfiía

Ctn



‘B.Xauenj.

Cm colla fulgem, cm venuHum

Bacca tegit fpeciofa pechis.

Sexta oAcies.

Dona, acVirtutes

Dona
& Vir
tutes.

'Defide

riurn

Marty-

-i-

Tnftru-

iwenta

Equis triumphant facrafrementibus

' Exprefa viuis Dona coloribus

;

Opima Virttltum tropbaa

Attemto jiupet ore mlgtu

- Denota morri peâora libera

Amor fdelis Martjrij facrat;

Per tela, per cccdes,per ignes

Per túmidos cupit irefluâits.

Tboracc cinãus plufquam adamantino

Saltos Tjranni defpiçit impetus

;

S i parcat efl durus, cruento

Si feriat latus enfe , mttis.

Ardet labores, verbera, cárceres

,

Ardet fagiuas,vulnera, compedes

;

Tormenta, mucrones, flageíla

Adde Magis,M.agis adde,damat.

Hac arte nixus feda Olympua

Franafe uí arcts attigit árduos-,



'Triumphw

.

i

Ad magna per magnos labores

Tendtt ouans animofa Virtus.

Teirem tneiícs trifiia funera,

Mortem lacefit mens generofior,

- Vocal
cy

tardantem
,
beatam

Namçjg f aratfibi morre vitam.

Humana longo muta filentio,

Infigne.yirgam fert Sapientia,

Et qua hgabat,nunc iigatur

Xauerio populos docente.

Vocale Donum têmpora fiammeú

Linguis coronat\ iam crocus aureas

Vefles colorar, iam crepantes

Vianda finus mouet aura fiatu.

Vides vtofiro peãora fyreant

Verno rojaruni jiore decentius?

Vides vt exornat columba

Auricomam radiata ftontem?

Tutura Donum cuncla quod afpicit

Cerno relucens vt [pecularium-,

Crjftalla Cerno ftmores

Pura per artijicum labores.

CrjftaVa claro perma lumini

Peddunt beatam Patris Imaginein,

Dum tempus agnofeit futttium.

Dum populis fua jata pandit.

I4O

Huma-
na Eio-

quentia

adXaue
rij ver-

ba ob-
" mutef-

cit.

Donum
Língua
rum.

Donurri

Prophe
tias.

Xaueri’

futura

praiui-

det.

Viu-



Temp’
triplicé

frõtem
gerens.

Morfaus

B.Xctuerij.

Vindii reutnãutn Tempui ouantibtu

Trifonne, vultus dtpmiles gerit,

Fraftat figurai cia iuuenta

,

Cui fcniim,& puerilis atoe.

Infeãa gejians têmpora pallido

Colore Morbm.febribus aftuat;

Et ignii exurit mcdullas

Sicanip grautor cammis.

Contracto, rugis oro perederat

Vefana tabes,& maciescutem.

Neruitfe vix neruis, & ojfo

Oftbus affociata pendem.

Gecitâs m.ox CzcitatU vertice cacitas

Taipa fedebat,cui dúbios puer

ívíors. Grejhts regebat; Mors adunca

Talce rapax fequitur forores.

Xauerij polhtebatfunere corpora

de ív|pr Jsunc funeratur luce cadauerum-,

te Triu- Nam ntembra, fic Diuo tubente,

phus. De tumulis animato furgtmt.

Efi grande cunãis perfugium tnalis

,

Adempta reddit lamina vnlttbus,

lllius attaãít fugantur

Damna tieek,maia damno vita.

Tufo- Tracem Tufonum progeniem vides

fies* Tètíipefiuofum qux more condíat»
Dkm



H*<Trmftjpbt4f.

Dum mugit horrenâum, cauiffo

Naribus Oceanum volutat.

Miraculorum murièe fplendsdum

Donum triumphos hos fíbi vendicat,

Circummlutis prapotemem

Virga mamtm decerat colubris

,

Ardor refulgem hinc Fidei ficcr

Dextra minacem vibrat acinacem
;

Fit Pbabus,ignefcn,corufcat,

Sjdereos iaculatur tgnes.

Vaiale monslrumfammetts ígneos

Viãos fatetur Mulciber impetus,

Supidf flammatiim veneno

Piãa caput Salamandra viuit.

Aqua perornat vítrea pifabus

Ampulia dextram plena natantibm,

Expandit vndantes amiclrn

JEquoreis variata concha.

Deliberata morte ferocier

Valor Tonamis nomine fulminat

Turbar Badagarum fugaces

Vcxat eques mctuendiis hafla.

/Egií minaces Palladit boi ride

Manus obarmat, quin latus obtegit

Tborax abeints,quin mbefcunt

Sanguineis capita alta criflis.

Donnrn
Miracu
lorum.

Zelus

Fideí.

Ignis,

Aqua.

Valor
Badaga-

rü exer

citü pro

ílernês.

Quin



B.Xauenj.

Equus
gca-ro

Ocean’

Fides

cá fuo

Qjiin frma m udem ingemit ejferus

Sub bedicofo pondere quadrupes
;

BelLitor bo rrendam minatUY

Fulmineis catapbracuts armis

Fulgens Çmnragdu Spes viridanúbus.

Dextra tenatem fuftinet ancboram,

Scutumf fuTtemal jimílra

Pr odsgio Oceam,fuperbum.

Extendtt ergo carbafeos jinm

Tridente pergens Oceanus pater,

Diilcu^ teslaím liquore

Cafmeai maduijfe falfam.

An fallor?Almam confpicio Fidem

Fidem albicanti vellere candidam,

Cliitu. Sellatn triumphalts quadriga

Subijciun ~ aquiU curulem.

t S eruire ga ttdem julmmis alues

Sacro labori
;
libera feruitus

Sentir e tam pulcbré,rel ipfis

Imperijs magis appetenda.

Calix decoro vertne fulgurar,

Crucem fdelis dextera justmet,

Qju expirat infpirando vitam

Ogt perimh,mortendo,mottem.

Aligerá Pertms tunantes verfuoloribus

cafttus. Septem coronaut Aligeri Fidenr,
Paand



T''iumpbm. 14.2

Inana, lantant verberatis

Ad ijtharam fidibus canoram.

lt ame currus triflis imagine

Cultrix Deormnfalfa nocentium,

Trscedtt augufios Quantis

Vana Suferjiitio iugales.

Adulterinis picia toloribus

Membrií uenem.m Jpirat ab on.tnbm;

Cruore plennm viperino

Erra manus calicem propinat.

Exultat oüi fubdere corpora

Vtemens tnfulcis bellua fpiculis

Lernta, qnam letho frequenti

Eerculens labor interemit.

Immenfa tqrquens Hydra voimnina

Molem tremendam corporis explicar,

Cui dorfa fquamarum veneno

Sanguineus nuciâauit horror.

Septena vibrans celia furetitibm

$<e-nit eolubm,fibiLtí oribus,

Vomens venenatum crusrem

Sthereas vitiauit auras.

Armara nigro petiora toxico

Intaãafregit Xauerij manus;

Audax reluãamcm refiegit

Tartareifutam Dracom

.

Ohm

Idolcla

tria Ler

nsã in-

íidens

bellua.

Hydra.



!Tt.Xauerij .

Olim refetto corpore firmior

Vepraliantes imt in impem,

Sed tiunc fatetur frauduientUttl

lam fcelerum pcujfie vnus.

r
- Septima oficies.

Nauis inter Ccelites

triumphat.

Amor
Jntamimtis diues amoribus,

diumus
cu itu muricis ígneo

Diuinus auramn jagittis

Eius in- . Lunat Amor jibaretratus arcuni*

Attollit auri peãora torquibus,

Cinãumrfe coüumfert adamantibus:

Attollit lurentem coronam

Crinibns,ingenuamá
;
frontem.

Angelo Iquií fequuntur luxnriartúbm

rum JSlouem nitentes Aligerum cbori
$

Chori. Infignit alatas phalanges

Stemma mtü proprijs decorünt.

V i rgini Suffufa pandens ora ruboribus

tas.
.

Qrinale tomit Virgmtof caput;



Triumfhus

.

Ou£ feita, certando, parauit

Dextra gerh,facra liliorunt.

Cerulx capiilos laãea fufeipit,

Dislmãm amo circulas imphcat;

Subnecüt albaites amiclus

Lecla rubro fale margarita.

Diurna tendem bine Sapientia

Vrob quanta fplendet? purpura pallium

Inftgne Maavdro cucurrit

Tergemino rubicunda circum.

Tormofa frontes têmpora lueidis

Sappbirtis arnbit mille colonbus
^

Dotlons exoruat eorolla

tiore pua mvdante palmas.

Nunepande Nauis Miifa volmnina

Qua namgauit nau fine gloria-,

To)iuq
;
defmtiam peridis

Pande raiem, pretixm% cedi,

Diunm falutans nauita fofpitem

Soltai feeundo fydere littrea,

Nauckrus,& puppi reçenieni

Emérita impofuit coronam .

Maris caterua c&rulei vaga

Nauala vrgens pondera maclmia;

Effraua vaflo monjira ponto

Acapiutfí nsuufrana territ.

*43

Sapiêtia

diurna.

Eiufeíc

inílgne.

Nauis.

Mõílra
marina

s*-



B.Xaumj,

Sirenes vdis é pcnctralibm

Nautic Haufere Mn!HS murmura nautici,

cantus.
1 la

‘
u * re muícoías recejius,

Nauis onus fubeunt beatutn.

Afíueta quondam monftra fonanttbus

Adfaxa nautas ducere cantibus,

Et qu& trabebant nauigantes

Quo veluit modo nauta traxit.

Roslratus horretTurf.o tufpide

,

Et dorfa geflit fubdere poiidcri,

OrcatfeAnonfirofàify Priíles

Molegiam fcopulofa ceie.

Puppis Dep/ãa praferi' pitppis Imaginem,

D . Ima- Matius pdiuit quam bene Dadala$

ginéprp Vultu remdet fingulatis

ferebat. Reiligio, & granitas verendo.

$ ic fic ferebat flammea viuidus

Prancifcus olim lumma,fic manus,

Sic 07
a,fic

anus regcbat,

Pettora fic pietas trabebat.

lüic corufcis nubibus obfi.tam

Erat Tonantis cernere Gloriam

Sacrum coronantem rofarum

Dtttnm opibtis, vnidicf lauto.

Bine irretouis htfiiitam rides

Examinantem pramia lanabus.



lTrmmphuf» ' H4
VcenafL libra utúicantein

1 V-* 0 ,?;•**
~V i t * ~< - t

Legis a d drbitrium jineta.

Imbuía rabri fangiúne títuricis bexn
Àrtui decoros tégmina veftiuni: cnicir*

Mticronis antiãt fultninaniis rCX^-Lt^ij

Rcâam acies oculatà dextram

Rn illa iiúli fropofiti tcnax.

Cotiííáns columna flui adamantina^ Pcrf. a c

Rn illa Viritts, quam nnnacei ranua,

ímpauidamfériunt tumúltus.

Non eíl arundo, palma fed ardttá
üüfiê i

robiu\
’Vento furenti ncfcia cedere

:

Illudit initantis tyranni

S<£.uiúam,flrepitum<fo Mártir

*

Inter marinos marmoris aggeres; - r‘

Inter proceüas tuta pefámbulát,

Inter ruinarum fragores

Ineolumii fua itlra feriut. Rrgiiu

Regit potentis mox Arabum ferast • A'i‘ab:ã;

Telltis kabenas pèrfâciles equt, & Sro~ •

Et vefte fulgem Africana nis tuio
Thure fio faperos vaporat. ‘ ovíIt;..

formofa comit f.ifaa vertkem, odore--

JEt bulia peãus fluriMa regium^

Nodantur in geminas capílli,

Zona latus pretiofa cingit.

r Au-



B. Xa&erij*

Eiu^é Aurãte iaãans siragtih quadrares

Mini- Düíir llnuãiumrm.nerd mclytum,

iler. Qm dona, flagrafitcfy micas,

Picius acu túnicas, mimftraU

ReCTnú Rea
msii Sionis te quoijj patrijs

Sionis.
^rantlíce odvrum tnmittibm colhi

offert cdoratos honores

Regifico Fim afparatiu

-Oã-aua dAciesl

SinaruinRegam pompa*

Reges Stna?tm,Regna micantibus

Speãanda. fceptris,tion ego vos meis

Mufis inortidios jilebo,

Seâ virides cdebraba 'pdlmas.

-Vos rota,curas .follicituâittes

Suas vocabat^vos fita gaudia

Mors :

Dittus,fid immatura letbi

equo Vis mrnios rapuit labores.

fcrtur Teraüs atras cxuuias trabens

£uiilioo0 £>go tnmphi Mors ferafaWdt



‘TriUmfhm.
Tqtto ferebatur : recurua

Fales manas popnlos rfietehM*.

Ixin Simrum túrgida pátrio

Superbientum têmpora pileo.

Altas triumpsantum videres

Regunt ápices, eqitkumfc. valtas,

Baccat.t mirar brachiatgemmeo

Intexta mirar pondere palita;.

Regalis ornamenta cultas

ln rofeos fwuantur orbes.

Rident per artem ffaminafloribus,

lucunda veris gratia fulgurai;

Dulct verecmi^os rubgre

Vinxit acus ftudiofá flores,,

Têhrentis iiiter ilumina purpura

Saltusferanm vidimus áureos,

Interjj
ff

luarum tcceffus.

Aucupij noaa.firma jitrgk„

Venator ardet nunc penetrabilk

Damas fugacesfigerefpiculo,

Nunc ardet aitdaces leones

^

Nunc tímidos agitare certtos.

ítec mu equorum cernis ephippu

Steüatafuluo litmine,firagula

Miraris argentata
, frams

Auríferas,phala as micantes.

T 2

H 5

Sjn.tr i*

deeu

& culd.

Eqirom
piiakrsr



B . Xâuerlj .

11 tnier mitos, vertue clatior

Sotuens capiiksgèntmiferps Sina,

Qux lauiem,cy immenfum tuiipha

Xauerko decus arrogatút.

Landa umentetft vertice fÜeum,

laudo Ucertos murice flammeos,

jísirififi cortantes pyropos

Palia quibus peregrina fulget.

oüi camantü vernat atmmtas

Sjluacarufcis [cricafrondibiis, -

lllamfe pennarum flabdlo

Paus juperbificus colorat.

Tanta efi Sinarum gkrid Pmcipum
Tanta efi tjranm gana potentibus,

Hac fceptrdgefrant,hk triutnphos

Laurigeros cokbrant coronis.

Sk nofira RegnU imperiefio%

TropJua Roma Mania Ciuitis,

Sic nofira Tarpeios filere

Pompa iubet celebres triwnpbos.

Tot fliHílra,ctitrus, hatie opulentiam5

7 ot Regna,gentes,bac hca/Ptrincipes,

Ai afira fublimes ad afira

Xauericas tulit iii quadrigas,

larga potentes diuitias manit

Yudifie gaudet regia Ciuitas,



Tt credit infudafc Dm
Grande fui pretium laboris. D.Ànto

Congratulamux nos qttotfe debita ni
j
Col-

Tarens honori-.munera feluhms legiü B.
Votiuajcfpiram triumpho Xauerio

Jnf tua pia vota noílrum. gratula*-

Nos &profeJlis lucibus,& facris tur.

Labore funãum profequimur Patsenr3

Laurof/fjittriceffe palmas

Compojiti) celebranm arií.

Solum fdelis primitias amor

Nunc dedicauit peclons intimai
;

Prdufit ai maiora nofler

Sacra notiú animus tropbsís.

Ergo beatis ordinibus Parem

éfcripte3prinns amue laudibus,

Afuefie posthac inuocarh

Sollicitis precibus tuorum.
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